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APRESENTAÇÃO 
 

A presente Edição Especial do Texto para Discussão do Laboratório de Estudos sobre 

Circulação, Transporte e Logística contempla artigos do V Simpósio Internacional de 

Geografia do Conhecimento e da Inovação (V SIGCI) que ocorreu em Florianópolis entre os 

dias 30 de setembro e 2 de outubro de 2024. 

O tema do V SIGCI foi Novas centralidades urbanas na Era Digital: Tecnologias da 

informação e o comando na rede de cidades. Buscamos estimular um campo de pesquisa que 

interconecta a rede urbana e a inovação, um debate ainda pouco explorado na literatura 

nacional e internacional. A ideia central é que a difusão de tecnologias de informação e 

comunicação (TICs) tem modificado a relação entre os serviços e o território. Se, há pouco 

tempo, havia um fluxo contínuo de pessoas de cidades pequenas em direção a centros 

intermediários e metrópoles para a aquisição de bens e serviços, recentemente o avanço do 

comércio virtual, da educação a distância e mesmo da saúde digital tem reduzido a 

necessidade desse fluxo. 

Em vez de eliminar a centralidade, o entendimento foi de que está ocorrendo uma 

transformação das centralidades no território nacional. Algumas cidades, com capacidade 

de se inserir na economia digital, aumentam sua centralidade, enquanto outras a perdem. 

Colocar essa discussão em pauta requer uma compreensão ampla de caráter político, 

econômico e social, que revela a forma de inserção do Brasil no que tem sido chamado de 

era digital. 

Nesse sentido, o V SIGCI recebeu trabalhos de pesquisadores de diversos campos de 

pensamento e de regiões do Brasil. Tivemos cinco sessões temáticas (ST). A ST1, intitulada 

Sistemas territoriais de inovação em contextos periféricos, foi coordenada por Ana Cristina 

Fernandes (UFPE), Renato Garcia (Unicamp), André Martinello (UDESC) e André Sica Campos 

(Unicamp). A ST2, denominada As cidades na era digital, contou com a coordenação de 

Janaina Pamplona (Unicamp), Rodrigo Firmino (PUCPR), Maria Helena Lenzi (UFSC) e 

Carolina Batista Israel (UFPR). A ST3, sob o título Plataformas Digitais, Redes e Desigualdades, 
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teve como coordenadores Marcelo Pinho (UFSCar), Tamara Tania Cohen Egler (UFRJ) e Victo 

Silva (Radboud University). A ST4, intitulada Efeitos da Digitalização na indústria, agricultura 

e recursos minerais, foi coordenada por Carlos Espíndola (UFSC), Janaina Ruffoni (Unisinos) 

e Fernando Sampaio (Unioeste). Por fim, a ST5, denominada Redes técnicas: infraestrutura e 

circulação na era digital, teve como responsáveis Márcio Rogério Silveira (UFSC), Rodrigo 

Cocco (UFSC) e Nelson Fernandes Felipe Jr. (UNILA). 

Os artigos que contemplam esse número especial se destacaram em suas respectivas 

sessões temáticas, sendo solicitada uma nova versão com o envio do artigo completo para 

compor a presente edição.  

Três artigos foram indicados na ST1. O artigo Sistema territorial de inovação e a 

obtenção de patentes: desafios e potencialidades para a região nordeste do Brasil, de 

autoria de Jorge Magno da Silva Costa, Jane Roberta de Assis Barbosa, Luzia Hellen de 

Soares Azevedo e Pedro Lucas Filgueira Pereira, buscou compreender os setores produtivos 

beneficiados pelas patentes obtidas por instituições de ensino e pesquisa no Nordeste, uma 

região marcada por desafios e potencialidades no contexto da inovação tecnológica. O 

artigo Fluxos de conhecimento no semiárido: a importância da assistência técnica e 

extensão rural na retomada da produção algodoeira no Seridó Potiguar, de autoria de 

Maria Fernanda Silva Santos e Thiago Adriano Machado, teve como objetivo discutir o papel 

que a assistência técnica e a extensão rural desempenham na geração de fluxos de 

conhecimento estruturadores de dinâmicas territoriais no Seridó potiguar, considerando 

dois projetos de retomada da produção algodoeira na região. Por fim, o artigo A demiurgia 

de classes realizada pelo Centro de Inovação Catarinense: um processo de mudança 

institucional e criação de trajetória, de autoria de Guilherme Cardoso Estevão e Janaina 

Pamplona da Costa, estudou o Centro de Inovação Orion Parque, buscando descrever quais 

são e como agem os mecanismos de transformação institucional-cultural e entender como 

o Parque busca abandonar antigas e adicionar novas instituições informais na região Serrana 

com a esperança de mudar a trajetória tecnológica da região. 
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Três artigos foram publicados em decorrência das discussões promovidas pela ST2. 

O estudo Da agenda tecnopolítica dos dados na América Latina à geração cidadã de 

dados nas favelas, de autoria de Gilberto Vieira, instiga reflexões sobre como sujeitos 

geográfica e subjetivamente localizados podem reposicionar territórios marginalizados por 

meio de ações tecnopolíticas e quais ferramentas eles estão dispostos a inventar ou adaptar 

para assegurar comunidades com plenos direitos. O artigo Accesibilidad, seguridad y 

confort em el acceso y la espera em las paradas de autobús en São Paulo (Brasil), de 

autoria de Matheus Silva Cabral, está centrado na análise da acessibilidade proporcionada 

pelas cidades aos seus cidadãos, com foco específico no processo de acesso de pedestres 

às paradas de ônibus na cidade de São Paulo, no Brasil. O artigo Serviço público digital em 

Curitiba: as contradições do acesso ao cadastro online, de autoria de Carla Alessandra 

Marques, coloca em pauta os desafios de acesso aos serviços públicos digitais em Curitiba, 

com foco no Cadastro Online para vagas em creches públicas e nas dificuldades enfrentadas 

por mulheres em Ocupações Urbanas. Argumenta-se que, embora esses serviços integrem 

estratégias de governo eletrônico e cidades inteligentes, sua efetividade depende da 

distribuição equitativa das tecnologias de informação. A pesquisa discute como 

desigualdades de classe e gênero são ampliadas por infraestruturas tecnológicas que não 

atendem plenamente às necessidades da população. 

A ST3 indicou três artigos para esta publicação. O estudo Plataformização: nexos 

com o espaço e a financeirização, de autoria de Ramon Menezes Corrêa Justiniano e 

Leandro Bruno Santos, investiga as lógicas e estratégias de atuação da Uber e 99, utilizando 

pesquisa bibliográfica, documental e análise de mídias. Os resultados indicam que a 

plataformização está associada à financeirização, ocorrendo por expansão, aquisições ou 

investimentos. Além disso, a atuação dessas empresas é seletiva, concentrando-se em 

centros urbanos conforme a disponibilidade de mão de obra, população e infraestrutura 

informacional. O artigo Plataformas digitais no circuito da economia urbana: comércio 

de confecção em Maracanaú-CE, de autoria de Emanuelton Antony Noberto de Queiroz e 

Alexsandra Maria Vieira Muniz, buscou analisar como a economia de plataformas digitais 
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influencia novas dinâmicas no circuito inferior da economia urbana. Seus resultados 

demonstram que com a popularização do celular e da internet, essas plataformas penetram 

nesse circuito, promovendo interações entre os circuitos e ampliando a difusão da economia 

de plataformas. Por fim, o artigo Transações, aplicativos e o território brasileiro: 

pensando o lugar das fintechs a partir da financeira PicPay, de autoria de Wagner 

Nabarro, buscou relacionar as fintechs e o espaço geográfico, com foco na centralidade de 

São Paulo e na creditização do território brasileiro. Com foco na PicPay, seu estudo 

demonstra que ao atingir escala nacional, a empresa foi adquirida por um grande grupo 

econômico e transferiu suas operações para o centro financeiro de São Paulo, ampliando 

sua base de clientes e desenvolvendo novos instrumentos financeiros, especialmente 

voltados ao crédito e consumo.  

A ST4 indiciou quatro artigos para compor esta Edição Especial. O artigo Inovação 

na indústria de móveis: a construção de um modelo 'Made in', de autoria de Dennison 

Benetti Rodrigues e Marlon Clóvis Medeiros, buscou analisar a transferência produtiva na 

indústria moveleira no século XXI, destacando o papel do design como inovação, com foco 

no modelo made in Italy e na ascensão da China como líder global. Utiliza revisão 

bibliográfica e análise de dados setoriais para comparar esses modelos, identificando 

padrões, inovações e os caminhos que levaram esses países a se tornarem referências no 

setor. O artigo Desenvolvimento e progresso técnico no setor moveleiro após a década 

de 1970, de autoria de Bruno Saggiorato e Carlos José Espíndola, investiga as inovações no 

setor moveleiro nos últimos 50 anos e seus impactos na configuração da indústria. Conclui-

se que avanços na matéria-prima, especialmente na madeira, provocaram transformações 

disruptivas, resultando em uma reestruturação completa do setor. O artigo Dimensões da 

proximidade no contexto da eletrificação veicular: criação de competências como 

fator de localização?, de autoria de Matheus Ayres Wessler, Fernando Campos Mesquita e 

Leila Christina Dias, explora a hipótese de que competências do setor eletrometalmecânico 

na região de Joinville (SC) possam ter influenciado na decisão locacional da firma alemã no 

contexto de eletrificação veicular. Os autores conduziram entrevistas com agentes 
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relacionados à empresa, à UFSC de Joinville e à política, colocando que não se identificaram 

interações entre a empresa e o setor eletrometalmecânico que pudesse corroborar com essa 

hipótese. O artigo A atuação da FINEP no desenvolvimento e disseminação da indústria 

4.0 no território brasileiro, de autoria de Leandro Bruno Santos e Glaucia de Oliveira 

Cláudio, avalia o papel da FINEP no desenvolvimento e difusão das tecnologias da Indústria 

4.0 no Brasil. A análise, baseada em bibliografia e dados institucionais, revela que, apesar do 

volume ainda incipiente, a FINEP prioriza o desenvolvimento tecnológico sobre sua 

disseminação produtiva. Além disso, a distribuição dos recursos é desigual e seletiva, 

seguindo padrões preexistentes de concentração de infraestrutura, empregos em TI e 

estabelecimentos industriais. 

A ST5 indicou três artigos para a publicação. O trabalho As novas tecnologias no 

transporte rodoviário de passageiros brasileiro: planejamento territorial, inovações e 

desafios, de autoria de João Henrique Zoehler Lemos, analisa o transporte rodoviário de 

passageiros no Brasil diante das novas tecnologias de mobilidade, com foco nas plataformas 

digitais. Argumenta-se que o uso massivo de tecnologias da informação deve ser 

incorporado pelo Estado para aprimorar o planejamento territorial e fortalecer o transporte 

público, garantindo maior eficácia social e transparência. O artigo Aceleração do tempo: a 

logística de transporte em novos modais de comunicação a partir de Ponta Grossa-

Paraná-Brasil, de autoria de Edson Belo Clemente de Souza e Waldir Rodrigues, buscou 

analisar o transporte rodoviário em Ponta Grossa (PR) sob a perspectiva da infovia, 

considerando a aceleração do tempo na logística. Destaca-se a adaptação às novas 

dinâmicas de comunicação e movimentação de mercadorias, com investimentos em modais 

que integram tecnologia e inovação. A infovia é apresentada como elemento central na 

conexão de lugares, otimização da circulação, escoamento de cargas, manutenção de frotas 

e monitoramento logístico em tempo real. O último artigo desta edição, o estudo Sistemas 

de transporte e armazenamento de cargas: o caso do Porto Seco de Foz do Iguaçu, de 

autoria de Eidy Edwin Arndt Semoto, analisa a importância do Porto Seco de Foz do Iguaçu 

na movimentação de cargas e sua contribuição para a integração regional e o 
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desenvolvimento econômico e social. Apesar das limitações estruturais, como espaço 

reduzido e congestionamentos, o porto exerce um papel central no atendimento às 

demandas dos países do Mercosul. 

 

Fernando Campos Mesquita 

Organizador 
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Resumo: Este artigo analisa a obtenção de patentes na Região Nordeste do Brasil entre 2000 e 2021, tendo 

como referência o Sistema Territorial de Inovação (STI). A pesquisa busca compreender os setores produtivos 

beneficiados pelas patentes obtidas por instituições de ensino e pesquisa no Nordeste, uma região marcada 

por desafios e potencialidades no contexto da inovação tecnológica. O estudo enfatiza as parcerias estratégicas 

entre as instituições públicas, examinando como elas contribuem para a inovação na região. A metodologia 

adotada inclui pesquisa bibliográfica, levantamento de dados e análise documental. Além disso, a produção 

de mapas e gráficos permite visualizar espacialmente as patentes concedidas e as parcerias estabelecidas, 

promovendo uma análise aprofundada do fenômeno estudado. Os resultados revelam uma dinâmica 

complexa de inovação tecnológica, na qual as instituições de ensino e pesquisa desempenham papel essencial 

na criação de novas tecnologias e no fortalecimento da capacidade regional de inovação por meio de parcerias. 

A pesquisa também oferece reflexões críticas sobre políticas públicas de inovação, considerando as 

especificidades dos contextos territoriais e as particularidades da Região Nordeste. 

 

Palavras-chave: território; inovação; tecnologia; técnica; patente. 

 

  

 
1 Trabalho resultado de pesquisa realizada em mestrado (em andamento) no Programa de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Geografia na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), financiado pela CAPES. 

mailto:jorge.magno.natal@gmail.com
mailto:jane.barbosa@ufrn.br
mailto:luzia.azevedo.124@ufrn.edu.br
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TERRITORIAL SYSTEM OF INNOVATION AND PATENT OBTAINMENT: CHALLENGES 

AND POTENTIAL FOR THE REGIÃO NORDESTE OF BRASIL 
 

Abstract: This article analyzes the granting of patents in the Região Nordeste of Brasil between 2000 and 2021, 

using the Territorial Innovation System (STI) as a reference. The research seeks to understand the productive 

sectors benefited by patents obtained by educational and research institutions in the Nordeste, a region 

marked by challenges and potential in the context of technological innovation. The study emphasizes strategic 

partnerships between public institutions, examining how they are important for innovation in the region. The 

methodology adopted includes bibliographic research, data collection, and documentary analysis. In addition, 

the production of maps and graphs allows spatial visualization of the patents granted and conditional 

partnerships, promoting an in-depth analysis of the science studied. The results reveal a complex dynamic of 

technological innovation, in which educational and research institutions play an essential role in the creation 

of new technologies and in strengthening the regional capacity for innovation through partnerships. The 

research also offers reflections on public innovation policies, considering the specificities of the territorial 

contexts and the particularities of the Região Nordeste. 

 

Keywords: territory; innovation; technology; technics; patente. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a inovação tecnológica apresenta uma forte concentração nas regiões Sudeste e Sul, 

onde o domínio das patentes reflete uma estrutura territorial que privilegia centros econômicos mais 

consolidados (Buainain, Souza, 2019). No Nordeste, embora estados como Bahia, Ceará e 

Pernambuco liderem em concessões de patentes, outros, como o Rio Grande do Norte, ainda 

enfrentam desafios significativos para se firmarem no contexto da inovação. A configuração territorial 

seletiva no âmbito da inovação tecnológica evidencia desigualdades regionais, e levanta questões 

sobre o papel das políticas públicas de ciência e tecnologia na promoção de um desenvolvimento 

mais equilibrado entre as regiões. Vê-se, portanto, que a inovação tecnológica (Porter, 1993 [1990]) e 

a obtenção de patentes são fundamentais para o desenvolvimento de uma nação. 

No território brasileiro, o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) é a 

instituição responsável pela regulamentação e concessão de patentes, operando um 

conjunto de normas e processos que garantem a proteção da propriedade intelectual 

(Presidência da República, 1970). De acordo com dados da World Intellectual Property 

Organization (WIPO, 2024) e do INPI (MDIC, 2024b), foram concedidas um total de 245.018 

patentes de 1883 até 2021 no território nacional, o que reflete os avanços e desafios da 

inovação brasileira. 
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Em 2004, a Lei da Inovação (Lei n.º 10.973) representou um marco normativo 

significativo ao incentivar a pesquisa científica e o desenvolvimento tecnológico no país. A 

legislação trouxe medidas para fortalecer a inovação nas Instituições Científicas, 

Tecnológicas e de Inovação (ICTs) e nas empresas, além de estabelecer os Núcleos de 

Inovação Tecnológica (NIT), que promovem a interação entre ciência, tecnologia e produção 

industrial (Presidência da República, 2004) 

Essa política de fomento à inovação tem gerado transformações econômicas e 

tecnológicas significativas, impulsionadas por investimentos federais e estaduais. Ibañez 

(2014) destaca esses impactos, apontando importantes implicações territoriais na 

distribuição das atividades de inovação e financiamentos à inovação. 

Nesse sentido, é importante compreender quais setores produtivos são beneficiados 

pelas patentes obtidas por instituições públicas de ensino e pesquisa. O presente artigo tem 

como objetivo analisar a obtenção de patentes na Região Nordeste do Brasil, no período de 

2000 a 2021, com base no conceito de Sistema Territorial de Inovação (STI). Busca-se 

destacar as parcerias estratégicas entre instituições públicas voltadas à pesquisa, que 

resultam na produção de patentes, e refletir criticamente se as políticas de inovação estão 

alinhadas às realidades regionais. 

Diante do exposto, as Instituições de Ensino Superior (IES), as ICTs, as unidades da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI), a Petrobrás e os Parques Tecnológicos, são abordadas 

como principais agentes na promoção da inovação e do desenvolvimento socioeconômico 

da região. Particularmente, as universidades públicas desempenham um papel fundamental 

na produção de novas tecnologias e na obtenção de patentes, como apontam diversos 

autores (Casqueiro, Irffi, Silva, 2020; Chiarini, Vieira, 2012; Freire, 2020; Santos, Silveira, 2021 

[2001]). Some-se a isto, a contribuição de Diniz (2001), que discute o papel das instituições 

locais no suporte e estrutura do fomento à inovação, facilitando a implementação de 

políticas mais eficazes. 
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Considera-se essas instituições também como fixos geográficos (prédios onde as 

equipes desenvolvem as suas pesquisas) que geram fluxos importantes para a dinâmica 

territorial por meio de suas atividades. Assim, a ação desses agentes se direciona para a 

produção de pesquisa básica e aplicada, resultando na obtenção de patentes. 

Este artigo está organizado em quatro seções: 1) fundamentos teóricos e 

metodológicos; 2) análise dos resultados sobre a concessão de patentes no Brasil, com foco 

nos estados da Região Nordeste; 3) discussão sobre as parcerias entre instituições; 4) setores 

produtivos contemplados. Após as seções, são apresentadas as considerações finais. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

Os Sistemas de Inovação são amplamente discutidos por instituições como a 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD)2, governos e 

acadêmicos. No âmbito acadêmico, autores como Fernandes (2011), Ibañez (2014) e Tunes 

(2016) contribuem com análises que conectam a inovação à dimensão espacial ou territorial. 

O STI, por sua vez, expande o conceito de Sistema Nacional de Inovação (SNI) ao incorporar 

a dimensão territorial, enfatizando a interação entre cidade, região e tecnologia. 

Diferentemente dos demais sistemas, o STI considera a participação de diversas camadas 

sociais nas decisões, promovendo conexões horizontais e colaborativas nas cidades 

(Fernandes, 2011). 

O STI compreende o território como um recurso estratégico para fortalecer as 

capacidades inovadoras, especialmente em regiões estruturalmente desfavorecidas 

(Méndez, 2002). Neste estudo, a relação entre a produção de patentes e o STI é explorada a 

partir das parcerias entre instituições de ensino e pesquisa e outros agentes sociais, que se 

articulam para produzir, difundir e utilizar patentes em redes complexas de parcerias. 

A pesquisa apoia-se também nas contribuições teóricas de Santos (2020 [1985]) sobre 

a difusão seletiva de inovações e a busca por monopólios de conhecimento, que podem 

 
2 Documento “National Innovation Systems” da OECD (1997). 
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acentuar desigualdades na produção e circulação de informação, favorecendo agentes 

hegemônicos. 

Os procedimentos metodológicos adotados para operacionalizar a pesquisa estão 

estruturados em quatro etapas, constituído por: pesquisa bibliográfica e documental, coleta 

de dados primários, análise de documentos institucionais e normas, e a produção de mapas, 

quadros, tabelas e gráficos (ver figura 1). As etapas são detalhadas a seguir. 

 

Figura 1 – Procedimentos metodológicos adotados para realização da pesquisa 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Pesquisa bibliográfica e documental: revisão da literatura relevante em geografia 

econômica e inovação, como Diniz (2001), Méndez (2002), Fernandes (2011), Ibañez (2014) 

e Tunes (2016). A pesquisa documental envolve a busca por documentos, como resoluções 

e portarias, relatórios técnicos e normas (decretos, decretos-leis e leis), bem como 

acontecimentos (acordos, tratados e convenções) relacionados à inovação e a produção de 

patentes. 

Coleta de dados secundários (qualiquantitativos): coleta de dados em fontes 

confiáveis e diferentes escalas geográficas (local, estadual, regional e nacional), e a 

elaboração de um banco de dados organizado em três grupos: 1) Produção de Patentes; 2) 

Sistema de Objetos e Sistema de Ações; 3) Parcerias/Cooperação. 
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A nível nacional, consulta-se o endereço eletrônico do INPI (MDIC, 2024b) para 

obtenção de dados relativos a concessões de patentes na escala da unidade federativa e 

municipal, a origem dos depositantes (residente ou não residente), a natureza das invenções 

e a Classificação Internacional de Patentes (IPC, na sigla em inglês) das patentes. Assim como 

as instituições titulares/cotitulares e nome dos inventores. Os dados foram tratados em 

planilhas no Excel, em uma série histórica de 2000 a 2021. 

Referente às instituições de ensino e pesquisa identificadas, foram realizadas 

consultas avançadas no site do INPI a partir do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), 

possibilitando a coleta dos nomes dos inventores associados às patentes registradas pelas 

instituições. 

Os CNPJs foram obtidos da seguinte maneira: ICTs) Formulário sobre política de 

propriedade intelectual das instituições científicas, tecnológicas e de inovação do Brasil 

(FORMICT) (2007-2023) (MCTI, 2024b); IES) ferramenta e-MEC do Ministério da Educação 

(MEC, 2024). EMBRAPA/SENAI) respectivos endereços eletrônicos (EMBRAPA, 2024; SENAI, 

2024); Parques Tecnológicos) InovaData-BR (2024). Por fim, todos foram consultados, em 

processo de triagem, na ferramenta Rede Sim, do Governo Federal (2024). 

E por meio da Plataforma Lattes (MCTI, 2024a), utilizando o nome dos inventores, 

foram coletadas informações relevantes para a pesquisa, como o vínculo com as respectivas 

instituições e as bolsas/ financiamento de pesquisas. Foram coletadas, também, reportagens 

e notícias sobre as patentes obtidas pelas referidas instituições em sites institucionais, a fim 

de compreender melhor as funções das patentes concedidas. 

Análise de documentos institucionais e normas: exame de documentos para 

compreender a lógica política, técnica e econômica que sustenta as infraestruturas 

necessárias para a produção de patentes. A servir como exemplo, o Decreto Legislativo nº 

59 de 1974, do Congresso Nacional que aprova o acordo internacional “Acordo de 

Estrasburgo” relativo à IPC no Brasil, e a Lei da Inovação, que estimula a invenção no país. 

Produção de mapas, quadros, tabelas e gráficos: criação de representações visuais 

para analisar os dados coletados, destacando espacialidades, tendências e relações 
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identificadas na pesquisa possibilitando a visualização das dinâmicas territoriais e os 

padrões de inovação tecnológica na Região Nordeste. Para a produção de mapas utilizou-

se o software livre QGis versão 34.4. 

A seção seguinte introduz o contexto nacional da propriedade industrial e a legislação 

relevante, para então explorar as concessões e parcerias entre instituições da Região 

Nordeste e os setores produtivos contemplados. 

 

A CONCESSÃO DE PATENTES NA REGIÃO NORDESTE 

Segundo a Lei da Propriedade Industrial (Lei nº 9.279), uma patente deve cumprir os 

requisitos de novidade, atividade inventiva e aplicação industrial, significando que a 

invenção deve ser inédita, não óbvia para um especialista e aplicável industrialmente. 

Existem duas formas de proteção por patentes: patentes de invenção (PI), para novos 

produtos ou processos, e patentes de modelo de utilidade (MU), para melhorias em 

produtos existentes (Presidência da República, 1996). 

As patentes são classificadas de acordo com setores e áreas tecnológicas utilizando 

a IPC, estabelecida pelo Acordo de Estrasburgo em 1971 e coordenada pela WIPO (MDIC, 

2015; Congresso Nacional, 1974). Essa classificação permite identificar as tipologias e setores 

produtivos contemplados nas obtenções. 

De 2000 a 2021, foram concedidas no Brasil um total de 141.629 patentes, das quais 

83,1% (118.022) para não-residentes e 16,7% para residentes (23.607). Observando a 

natureza dessas invenções (ver figura 2), 89,3% das patentes de inovação foram concedidas 

a não-residentes, enquanto 95% dos modelos de utilidade foram concedidos a residentes, 

indicando o que constata Tozi (2020) sobre a predominância de tecnologias estrangeiras no 

país. 
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Figura 2 – Total de patentes concedidas, por natureza da invenção e origem do 

depositante 

 
Fonte: elaborado pelos autores. Dados: INPI (MDIC, 2024b). 

 

Os dados apresentados demonstram uma clara disparidade regional na concessão de 

patentes no Brasil. A Região Sudeste lidera com 66,9% dessas concessões, seguida pelas 

regiões Sul, Nordeste, Centro-Oeste e Norte. A Região Nordeste obteve 752 concessões, 

representando cerca de 3,2% do total nacional (ver figura 3).  

Figura 3 – Total de patentes (PI e MU) concedidas no Brasil, por Grande Região 

 

Fonte: elaborado pelos autores. Dados: INPI (MDIC, 2024b). 
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A penetração do capitalismo monopolista no Sudeste e Sul do Brasil, conforme 

discute Goldstein e Seabra (1982), junto aos fortes investimentos do setor público, ajudam 

a explicar o destaque dessas regiões no âmbito da ciência e inovação. Soma-se a isto o fato 

de que a divisão territorial do trabalho se aprofunda em áreas com alta densidade técnica, 

como a Região Concentrada - formada pelos estados do Sudeste/Sul (Santos, Silveira, 2021 

[2001]). Nesse sentido, o Estado brasileiro, segundo Souza (2023), tem criado as condições 

necessárias para realização do trabalho no território. 

Na Região Nordeste, a baixa proporção de patentes reflete desigualdades estruturais 

no desenvolvimento de ciência, tecnologia e inovação (CT&I). A distribuição das concessões 

por estado é liderada pela Bahia (236), seguida por Ceará (177), Pernambuco (135), Rio 

Grande do Norte (74), Paraíba (36), Sergipe (35), Maranhão (30), Alagoas (21) e Piauí (8), 

conforme apresentado na figura 4. 

Figura 4 – Total de patentes (PI e MU) concedidas na Região Nordeste, por estado 

 
Fonte: elaborado pelos autores. Dados: INPI (MDIC, 2024b). 

 

Por sua vez, as instituições de ensino e pesquisa na região são responsáveis por 206 

patentes, representando 27,5% das concessões (ver figura 5). Nos estados do Rio Grande do 

Norte (RN), Maranhão (MA), Paraíba (PB) e Sergipe (SE), essas instituições respondem por 
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mais da metade das concessões. Apesar dos estados da Bahia (BA) e Ceará (CE) liderarem 

em número total de concessões na região, suas instituições representam, respectivamente, 

16,1% e 15,8% das concessões estaduais. 

 

Figura 5 – Percentual (%) de patentes obtidas pelas instituições de ensino e pesquisa em 

relação ao total de cada estado 

 
Fonte: elaborado pelos autores. Dados: MEC (2024), MCTI (2024b), INOVADATA-BR (2024), 

EMBRAPA (2024), SENAI (2024) e INPI (MDIC, 2024a). 

No que se refere à natureza das invenções, vimos que considerando os dados para 

todo o Brasil, os residentes produzem mais patentes de natureza MU. Nesse contexto, 

ressaltamos a importância das instituições públicas na criação de produtos ou processos 

completamente novos e originais (PI), desempenhando um papel crucial na criação de 

inovações tecnológicas na região. 
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PARCERIAS ENTRE INSTITUIÇÕES DE ENSINO E PESQUISA PARA OBTENÇÃO DE 

PATENTES 

As parcerias entre pesquisadores de instituições públicas de ensino e pesquisa no 

Nordeste, que resultaram na obtenção das patentes de invenção e modelos de utilidade 

analisados neste artigo, refletem sobretudo as possibilidades de colaboração em pesquisas, 

muitas vezes indo além das demandas econômicas locais. Dessa forma, os dados 

apresentados sobre patentes evidenciam o potencial colaborativo entre instituições e 

pesquisadores, sem necessariamente estabelecer um vínculo direto com o perfil produtivo 

regional. 

Tunes (2016) define duas características-chave do STI: a rede de parcerias e a 

seletividade espacial. As parcerias, classificadas como endógenas3 e exógenas4, ilustram a 

colaboração entre instituições de ensino e pesquisa com agentes locais e externos, e a 

seletividade espacial é refletida pela concentração de patentes em áreas com maior 

infraestrutura e instituições, reforçando desigualdades socioespaciais.  

Identificamos 32 patentes obtidas através de parcerias (ver figuras 6 e 7), sendo 12 

endógenas e 20 exógenas. No que se refere às parcerias exógenas, 16 são interestaduais (5 

entre estados do Nordeste e 11 inter-regionais) e 4 intermunicipais. Entre as parcerias inter-

regionais, destacam-se as regiões Sudeste, Norte e Centro-Oeste. Os resultados mostram 

que o RN se destaca no âmbito das parcerias entre instituições públicas. 

  

 
3 São parcerias entre instituições que ocorrem dentro dos limites de um determinado município. 

4 São parcerias que ocorrem para além dos limites de um determinado município que sedia a instituição. 
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Figura 6 – Total de patentes obtidas pelas instituições de ensino e pesquisa na Região 

Nordeste através de parcerias exógenas e endógenas, por estado 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. Dados: INPI (MDIC, 2024a) e CNPq (MCTI, 2024a). 

 

Figura 7 – Parcerias realizadas pelas instituições de ensino e pesquisa do Nordeste no país, 

por município 

  
Fonte: Elaborado pelos autores. Dados: INPI (MDIC, 2024a) e CNPq (MCTI, 2024a). 

 

No RN, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), localizada em Natal, 

lidera em número de concessões e parcerias, com 41 concessões e nove parcerias, 
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representando mais de 50% das patentes concedidas no estado. A instituição colaborou com 

a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), o Instituto Federal do Rio Grande 

do Norte (IFRN), a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), o Instituto Federal da 

Paraíba (IFPB) e o Instituto Federal da Bahia (IFBA). 

Na Bahia, embora destaque-se pelo volume total de patentes, observa-se uma 

diversidade de titularidade, incluindo Institutos Federais, universidades, Embrapa, SENAI e 

empresas privadas de tecnologia. Esse perfil de parcerias na Bahia demonstra uma maior 

participação de agentes variados no desenvolvimento de inovações, em contraste com 

estados como o RN, onde as instituições acadêmicas são mais representativas, respondendo 

por 16,1% das concessões. 

Essa análise revela a seletividade espacial no contexto do STI na Região Nordeste. 

Estados como a Bahia, com maior volume e diversidade de instituições envolvidas, 

destacam-se na obtenção de patentes, enquanto outros estados enfrentam limitações 

estruturais que afetam seu sistema de inovação. 

As parcerias analisadas evidenciam a complexidade das interações no STI, onde 

agentes cooperam para a produção, apropriação, difusão e uso de patentes. Esses agentes 

incluem organizações internacionais (WIPO), órgãos governamentais (MCTI, Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços e INPI), universidades (federais, estaduais 

e privadas), institutos e centros de pesquisa, parques tecnológicos, empresas públicas (como 

Embrapa e SENAI), empresas privadas e microempresas locais. Também participam agências 

e fundações financiadoras, como a Petrobras, Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Alagoas (FAPEAL) e Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura 

(FUNPEC). 

No que se refere a sociedade civil, foram identificadas associações sindicais, grupos 

de pesquisa e inventores. Entre esses agentes, destaca-se quatro principais grupos de 
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indivíduos: inventores (professores, pesquisadores e estudantes), procuradores, funcionários 

(NIT, reitoria, INPI) e representantes institucionais. 

No STI, o território é entendido como um espaço de cooperação entre agentes 

públicos, privados e da sociedade civil, em que as parcerias para obtenção de patentes 

refletem a dinâmica entre agentes, as quais são fortalecidas pelo apoio estatal, que incentiva 

a criação de inovações utilizando as estruturas existentes. Como observa Santos (2020 

[1985]), a atuação do Estado não se limita à regulação, mas também inclui o estímulo à 

cooperação e à produção de patentes por meio das instituições públicas, reforçando o 

Estado como facilitador, regulador, produtor e elemento fortalecedor do STI. 

SETORES PRODUTIVOS CONTEMPLADOS 

As patentes identificadas na análise refletem a diversidade de aplicação das inovações 

e um alinhamento parcial as demandas do setor produtivo da Região Nordeste, sendo 

quatro setores tecnológicos contemplados: Química (21), Engenharia Elétrica e Eletrônica 

(4), Engenharia Mecânica (4) e Instrumentos (3). Destaca-se o setor químico, que abrange 

diversas áreas, conforme observado na figura 8.  

Figura 8 – Setores produtivos contemplados 

 
Fonte: elaborado pelos autores. Dados: INPI (MDIC, 2024a). 

 

As patentes que correspondem o setor químico foram produzidas em Sergipe (SE) 

(6), Rio Grande do Norte (RN) (5), Bahia (BA) (3), Maranhão (MA) (3), Pernambuco (PE) (2), 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 25 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Alagoas (AL) (1) e Ceará (CE) (1). No que se refere as áreas tecnológicas, observa-se a 

seguinte distribuição: Produtos Farmacêuticos, em SE, RN, MA e PE; Química de Materiais 

Básicos, em SE, RN e MA; Engenharia Química, na BA e no CE; Química Orgânica Fina, em SE 

e AL; Química de Alimentos, na BA e no MA; Tecnologia de Superfícies/Revestimentos, em 

SE; Biotecnologia, na BA; Materiais/Metalurgia, no RN. 

O setor de Engenharia Elétrica e Eletrônica, apresenta a seguinte distribuição: 

eletrônicos/engenharia eletrônica/energia elétrica no RN (2) e na PB (1); informática no CE 

(1). As patentes referentes ao setor da Engenharia Mecânica, correspondem a área de outras 

máquinas especiais, no RN (2), CE (1) e PE (1). Referente setor de Instrumentos, as patentes 

são da área de tecnologia médica, em SE (2) e na BA (1). 

Há dois eixos cruciais para a sociedade no que tange às patentes: o desenvolvimento 

industrial (química e ligas) e o amparo social (saúde e alimentação) (Tozi, 2020). O primeiro 

se refere a internalização do desenvolvimento industrial, enquanto o segundo, 

contraditoriamente, está pautado na construção de políticas de amparo social fundadas no 

não reconhecimento de patentes a produtos alimentícios e medicamentos. Ademais, 

observamos que as patentes obtidas estão alinhadas principalmente ao eixo do 

desenvolvimento industrial. 

Conforme os dados expostos, o setor químico é o mais beneficiado, com destaque 

para a UFRN que, considerando apenas as patentes obtidas por instituições de ensino e 

pesquisa públicas, é aquela que obteve um maior número de concessões. Ao todo, foram 

identificadas 5 patentes distribuídas nas seguintes áreas: materiais, metalurgia (3); química 

de materiais básicos (1); produtos farmacêuticos (1). No que concerne às parcerias 

estabelecidas para alcançar o resultado apresentado tem-se colaborações com IFBA, 

Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), UFPE e o IFPB (Avelino, 2013; Galvão, 

2021a; 2021b; 2022a; 2022b). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na Região Nordeste, as instituições de ensino e pesquisa representam 27,5% das 

concessões de patentes, alcançando mais de 50% em estados como o Rio Grande do Norte. 

Essa produção, predominantemente de patentes de inovação, evidencia a capacidade dessas 

instituições, sobretudo públicas, de desenvolver tecnologias originais, contribuindo para a 

autonomia tecnológica regional e assumindo um papel importante na produção de 

tecnologias nacionais.  

As patentes obtidas por parcerias, tanto endógenas quanto exógenas, revelam uma 

rede ampla de colaboração, incluindo vínculos interestaduais e inter-regionais, 

especialmente com o Sudeste. No Nordeste, a UFRN destaca-se como a maior detentora de 

concessões e parcerias. A rede de parcerias exógenas, por sua vez, reflete certa dependência 

de redes externas, o que pode limitar a internalização do desenvolvimento tecnológico e 

revela a necessidade de uma visão crítica sobre o cenário de inovação na região. 

As patentes concentradas em setores específicos, como o químico, sugerem um 

alinhamento parcial com as demandas sociais e produtivas do Nordeste. Embora o setor 

químico atenda a certas demandas industriais, outras áreas, como agroindústria, energia e 

turismo, nem sempre são contempladas. Considerando os dados analisados nesse estudo, 

esse descompasso indica que a produção de patentes responde mais a critérios acadêmicos 

e colaborações externas, em vez de refletir de forma fiel as necessidades produtivas locais 

Sendo assim propõe-se o fortalecimento das relações (Santos, 2007 [1979]), entre 

pesquisadores, o mercado e comunidades locais, promovendo a capacitação tecnológica. 

Essa integração poderia direcionar as inovações para setores estratégicos, promovendo um 

desenvolvimento socioeconômico e sustentável que responda efetivamente às demandas 

regionais. 
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Resumo: A retomada da produção algodoeira no Semiárido potiguar, mais especificamente na região do 

Seridó, resgata uma atividade importante no processo histórico da região. Dois projetos recentes têm 

promovido a produção agroecológica de algodão: o Programa do Algodão Agroecológico Potiguar (PAAP), 

coordenado pelo Governo do Estado; e o Programa AgroSertão, coordenado pelo Instituto Riachuelo. Ambos 

os projetos contam com a parceria da Embrapa-Algodão, da Emater-RN e do Sebrae-RN, e incorporam a 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) como metodologia relevante à execução de suas atividades. O 

presente trabalho busca explorar a evolução histórica da ATER e discutir o seu potencial enquanto fluxo de 

conhecimento estruturador de uma dinâmica territorial promotora de autonomia produtiva e bem-estar social 

no Seridó potiguar. Para tanto, foram realizados uma revisão bibliográfica sobre a ATER no Brasil, um 

levantamento de dados sobre os fluxos de assistência técnica rural na região do Seridó potiguar, e uma análise 

dos dados sobre a produção e a localização das famílias envolvidas disponibilizados por ambos os projetos. 

Como resultado, compreende-se que a ATER se constitui como fluxo de conhecimento importante, mas cujo 

impacto precisa levar em conta os distintos usos do território expressos nas intencionalidades das instituições 

responsáveis pelo desenho e coordenação dos respectivos projetos. 

 

Palavras-chave: Seridó, produção algodoeira, fluxos de conhecimento, assistência técnica e extensão rural 

 

KNOWLEDGE FLOWS IN THE SEMI-ARID REGION: THE IMPORTANCE OF TECHNICAL 

ASSISTANCE AND RURAL EXTENSION IN THE RESUMPTION OF COTTON 

PRODUCTION IN SERIDÓ REGION 

 
Abstract: The resumption of cotton production in the semi-arid region of Rio Grande do Norte, more 

specifically in the Seridó region, brings back an important activity to the region’s historical process. Two recent 

projects have promoted agroecological cotton production: the Agroecological Cotton Program of Rio Grande 

do Norte (PAAP), coordinated by the State Government; and the AgroSertão Program, coordinated by the 

Riachuelo Institute. Both projects are in partnership with Embrapa-Algodão, Emater-RN, and Sebrae-RN and 

 
1 Artigo vinculado ao projeto de pesquisa “Desenvolvimento rural e fluxos de conhecimento: uma análise de 
impacto comparativo dos projetos de produção de algodão agroecológico no Seridó potiguar”, desenvolvido no 
âmbito do curso de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Geografia do CERES (GEOCERES), na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Caicó-RN. 
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incorporate Technical Assistance and Rural Extension (ATER) as a relevant methodology for executing their 

activities. This paper seeks to explore the historical evolution of ATER and discuss its potential as a flow of 

knowledge that structures a territorial dynamic that promotes productive autonomy and social well-being in 

the Seridó region of Rio Grande do Norte. To this end, a literature review on ATER in Brazil was carried out, as 

well as a survey of data on the flows of rural technical assistance in the Seridó region of Rio Grande do Norte 

and an analysis of the data on production and location of the families involved made available by both projects. 

As a result, it is understood that ATER constitutes an important flow of knowledge. Still, its impact needs to 

consider the different uses of the territory expressed in the intentions of the institutions responsible for the 

design and coordination of the respective projects. 

 

Keywords: Seridó, cotton production, flow of knowledge, technical assistance and rural extension 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por objetivo discutir o papel que a assistência técnica e a 

extensão rural desempenham na geração de fluxos de conhecimento estruturadores de 

dinâmicas territoriais no Seridó potiguar a partir de dois projetos de retomada da produção 

algodoeira na região. Construídos de modo praticamente simultâneo, ambos os projetos 

articulam recursos e saberes historicamente vinculados à região do Seridó e incorporam 

agentes regionais comuns, a exemplo da Emater-RN, do Sebrae-RN e da Embrapa-Algodão. 

No entanto, cada qual opera em lógicas distintas na medida em que respondem aos 

interesses dos seus agentes decisivos: o governo do estado do Rio Grande do Norte, no caso 

do Programa do Algodão Agroecológico Potiguar (PAAP); e o Instituto Riachuelo, 

responsável pelo AgroSertão. 

O papel do algodão na trajetória de desenvolvimento do Seridó potiguar remete a 

uma dinâmica iniciada no final do século XIX e nas duas primeiras décadas do século XX, 

quando a indústria têxtil no Brasil se expandiu e o algodão produzido no Nordeste começou 

a ganhar espaço neste mercado em ascensão. A qualidade do algodão cultivado no Rio 

Grande do Norte, com suas fibras longas de 36-40mm, habilitou a produção estadual a um 

livre trânsito no mercado de fibras têxteis. Destaca-se, nesse cenário, o algodão “mocó” 

proveniente da região sertaneja do Seridó e com cotações mais altas nos mercados de 

consumo. Desse modo, devido à qualidade da fibra do algodão, a cotonicultura se tornou a 

principal atividade econômica na região (Clementino, 1985). 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 32 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

O ciclo de produção de algodão no Semiárido nordestino atingiu seu auge nos anos 

1970. A área cultivada foi estimada em dois milhões e meio de hectares (Mattos et. al, 2020). 

No cenário regional, a cotonicultura do Rio Grande do Norte experimentou um período de 

grande prosperidade entre 1960 e 1985, sendo considerada uma das maiores produtoras de 

algodão do Nordeste e alcançando destaque nacional. Nesse período, o estado produziu 

cerca de 90 mil toneladas anuais de algodão em caroço. A safra de 1980 teve mais de 400 

mil hectares de algodão arbóreo e herbáceo. Naquele período, o parque têxtil contava com 

mais de 24 indústrias de beneficiamento de algodão (Araújo, 2010). 

No entanto, a cotonicultura da região Nordeste já apresentava sinais de esgotamento 

na década de 1970. Esse fenômeno estava associado ao fato de que as grandes propriedades 

de algodão abrigavam profundas desigualdades e intensa exploração do trabalho 

decorrentes das relações de meação estabelecidas entre os proprietários e os moradores ou 

trabalhadores arrendatários (Almeida; Parisius, 1995). De acordo com Cartaxo et al. (2008), 

foi no final da década de 1970 que o algodão produzido no Nordeste começou a perder 

espaço nos mercados devido à conjunção de diversos fatores: baixa produtividade, ausência 

de políticas eficazes para proteger os agricultores das oscilações dos preços internacionais, 

fragilidade dos serviços de assistência técnica e extensão rural, dificuldades no acesso a 

financiamentos e a desorganização da cadeia produtiva — caracterizada pela presença 

significativa de intermediários e grandes usinas, que emergiram como os principais 

beneficiários dos lucros. 

Clementino (1985) destaca um processo adicional que impactou diretamente a 

economia algodoeira do Rio Grande do Norte: as inovações tecnológicas que transformaram 

a indústria têxtil nacional na década de 1970. Essas transformações promoveram a adoção 

generalizada de fibras sintéticas em detrimento da fibra de algodão, especialmente das 

variedades de maior qualidade. Consequentemente, com o surgimento de materiais 

sintéticos e sua adequação à indústria de vestuário, desbancava-se parcialmente a fibra de 

algodão, acelerando a simplificação do processo de produção de fios. 
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A crise foi intensificada na década de 1980 com o surgimento da praga do Bicudo 

(Anthonomus grandis) (Cartaxo et al., 2008), no entanto, essa praga teria apenas acelerado 

o processo de extinção da lavoura de algodão mocó na região (Moreira et al. 1989). Em 

essência, o bicudo agravou uma situação já marcada por extrema fragilidade. Na década de 

1990, todas as políticas de incentivo à produção e subsídios foram descontinuadas. A 

extinção do sistema brasileiro de assistência técnica e extensão rural é um exemplo evidente 

(Mattos et al., 2020). Além disso, a economia brasileira abriu-se para o mercado externo, o 

que tornou o algodão nordestino pouco atrativo para a indústria têxtil nacional. Isso se deve 

à redução drástica das tarifas alfandegárias e às grandes facilidades internas para financiar 

as importações de algodão, então produzido com elevados subsídios nos países de origem 

e chegando ao Brasil com preços mais competitivos (Cartaxo et al., 2008). 

Dessa forma, considerando o que foi apresentado acima, é possível notar que vários 

fatores contribuíram para o declínio da cotonicultura no Semiárido nordestino, incluindo 

decisões político-administrativas e econômicas do governo, bem como desafios técnicos 

enfrentados pelos agricultores (Silva et al., 2005). Contudo, desde o início da década de 

2010, o número de agricultores familiares no Semiárido que se envolvem nas experiências 

de produção de algodão tem saído da casa das dezenas para centenas (Lima, 2020 apud 

Mattos et al., 2020) e já soma mais de 2.000 famílias (Textile Exchange, 2019).  

Esse processo de revitalização do cultivo do algodão também despertou o interesse 

de agentes da região do Seridó potiguar. O cultivo, no entanto, é agora realizado no âmbito 

de projetos construídos em parceria com instituições que oferecem assistência técnica e 

extensão rural, e que sugerem o uso de práticas agroecológicas. Para tanto, mobilizam 

infraestruturas físicas e sociais apoiadas nas centralidades urbanas da região, permitindo a 

interação entre múltiplos agentes por meio da troca de saberes em torno das práticas 

agrícolas incorporadas na cultura regional. 

É levando em conta esses aspectos que o presente trabalho visa discutir a assistência 

técnica e a extensão rural como atividades dotadas de fluxos de conhecimento que tendem 

a repercutir territorialmente, de modo a impactarem as condições de formação de sistemas 
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territoriais de inovação. Parte da premissa de que a construção de sistemas territoriais de 

inovação não se vale exclusivamente do conhecimento analítico produzido pelas 

universidades, institutos de pesquisa ou setores de pesquisa e desenvolvimento (P&D) de 

empresas privadas, mas também dos saberes tradicionais e populares contextualizados 

(Fernandes, 2016). Tal pressuposto tem especial valor para a compreensão da produção de 

conhecimento e inovação no contexto do Semiárido brasileiro. 

Em decorrência de a pesquisa estar em fase preliminar, o trabalho possui caráter 

exploratório, tendo como escopo caracterizar os fluxos de conhecimento por assistência 

técnica e extensão rural no Seridó; e identificar e caracterizar os principais agentes 

envolvidos em ambos os projetos voltados à retomada da produção algodoeira. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL: DA LÓGICA DIFUSIONISTA À 

PARTICIPATIVA 

A Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) surgiu como um serviço de orientação 

técnica e disseminação de conhecimento para os produtores agrícolas nos Estados Unidos 

e na Europa no final do século XIX e início do século XX. Esse modelo foi introduzido no 

Brasil com a criação da Associação de Crédito e Assistência Rural (Acar) em Minas Gerais em 

1948, com o objetivo de melhorar as condições sociais e econômicas da população rural 

(Pereira; Castro, 2020). 

No entanto, Peixoto (2008) demonstra que, embora as ações de extensão rural no 

Brasil tenham sido institucionalizadas nacionalmente em 1948, a legislação brasileira já 

regulava esses serviços antes de sua efetiva institucionalização em nível nacional. 

O governo federal propunha, já na legislação de meados do século XIX, algumas 

ações de extensão rural, embora muito rudimentares ou implícitas em outras 

políticas públicas. Por exemplo, os registros do Sicon mostram que em 1859 e 1860 

foram criados 4 institutos imperiais de agricultura, que possuíam, principalmente, 

atribuições de pesquisa e ensino agropecuário, mas também de difusão de 

informações (Peixoto, 2008, p.11). 

 

Para Freitas (1990), no caso brasileiro, a extensão rural foi implantada na década de 

1940 durante a fase desenvolvimentista liderada pelo capital industrial. Nesse período, o 
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setor agrícola deveria abastecer os centros urbanos, fornecer matérias-primas e gerar divisas 

por meio dos produtos de exportação. Dentro desse contexto, a extensão rural surgiu como 

um incentivo modernizante ao setor agrícola, com a crença de que, em uma sociedade 

tradicional, o progresso só seria possível através da difusão de novas tecnologias. A proposta 

modernizante da Extensão Rural estaria, então, apoiada no modelo difusionista. 

Nas práticas de Ater caracterizadas como difusionistas, a introdução de tecnologias 

desempenha o papel principal. Nesse contexto, os agricultores são vistos como meros 

receptores de conhecimentos, enquanto os pacotes tecnológicos exógenos são 

padronizados e frequentemente inadequados às suas realidades, desconsiderando as reais 

necessidades dos produtores (Nunes, Silva e Sá, 2020). 

Após a criação da Acar, surgiram outras instituições similares nos estados brasileiros. 

Essas instituições ofereciam assistência técnica no campo e desenvolviam projetos de 

desenvolvimento agrícola, permitindo que os produtores tivessem acesso ao crédito rural 

subsidiado, o qual foi o principal instrumento de desenvolvimento rural do governo 

brasileiro entre as décadas de 1960 e 1980 (Pereira; Castro, 2017). 

A expansão da Acar em âmbito nacional possibilitou a institucionalização dos serviços 

de Ater no Brasil. Na década de 1950, o governo brasileiro criou a Associação Brasileira de 

Crédito e Assistência Rural – ABCAR em conjunto com a Associação Internacional Americana 

para o Desenvolvimento Socioeconômico (AIA) e com o Escritório Técnico de Agricultura 

Brasil - Estados Unidos (ETA). Essa entidade, de caráter privado, congregava todas as Acars 

sob um modelo de orientação centralizado e vertical (Caporal, 1991). 

Do ponto de vista de Rambo et al. (2015), era por meio desses órgãos que o Estado 

elaborava novas verticalidades, as quais funcionavam como vetores de uma racionalidade 

despótica e pragmática, a serviço das empresas multinacionais de produção de fertilizantes 

químicos, agrotóxicos, máquinas e implementos agrícolas, atendendo aos interesses da 

burguesia agrária e industrial e das oligarquias. 

Ainda, segundo Rambo et al. (2015, p.5), 
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No decorrer desse processo, os órgãos extensionistas passaram a ser amplamente 

criticados, interna e externamente, por exercerem uma atividade que servia de 

suporte a reprodução das relações de produção capitalistas no campo, difundindo 

tecnologias muitas vezes inapropriadas às características ambientais e socioculturais 

do espaço rural brasileiro, ignorando os saberes acumulados pelos agricultores 

(considerados apenas “objeto” do processo) e, sobretudo, através de uma relação 

vertical de difusão do conhecimento e da técnica. 

 

Com a expansão dessas instituições, o Estado brasileiro gradativamente as trouxe 

para sua esfera de influência e controle, oferecendo apoio financeiro em troca do 

alinhamento ao seu projeto de desenvolvimento rural. Esse processo culminou, em 1975, 

com a criação da Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (Embrater). A 

partir desse momento, a Abcar foi incorporada pela Embrater, e as Acars (instituições 

estaduais de Ater) passaram a ser denominadas Empresas Estaduais de Assistência Técnica 

e Extensão Rural (Emater), ficando subordinadas ao controle da Embrater para receberem 

auxílio financeiro. Enquanto a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

criada no ano anterior, 1974, se encarregava da inovação agropecuária, caberia à Embrater 

a responsabilidade pela difusão dessa inovação no meio rural em todo o Brasil (Castro, 

2015). 

Com a crise fiscal dos anos 1980, a capacidade do Estado de manter serviços como a 

Ater foi reduzida. O ajuste fiscal impactou negativamente os orçamentos dos governos federal 

e estaduais, resultando no gradativo desmonte e menor capacidade de atuação da Embrater 

até à sua extinção em 1989. Demandada por pequenos produtores e agricultores familiares, 

foram esses os mais prejudicados pelo desmonte de tal política (Pereira; Castro, 2020). 

No início dos anos 2000, o debate político em torno do desenvolvimento rural 

brasileiro ressurgiu, retomando a questão da Ater. A primeira consequência prática desse 

ressurgimento foi a transferência da competência para gerenciar a Ater pública do então 

Ministério da Agricultura (MA) para o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) 

(Pereira; Castro, 2017). 

Para Castro (2015, p.55), 
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Essa mudança por si só já era um prenúncio da mudança ideológica prevalecente 

entre os atores envolvidos no debate sobre a nova ATER. Nos debates acerca desse 

novo modelo, participaram diversos atores como extensionistas, associações de 

agricultores familiares, agentes públicos, pesquisadores, entre outros. Cada um 

desses atores possui diferentes ideologias quanto ao tema, mas, apesar de não haver 

consenso, é possível perceber uma mudança quanto a um menor destaque para o 

desenvolvimentismo produtivista prevalecente no primeiro período de estruturação 

da ATER no Brasil (1948-1990) para um novo paradigma que incorporasse os ideais 

do desenvolvimento sustentável e de conceitos da agroecologia. 

 

Em 2004, o Estado brasileiro instituiu a Política Nacional de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (PNATER), elaborada a partir de um processo democrático e participativo, 

que envolveu consultas e debates entre órgãos governamentais, movimentos sociais e 

empresas de assistência técnica e extensão rural. Esse processo permitiu a formulação de 

novos princípios e diretrizes, visando à construção de um extensionismo mais 

comprometido com a agenda ambiental e com o apoio aos agricultores que ficaram à 

margem do processo de modernização conservadora (Rambo et al., 2015). 

Dessa forma, a PNATER se diferencia das políticas públicas de extensão rural 

anteriores, que foram elaboradas sob o monopólio do Estado e implementadas de forma 

"de cima para baixo", sem um processo democrático de consulta e participação de atores 

sociais não estatais (Rambo et al., 2015). 

Segundo Caporal (2006), além de inovar nos âmbitos da formulação e implementação 

de políticas, a PNATER orienta-se por uma mudança radical nos enfoques teóricos, 

filosóficos e metodológicos que fundamentam o trabalho extensionista. A política propõe, 

portanto, uma ruptura com o modelo convencional de extensão rural, tradicionalmente 

baseado no paradigma difusionista-inovador, caracterizado por uma abordagem vertical e 

anti-dialógica. Em contrapartida, a PNATER promove o uso de metodologias participativas 

que contribuem para o empoderamento dos atores sociais, fomentam o diálogo entre 

saberes tradicionais e o conhecimento científico, e incentivam a adoção dos princípios da 

agroecologia e de suas bases epistemológicas. 

Nas palavras de Rambo et al. (2015, p.7), a PNATER orienta-se por uma relação mais 

“dialética e dialógica entre extensionistas e agricultores, buscando criar e/ou fortalecer 
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contra racionalidades que produzem espaços de horizontalidades onde uma lógica interna 

própria é constituída para atender, principalmente, às necessidades de seus atores sociais”.  

Nessa política são apresentados cinco princípios norteadores do novo modelo de 

ATER pública: i) assegurar, com exclusividade, aos agricultores familiares (e outros 

beneficiários dos programas do MDA) o serviço de ATER pública e gratuita; ii) promover o 

desenvolvimento rural sustentável; iii) adotar uma abordagem multidisciplinar baseada nos 

princípios da agroecologia para a ATER; iv) adotar um modo de gestão democrática da 

política, incluindo o controle social da mesma; e v) desenvolver processos educativos 

permanentes e continuados no âmbito da PNATER (Castro, 2015).  

Assim, a nova concepção de Ater, que perdura até os dias atuais, foi instituída por 

meio da PNATER, a qual propõe um modelo extensionista orientado pela sustentabilidade 

no meio rural, com ênfase em processos mais diversificados de desenvolvimento rural 

endógeno. A PNATER sugere a utilização de métodos mais participativos, assim como a 

adoção de tecnologias e conhecimentos na agricultura familiar baseados nos princípios da 

agroecologia, promovendo uma ação de Ater mais educativa e contínua, pautada em uma 

prática dialógica e em uma pedagogia construtivista (Nunes, Silva e Sá, 2020). 

Apesar dos avanços no debate político em torno da Ater, o Censo Agropecuário de 

2017 (IBGE, 2019), revela a diminuição da participação da Ater no país. Apenas 20,2% dos 

estabelecimentos agropecuários brasileiros (sem distinção entre agricultores familiares e 

produção não familiar) declararam ter recebido algum tipo de orientação técnica em 2017. 

Entre as cinco regiões brasileiras, o Nordeste registrou a menor proporção, com apenas 8,2% 

de estabelecimentos beneficiados pela assistência técnica. Ao analisar a procedência da Ater 

nos estabelecimentos de agricultura familiar no Nordeste, o censo mostra que 67% deles 

utilizaram orientação governamental. Esse é um dos valores mais altos em comparação com 

as demais regiões, indicando que os estabelecimentos familiares do Nordeste são os que se 

beneficiam da assistência técnica pública (IBGE, 2019). 

Em relação à análise regional, o Censo Agropecuário de 2017 revela uma distribuição 

desigual de atendimentos pela Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) entre as regiões 
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do país. Dos 1.025.443 estabelecimentos atendidos, apenas 24,5% estão situados nas regiões 

Norte e Nordeste, enquanto 75,5% concentram-se nas regiões Centro-Sul (IBGE, 2019). 

Observa-se, com efeito, um expressivo contingente de agricultores familiares no país 

que não são atendidos pelos serviços da ATER, indicando, apesar dos crescentes 

investimentos feitos pelo governo federal, os desafios enfrentados pelo Estado brasileiro na 

prestação desses serviços de forma universal, contínua e com qualidade tanto para os 

agricultores familiares quanto para as populações tradicionais do país (Diniz, 2018). 

Melo (2021) considera que os serviços de assistência técnica e extensão rural podem 

ser compreendidos como política indutora de inovação. Nas palavras da autora: 

A Assistência Técnica e Extensão Rural aparece como uma das ferramentas que o 

Estado deve utilizar para induzir a inovação na produção de base familiar. 

Historicamente, o Estado sempre esteve presente na dinâmica inovativa nacional, e 

não há razão para atuar de forma diferente quando se trata da agricultura familiar. 

Ao investir em Ater, o Estado auxilia na superação dos limitantes não tecnológicos e 

cria ambiente propício à inovação e, ao mesmo tempo, fortalece as capacidades 

produtivas das famílias (Melo, 2021, pp. 84-85). 

 

Para a autora, a Ater tem especial valor para os agricultores familiares pobres do 

Semiárido. Por isso, ela precisa ser estruturada de modo a preparar os agricultores para que 

eles não dependam “exclusivamente das informações e técnicas trazidas pelos 

extensionistas, a fim de que aqueles aumentem sua independência e consigam por si 

mesmos identificar as oportunidades (mudanças/inclusões/retiradas/adaptações) que lhes 

trarão retorno social” (Melo, 2021, p.90). 

Dado que o potencial de inovar está diretamente ligado ao 

conhecimento/aprendizagem, a Ater precisa incentivar a apropriação do processo de 

aprendizagem. A capacidade do agricultor de controlar e manejar os diferentes tipos de 

conhecimento deve ser estimulada para que ele possa construir, adquirir e adaptar ideias e 

informações (Melo, 2021).  

Tal como Melo (2021), Fernandes (2016) busca superar a noção de inovação restrita 

a indicadores de CT&I. O conceito de “sistema territorial de inovação” nos ajuda a 

compreender as interações entre os diversos agentes sociais envolvidos nos projetos de 
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produção do algodão agroecológico e os fluxos de conhecimento a partir da assistência 

técnica e extensão. Fernandes (2016, p.18) entende o sistema territorial de inovação como o 

“espaço de relações complexas entre agentes diversos, localizados em um dado recorte do 

espaço, mas com conexões com outros recortes em diferentes escalas, reunidos com vistas 

à produção, apropriação e difusão de inovações”. Desse modo, o conceito proposto se insere 

no escopo de uma Geografia da Inovação que contempla a dimensão política. Ele deve ser 

reconhecido como “um espaço de interações de interesses hegemônicos, mas que também 

pode propiciar oportunidades para a construção de solidariedades horizontais” (Fernandes, 

2016, p.18). 

O conceito em tela amplia o escopo de análise, abrangendo as possibilidades de 

arranjos não-hegemônicos responsáveis por produzir soluções tecnológicas e 

conhecimentos diversos para estimular a reprodução social de atividades econômicas à 

margem dos circuitos produtivos do grande capital. Fernandes (2016, p. 18) reconhece que: 

Um sistema territorial de inovação não pode ser concebido apenas como o espaço 

de interação de componentes tais como empresa, universidade e governo com vistas 

à produção de novos produtos e processos com fins comerciais. Ele deve ser 

reconhecido como um espaço de interações de interesses em disputa por 

conhecimento e energia que produz lucros e territorialidades em proveito de 

interesses hegemônicos, mas que também pode propiciar oportunidades para a 

construção de solidariedades horizontais. 

 

Portanto, os agentes econômicos de origem local também são componentes 

relevantes do sistema de inovação. Eles devem ser o foco das ações e políticas públicas, pois 

são mais enraizados e comprometidos com o lugar do que aqueles que operam em outras 

escalas (Fernandes, 2016). 

A RETOMADA DO CULTIVO DE ALGODÃO NO SERIDÓ POTIGUAR: FLUXOS DE 

CONHECIMENTO E USOS DO TERRITÓRIO 

Os esforços direcionados para revitalizar a atividade algodoeira no Seridó Potiguar 

acionam a ATER como um fluxo de conhecimento fundamental. O cultivo é, a princípio, 

realizado de forma orgânica e em parceria com instituições que oferecem assistência técnica 
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e extensão rural. Tais iniciativas começaram em 2021 com o lançamento do Projeto 

AgroSertão, financiado pelo Instituto Riachuelo e executado em parceria com o Serviço de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa); e do Projeto Algodão Agroecológico Potiguar (PAAP), realizado 

pelo Governo do Rio Grande do Norte por meio da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Rural e da Agricultura Familiar (Sedraf), o Instituto Técnico de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (Emater-RN), e parceiros da sociedade civil.  

O PAAP foi lançado em 21 de dezembro de 2021 com a alegada missão de “resgatar 

e difundir o cultivo do algodão em bases agroecológicas” por meio do cultivo consorciado. 

Concomitantemente à produção da fibra, são produzidas outras culturas em quantidade 

equivalente, como milho, feijão, gergelim, e culturas para ração animal. O uso de 50% da 

área para cultivos alimentares é obrigatório, sendo um dos critérios para a certificação 

agroecológica e contribuindo também para a segurança alimentar dos participantes 

(ASSECOM/EMATER, 2024). 

No primeiro ano de execução, em 2022, o projeto esteve presente em 40 municípios 

e 102 comunidades, abrangendo quase 350 hectares de produção em área consorciada. Esse 

esforço envolveu 254 famílias e resultou na colheita de mais de 120 toneladas de algodão. 

Na última safra, mais de 800 agricultores participaram do projeto, cultivando cerca de 750 

hectares em mais de 100 municípios. A produção alcançou mais de 400 toneladas de plumas 

e 170 mil quilos de rama, conferindo ao estado do Rio Grande do Norte o título de maior 

produtor de algodão orgânico certificado do Brasil. Para a safra de 2024, 857 famílias 

estiveram envolvidas, cultivando mais de 1.200 hectares em 114 municípios. A expectativa é 

que a produção ultrapasse 700 mil quilos (ASSECOM/EMATER, 2024). 

Em 2023, o PAAP esteve presente em diversos municípios da região do Seridó 

Potiguar, incluindo Jardim do Seridó, Parelhas, Caicó, Equador, Jucurutu, São Fernando, São 

João do Sabugi, Timbaúba dos Batistas, Serra Negra do Norte, Jardim de Piranhas, Ouro 

Branco, Cerro Corá, Currais Novos, Florânia e Lagoa Nova. O projeto garante a compra de 

toda a produção de algodão gerada no Rio Grande do Norte por empresas parceiras, tanto 
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nacionais quanto internacionais. Esse processo é intermediado por entidades parceiras da 

sociedade civil, como o Instituto Casaca de Couro, Diaconia, Central Justa Trama, Acopasa, 

Rede Xique Xique e Norfil. Essas entidades são responsáveis pelo provimento de sacaria e 

pelo beneficiamento da fibra. Além de assegurar a venda, o projeto cobre todas as etapas 

da produção: desde a compra e distribuição de sementes até a venda, passando pela 

garantia de assistência técnica. A Emater-RN responde pela assistência técnica de 526 

famílias produtoras de algodão, de um total de 857 participantes do PAAP 

(ASSECOM/EMATER, 2024). 

Figura 1 – Mapa dos municípios da Região Intermediária de Caicó que participaram do PAAP 

 
Fonte: ASSECOM/EMATER, 2024. 

Já o Projeto AgroSertão é uma iniciativa do Instituto Riachuelo para resgatar a 

produção de algodão no Seridó Potiguar e abastecer de matéria-prima a indústria 

Guararapes Confecções. O projeto prevê assistência técnica rural, capacitações e ouvidoria 

para garantir que os padrões de plantio exigidos pelo Instituto, especialmente no uso de 

biofertilizantes, sejam atingidos. A produção de cada safra é destinada exclusivamente à 

Guararapes Confecções, que também estabelece o preço do algodão (Medeiros, 2023). 

Segundo a coordenação do projeto, a assistência técnica é realizada a cada quinze dias por 
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engenheiros agrônomos credenciados pelo Sebrae- RN, que orientam os agricultores sobre 

práticas de manejo agroecológico e sustentável. A Embrapa Algodão capacita e orienta esses 

agrônomos. Os agricultores recebem assistência técnica especializada em todas as etapas 

do cultivo, desde o plantio, prevenção de pragas e doenças até a colheita. 

Em seu terceiro ano de execução, o Projeto AgroSertão reúne 155 produtores em 

quinze municípios da região intermediária de Caicó, a saber: Acari, Bodó, Caicó, Carnaúba 

dos Dantas, Cerro Corá, Currais Novos, Cruzeta, Florânia, Lagoa Nova, Ipueira, São João do 

Sabugi, São José do Seridó, Santana do Seridó, São Vicente e Tenente Laurentino Cruz 

(Sebrae, 2024). Na safra de 2023, ainda com onze municípios participantes, a produção 

alcançou 22 toneladas de algodão. Os agricultores participantes do Projeto AgroSertão 

também intercalam na mesma terra outros cultivos, como milho, gergelim, feijão e palma. 

No entanto, essa prática não é obrigatória, o que levanta questões sobre o compromisso do 

projeto com a segurança alimentar e nutricional dos envolvidos. 

Figura 2 – Mapa dos municípios da Região Intermediária de Caicó 

que participaram do projeto AgroSertão 

 
Fonte: Sebrae, 2024.  

 

Atualmente, os projetos de cultivo de algodão são denominados “agroecológicos” 

devido à prática de associar o algodão a outras culturas. No entanto, Andrade (1963) já 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 44 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

indicava que essa era a forma tradicional de plantar algodão, evidenciando que a integração 

de diferentes culturas no mesmo sistema agrícola não é uma novidade, mas uma prática 

tradicional da agricultura familiar no Semiárido. 

Primitivamente cultivavam variedades de algodão nativo do tipo arbóreo, que 

produzia por um período de cerca de três a quatro anos. Koster, ao percorrer o 

Nordeste, encontrou-o cultivado nas terras descansadas, em associação com o 

milho. Esta era uma das suas grandes vantagens: partilhar com uma cultura de 

subsistência a terra que ocupava, permitindo ao pequeno agricultor produzir em 

uma mesma área, com um só trabalho de preparação da terra e de limpeza das 

culturas, o alimento e o produto comercial (Andrade, 1963, p.151-152). 

 

Ambos os projetos mobilizam o discurso da agroecologia, da sustentabilidade e da 

convivência com o Semiárido, e compartilham agentes em comum, como a Embrapa Algodão, 

que fornece assistência técnica para ambos. No entanto, a diferença na natureza dos agentes 

centrais a cada projeto sugere especificidades nos respectivos usos do território. O Projeto 

AgroSertão percebe o campo como um espaço de geração de riqueza e poder, com um enfoque 

na obtenção de lucro e no controle externo do território. Neste sentido, não se pode considerar 

tal projeto fora do contexto mais amplo das ações promovidas pelo Instituto Riachuelo no 

Semiárido potiguar, mais especificamente seridoense, a exemplo do projeto Pró-Sertão, que 

promove desde 2013 a criação de facções têxteis em municípios da região para terceirizar parte 

da fabricação de vestuários das indústrias Guararapes. 

 Em contraste, o Projeto Algodão Agroecológico Potiguar busca promover estratégias 

voltadas à agricultura familiar no contexto das disputas políticas expressas na própria 

administração pública, na medida em que a secretaria destinada à agricultura familiar e ao 

desenvolvimento agrário é distinta daquela direcionada à pesca e à agropecuária empresarial. As 

distintas intencionalidades em torno dos projetos em tela sugerem a pertinência de uma análise 

comparativa, ainda que limitada pelo curto período de execução efetiva.  

De todo modo, a retomada da produção algodoeira usufrui da base territorial 

historicamente organizada em torno da centralidade urbana de Caicó-RN, configurada 

como escala de mediação dos fluxos de conhecimento. Conforme dados da REGIC (2018), 

Caicó-RN é o principal destino dos agricultores dos municípios da região do Seridó em 
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busca de assistência técnica rural. Com a retomada da produção algodoeira, a cidade passa 

a mediar os fluxos originados em Natal-RN ou Campina Grande-PB, centros de gestão 

territorial dos projetos, na medida em que sediam as instituições responsáveis e de pesquisa 

agropecuária, respectivamente. 

 

Figura 3 – Mapa de fluxos de assistência técnica rural a partir de Caicó-RN 

 
Fonte: REGIC-IBGE (2018) 

 

Desse modo, os projetos de produção algodoeira no Seridó potiguar apontam para 

a possibilidade de reconhecer que a densidade técnica, científica e informacional pode ser 

atribuída a territórios à primeira vista desprovidos de tais atributos, mas portadores de 

saberes e tecnologias que podem vir a ser fundamentais para a construção de autonomia e 

bem-estar social. A assistência técnica e extensão rural são, portanto, fluxos de 

conhecimentos importantes e que indicam capacidade participativa na interação entre os 

agentes diversos. Porém, não garantem, por si só, o alcance dos objetivos de autonomia 

produtiva e bem-estar social, dado que os usos do território e sua base material são 

informados por intencionalidades diversas que demandam maior investigação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os fluxos de conhecimento estabelecem a interação entre múltiplos agentes, públicos 

e privados, e mobilizam recursos territoriais que são direcionados de acordo com os 

objetivos pré-estabelecidos. Desse modo, a assistência técnica e a extensão rural 

apresentam-se como dinâmicas potencializadoras de sistemas territoriais de inovação no 

Semiárido ao permitirem a interação entre o conhecimento gerado em instituições de 

pesquisa tecnológica e os saberes tradicionais e populares de agricultores e de suas 

comunidades. No entanto, a discussão realizada aponta para a necessidade de avaliação de 

impacto das políticas de produção de algodão agroecológico com vistas a verificar se a ATER 

tem promovido a autonomia produtiva dos agricultores ou sido reduzida a veículo de 

interesses e usos corporativos do território. 

Desse modo, a análise dos projetos “AgroSertão” e “Algodão Agroecológico 

Potiguar” sugere a pertinência de se operacionalizar o conceito de sistema territorial de 

inovação a contextos regionais do Semiárido brasileiro, na medida em que se reconhece o 

conteúdo político-territorial das condições de produção, troca e difusão de conhecimento, 

do que a assistência técnica e a extensão rural fazem parte. Nos casos analisados, a distinção 

entre os agentes formuladores dos projetos sugere usos do território distintos. O 

“AgroSertão” não pode ser entendido fora do âmbito corporativo do grupo Guararapes, o 

qual tem mobilizado recursos para utilizar mão de obra do interior do estado para resolver 

entraves do seu processo de acumulação de capital (caso do projeto Pró-Sertão, 

implementado em 2013 para terceirizar a produção da área de confecções). O PAAP opera 

na dinâmica dos agentes políticos do estado e dos compromissos assumidos em âmbitos 

eleitoral e federativo, a partir do convênio da secretaria de agricultura familiar com as 

prefeituras dos municípios participantes. Assim, os objetivos políticos e econômicos dos 

agentes envolvidos devem ser levados em conta para se compreender o grau de cooperação 

e conflito existente no sistema territorial. 
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Resumo: Desde 2014, Santa Catarina busca construir Centros de Inovação em todas as regiões do estado. Um 

dos objetivos destes Centros é criar cultura inovadora e empreendedora nas regiões. Assim, como ainda não 

há um estudo analisando o porquê e como esta transformação cultural é promovida, justifica-se este estudo. 

Portanto, o presente artigo tem o objetivo de identificar os mecanismos e o processo de mudança institucional-

cultural promovido pelo Centro de Inovação da região Serrana. Para isso, fez-se um estudo de caso único e 

explanatório, com realização de 22 entrevistas semiestruturadas. A pesquisa encontrou que o Centro de 

Inovação da região Serrana busca promover mudanças culturais através de 4 eventos e programas principais. 

Os mecanismos de mudança institucional encontrados foram os de sobreposição e conversão, com o intuito 

de adicionar novos valores, normas e visões de mundo e redirecionar instituições já existentes. Estes 

mecanismos são direcionados para diferentes atores, como estudantes do ensino fundamental e médio, 

estudantes universitários, empresários tradicionais, novos empresários e comunidade geral. A intenção é que, 

através desta mudança institucional, nasça uma nova classe empresarial responsável por empreender em novos 

setores, mudando a trajetória tecnológica da região. Este processo de criação de trajetória foi denominado 

demiurgia de classes. 

 

Palavras-chave: Mudança Cultural; Inovação; Desenvolvimento Regional; Criação de Trajetória; Santa 

Catarina. 

 

THE CLASS DEMIURGY CARRIED OUT BY THE INNOVATION CENTER OF SANTA 

CATARINA: A PROCESS OF INSTITUTIONAL CHANGE AND PATH CREATION 
 

Abstract: Since 2014, Santa Catarina has sought to build Innovation Centers in all regions of the state. One of 

the aims of these Centers is to create a culture of innovation and entrepreneurship in the regions. Therefore, 

as there is still no study analyzing why and how this cultural transformation is promoted, this study is justified. 

The aim of this article is to identify the mechanisms and process of institutional-cultural change promoted by 

the Innovation Center in the Serrana region. To this end, a single, explanatory case study was carried out, with 

22 semi-structured interviews. The research found that the Innovation Center of the Serrana region seeks to 

promote cultural change through 4 events and programs. The institutional change mechanisms found were 

 
1 Trabalho oriundo de pesquisa realizada a nível de mestrado no Departamento de Política Científica e 

Tecnológica da UNICAMP, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). 
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those of layering and conversion, with the aim of adding new values, norms and worldviews and redirecting 

existing institutions. These mechanisms are aimed at different actors, such as school students, university 

students, traditional entrepreneurs, new entrepreneurs and the general community. The intention is that, 

through this institutional change, a new entrepreneurial class will be born, responsible for undertaking in new 

sectors, changing the region's technological path. This process of creating a trajectory has been called class 

demiurgy. 

 

Keywords: Cultural Change; Innovation; Regional Development; Path Creation; Santa Catarina. 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o Centro de Inovação (CI) é uma organização que procura realizar 

transformações no campo institucional-cultural de uma região com fins de suscitar nela um 

novo conjunto de técnicas mais inovadoras, com esperanças de subir degraus na escada da 

complexidade econômica para gerar um novo ciclo de crescimento do emprego e da renda 

(Estevão, 2023). 

O primeiro CI foi inaugurado em Lages, na região Serrana de Santa Catarina, em 2016. 

Esta região é caracterizada por ter uma longa história ligada à atividade pecuarista, que vai 

da fundação da Vila de Lages, em 1766, até a exploração extrativista da madeira (araucária), 

que foi de 1930 a finais da década de 1960, quando a árvore original se esgotou, levando a 

uma diminuição na extração dessa madeira por 20 anos, quando a árvore reflorestada 

(principalmente pinus) começou a entrar em ponto de corte no começo da década de 1990, 

dando início ao segundo ciclo da madeira. 

As indústrias de papel e celulose começaram a surgir na região na década de 1950 e 

se expandiram nas décadas seguintes. Atualmente a região é especializada principalmente 

nestes dois setores de média-baixa tecnologia, e apresenta níveis menores de renda e 

escolaridade quando comparada a outras regiões do estado. Há também na região uma 

visão comum de que há um problema cultural que leva a região a ter baixos índices de 

empreendedorismo e de inovação. Portanto, o Centro de Inovação do Orion Parque, como 

é conhecido na região, teria esta missão dupla, isto é, buscar resolver o “problema cultural” 

para que daí comece a nascer mais empresas inovadoras e tecnologicamente mais 

sofisticadas. 
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Sendo assim, este artigo tem por objetivo descrever quais são e como agem os 

mecanismos de transformação institucional-cultural e entender como o Centro de Inovação 

do Orion Parque busca abandonar antigas e adicionar novas instituições informais na região 

Serrana com a esperança de mudar a trajetória tecnológica da região. 

Além desta introdução, o artigo está estruturado em quatro outros capítulos. O 

segundo capítulo traz o debate teórico sobre as instituições e o papel da agência da 

mudança para romper e recriar trajetórias tecnológicas nas regiões. O terceiro capítulo trata 

da abordagem metodológica escolhida para atingir os objetivos do trabalho. O quarto 

capítulo apresenta e discute os resultados da pesquisa, enquanto o quinto e último capítulo 

traz as considerações finais e a interpretação do processo de criação de trajetória que ocorre 

na região Serrana – SC. 

AS INSTITUIÇÕES E A AGÊNCIA CRIADORA DE NOVAS TRAJETÓRIAS TECNOLÓGICAS 

E MEIOS GEOGRÁFICOS 

A centralidade do Espaço Geográfico 

O Centro de Inovação é uma organização inserida em um determinado espaço 

geográfico com fins de mudar sua trajetória tecnológica. Assim, compreende-se o espaço 

geográfico como um conjunto indissociável de sistema de objetos e sistema de ações 

(SANTOS, 2006). Há, entre estes dois sistemas, uma interdependência e uma 

multidirecionalidade de influência. Isto é, as próprias ações que criam os objetos também 

são afetadas por estes, pois eles constrangem e direcionam certas ações, apesar de a 

autonomia estar no campo da ação. 

Outra categoria fundamental para a análise do espaço geográfico é a de meio 

geográfico. O meio, para Santos (2006), é a própria técnica, e esta, por sua vez, é considerada 

“[...] como o conjunto de meios de toda espécie de que o homem dispõe, em um dado 

momento, e dentro de uma organização social, econômica e política, para modificar a 

natureza, seja a natureza virgem, seja a natureza já alterada pelas gerações anteriores.” 
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(Santos, 1988, p.10), incluindo “técnicas produtivas, técnicas sociais, técnicas políticas etc.” 

(Santos, 1988, p.10). 

Assim, entende-se que a trajetória tecnológica, ou o meio geográfico, 

preestabelecido nas regiões pode ser mudado com novas ações. Portanto, a pergunta de 

interesse é o que, além da influência dos próprios objetos presentes em determinado espaço 

geográfico, influencia a ação2? Acredita-se que a resposta para esta pergunta passa pela 

literatura sobre instituições e agência da mudança, é o que se verá na próxima seção. 

Instituições 

As instituições são importantes, pois são elas que influenciam as ações humanas, 

porém, os atores também possuem agência, isto é, capacidade de desviar do 

comportamento condicionado pelas instituições. Portanto, quando se concebe o espaço 

geográfico enquanto composto por sistemas de objetos e ações (Santos, 2006), significa 

dizer que as ações que constroem novas tecnologias e indústrias (objetos) podem ser 

direcionadas por instituições, e estes próprios objetos podem constranger a ação. Além 

disso, se se deseja mudar o sistema de objetos, é necessário que haja uma agência da 

mudança. 

Sendo assim, Scott (1995, p. 33, tradução livre do autor) diz que as instituições são 

“[...] estruturas e atividades cognitivas, normativas e regulatórias que providenciam 

estabilidade e sentido ao comportamento social”3. 

Aqui será dada atenção somente para instituições informais, isto é, normas, valores e 

visões de mundo, pertencentes a determinado grupo social, que dirigem o comportamento 

individual e coletivo (Rodríguez-Pose, 2020; Scott, 1995); as normas e valores são 

componentes das instituições normativas, já a visão de mundo é constituinte da instituição 

cognitiva. As instituições não mudam bruscamente, mas lentamente ao longo do tempo 

(Scott, 1995; Rodriguez-Pose, 2013). 

 
2 Doravante o que se chama aqui de ação será tratado por agência. 

3 No original: […] cognitive, normative, and regulative structures and activities that provide stability and meaning 

to social behavior. 
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As instituições normativas incluem dois aspectos centrais: valores e normas. Onde 

valores são entendidos como concepções daquilo que é desejável ou preferível, já as normas 

são os caminhos válidos e possíveis, as condutas que deveriam ser seguidas para alcançar o 

desejável. As instituições cognitivas consideram que as ações do ator social se dão de acordo 

com sua visão de mundo, a partir de regras constitutivas internalizadas, isto é, de acordo 

com aquilo que ele toma como uma verdade, uma crença interna (Scott, 1995). 

Criação de Trajetória: path creation ou new path development 

Entende-se aqui que para que um novo sistema de objetos floresça é necessária uma 

mudança ou adaptação, ex-ante ou ex-post, respectivamente, do sistema de ações (Santos, 

2006). A mudança é causada pela agência humana, que pode ser conceituada como: 

[...] um processo de engajamento social temporalmente enraizado, informado pelo 

passado (no seu aspecto habitual), mas também orientado ao futuro (como 

capacidade de imaginar possibilidades alternativas) e em direção ao presente (como 

capacidade de contextualizar hábitos passados e projetos futuros dentro das 

contingências do momento)4 (EMIRBAYER e MISCH, 1998, p. 963, tradução livre do 

autor). 

Grillitsch e Sotarauta (2020) argumentam que há uma trindade de agência da 

mudança composta pelo Empreendedorismo Inovador Schumpeteriano, 

Empreendedorismo Institucional e Liderança Local5. O Empreendedorismo Schumpeteriano 

seria aquela rede que transforma totalmente uma região a partir de inovações disruptivas, 

que rompem com outras trajetórias e mudam completamente o sistema de objetos. 

Já o empreendedorismo institucional seria a rede que age em função de transformar 

as instituições necessárias para abrir caminho para a mudança. Ela pode ocorrer antes da 

mudança no sistema de objetos (Santos, 2006), querendo ser o vetor da transformação 

 
4 No original: “[...] a temporally embedded process of social engagement, informed by the past (in its habitual 

aspect), but also oriented toward the future (as a capacity to imagine alternative possibilities) and toward the 

present (as a capacity to contextualize past habits and future projects within the contingencies of the moment)”. 

5 Place-based leadership. 
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industrial, ou depois, querendo adaptar e abrir caminho para que a transformação industrial 

já ocorrida possa frutificar (Grillitsch e Sotarauta, 2020). 

A liderança local age para orquestrar e mobilizar recursos, ativos, pessoas e poder 

para colocar em marcha a mudança (Grillitsch e Sotarauta, 2020). Geralmente, essas agências 

não se encontram separadas uma da outra, mas se misturam e se sobrepõem, com alguns 

atores cumprindo mais de um papel (MacKinnon et. al., 2019). 

Ainda, o processo de mudança institucional informal realizada pelas agências ocorre 

através de três processos: a sobreposição6, conversão e recombinação (Martin, 2010). 

Sobreposição se refere à adição lenta de novas normas e valores (instituições 

normativas) e visões de mundo (instituições cognitivas) a instituições já existentes; ao longo 

do tempo as antigas instituições vão cedendo lugar às novas. Já a conversão consiste em 

reorientar instituições já existentes para novas funções. Enquanto a recombinação significa 

combinar duas instituições já existentes e transformar em uma nova, podendo também 

adicionar novos elementos não existentes até então. Assim como na agência, estes três 

processos também podem agir em conjunto (Martin, 2010). 

METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa qualitativa. Foi realizado um estudo de caso único e explanatório, 

com fontes vindas de entrevistas semiestruturadas, observação direta, documentos, 

relatórios e bibliografia. Para fontes primárias, foram realizadas e gravadas 22 entrevistas 

semiestruturadas, entre novembro de 2022 a março de 2023, com atores estaduais e da 

região Serrana, tais como: a) empresas do CI; b) representantes do CI; c) entidades residentes 

no CI; e d) Governo Estadual. 

Depois de gravadas, as entrevistas foram transcritas, lidas e grifadas. Posteriormente, 

as respostas foram tabuladas num arquivo Excel, sendo agregadas conforme as perguntas 

 
6 O termo original é “layering”, que significa dispor em camadas, traduz-se aqui por sobreposição. 
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no eixo “y” e o entrevistado no eixo “x”. Assim, as respostas foram analisadas, buscando-se 

padrões. 

O PROCESSO DE DEMIURGIA DE CLASSES 

Um dos principais tipos de agência realizada pelo CI é o Empreendedorismo 

Institucional, que ocorre por meio da promoção de programas e eventos, principalmente 

Reuni, Startup Weekend, Chima Talks e Rolê Empreendedor. Esta seção busca apresentar 

como esses programas têm influenciado a cultura regional na direção desejada pela política 

implementada, isto é, como os cinco valores estabelecidos pela SDS (2017) – i) tolerância ao 

erro e ao risco; ii) inovação, criatividade e experimentação; iii) colaboração acima de ganhos 

individuais de curto prazo; iv) enaltecimento, reconhecimento e inspiração com os 

empreendedores; e v) histórias de sucesso – estão sendo disseminados, e quais são os 

mecanismos de mudança institucional ocorridos na região. 

Tolerância ao Erro e ao Risco 

Para 87,5% dos entrevistados, o primeiro valor, tolerância ao erro e ao risco, tem sido 

incentivado pelo CI. Porém, duas coisas foram ressaltadas quanto ao risco. Primeiramente, 

não há um incentivo a tomar risco a qualquer custo, mas um incentivo ao risco calculado. 

Em segundo lugar, os empresários são ensinados a “pivotar”7, isto é, a aprender rapidamente 

com o que não deu certo e a mudar a direção do produto se for preciso, evitando a repetição 

do erro, seguindo o modelo de startup enxuta. Quanto ao erro, os entrevistados 

responderam que errar é muito comum e é inerente à startup, e quando alguém erra, a 

pessoa não é excluída da rede, ao contrário, é valorizada como alguém que agora tem mais 

conhecimento e que pode ajudar os outros empresários. Porém, também foi relatado que 

essa disseminação dificilmente vai além do CI, e que falta promover mais esse valor para a 

região Serrana como um todo, porque, alegadamente, na região ainda há um problema 

cultural de achar que os empreendimentos não estão prontos para se arriscar no mercado.  

 
7 Foi adotado aqui este termo porque ele foi utilizado nas entrevistas. No vocabulário dos atores, significa 

mudar de direção. 
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Alguns serviços e eventos foram mencionados como promotores desse valor, dentre 

eles se destacam o Startup Weekend (SW), que ocorreu pela primeira vez em Lages em 2019, 

pela inerência da startup enquanto um negócio de risco; também as mentorias, e até mesmo 

conversas informais entre empresários. O SW promove também outros valores e foi 

amplamente citado nas entrevistas. 

Assim sendo, o Startup Weekend pode funcionar como mecanismo de sobreposição8 

das instituições normativas e cognitivas, porque busca transformar pessoas que não são 

empresárias em proprietários de startup. Porém, esse processo parece ocorrer 

principalmente como mecanismo de conversão9, porque é comum que potenciais 

empresários já tenham algum contato prévio com o CI ou uma ideia e vontade de 

empreender, portanto, já manifestam, em alguma medida, o valor do empreendedorismo: 

[Esse valor] é realçado pelo Centro de Inovação, não necessariamente promovido, 

[...] eu vejo que isso é muito mais um feeling, um sentimento das pessoas que já vêm 

trabalhar aqui, ou que já buscam o Centro de Inovação, do que propriamente algo 

que o Centro de Inovação coloca pras pessoas que estão aqui atuando, digo isso 

porque, se você for olhar na cidade de Lages, na região de Lages, tem muita empresa, 

muita empresa mesmo, que trabalha de cabeça baixa, aprendeu a fazer, a executar 

aquilo ali, e vai executar aquele processo até o final da vida, né, não tem coragem 

de arriscar, não tem perspectiva de, de arriscar, de querer algo a mais no futuro, 

então é aquela empresa que se acomodou, aquilo ali ta bom, sustenta, não tem 

perspectiva de crescimento, já as pessoas que vêm pro Centro de Inovação, maioria 

vem com esse âmbito de, vou usar o termo ganância, mas é uma vontade de crescer, 

ela quer crescer, e a maioria acaba buscando, e o próprio Centro de Inovação sugere 

algo com escalabilidade, algo que possa realmente crescer [...] (E07, entrevista 

empresa). 

Percebe-se, assim um perfil prévio de pessoas que chegam ao SW e ao CI. Portanto, 

a maior parte já apresenta características da instituição cognitiva do empreendedorismo 

como algo necessário, mas talvez ainda seja preciso disseminar o valor do risco para esses 

empresários, como algo desejável para obter o sucesso, mas que ao mesmo tempo não deve 

ser perseguido a qualquer custo. Assim, a norma esperada seria avaliar e contingenciar 

 
8 O mecanismo de sobreposição adiciona novas instituições às existentes, colocando novos valores, normas e 

visões de mundo em cima das instituições antigas. 

9 O mecanismo de conversão é responsável por redirecionar instituições já existentes para novas funções. 
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qualquer risco desnecessário, mas tomar os riscos inevitáveis. E se tomar risco é algo 

desejável para atingir o que se procura, errar não poderia trazer qualquer vergonha para 

aquele que falha. Sendo assim há indícios de que a tolerância ao erro, enquanto valor, traz 

junto de si a norma de acolher e dar novas funções dentro do Sistema Regional para aquele 

que toma risco e não tem sucesso no empreendimento. Um exemplo disso é a presença de 

empresários que, mesmo após terem seu negócio fracassado, ocupam posição de mentoria 

no Startup Weekend e cargo no Instituto Orion, realizando os diversos programas do CI: 

[...] eu quando quebrei né, passa por várias etapas né do luto, vergonha e tudo mais, 

mas dentro desse espaço você é visto muito bem assim, “cara, que bom que você 

quebrou agora, pô, vamos lá, como é que é? Deixa eu ver, senta aqui comigo”, [...] 

eu por exemplo, participei lá atrás da, em 2020, do SW, que foi o último antes da 

pandemia, e agora eu fui convidado para ser mentor, mesmo depois de quebrado, 

então é assim, “cara, esse cara tá mais capacitado agora para fazer parte desse 

ecossistema”, então esse movimento ele se retroalimenta né, dentro da comunidade 

em específico não vi até hoje esse sentimento de vergonha ou de te excluírem por 

conta disso (E22, entidade residente do CI). 

Outros casos também revelam a ocorrência deste mecanismo para pessoas que 

parecem ter a instituição cognitiva do empreendedorismo. Por exemplo, pessoas da ACIL 

que, ainda que sem empresa ou ideia implementadas, foram convidadas a participar do SW; 

ou pessoas que já tinham ideias e foram convidadas a participar por relações pessoais de 

atores do CI; ou de trabalhadores de startups residentes do Orion que foram incentivados a 

participar pelo CEO; ou ainda de pessoas sem nenhuma proximidade com o Orion, mas que 

tinham uma ideia de empreender e decidiram participar do evento, como se percebe pelos 

respectivos relatos: 

Eu conheci a ACIL Jovem né, [...] [e] o Startup Weekend foi convidar lá na ACIL Jovem 

[...] e daí comecei a participar desse ecossistema sem saber o que que era um 

ecossistema né, participei de SW né, Startup Weekend, e daí ali que começou a 

despertar isso, e sempre aquela veia né, empreendedora né (E08, entrevista 

empresa). 

[...] no início de 2020, é, janeiro assim, ele [amigo que trabalhava no CI] me mandou 

uma mensagem, e disse assim, “cara, você vai participar desse evento” [SW], “pô, não 

sei”, “não, não, você vai participar, é isso aí”, aí acabei participando do evento né, e 

enfim, aí o resto é história né, o evento mudou minha vida, essa imersão de 

empreendedorismo (E22, entrevista entidade residente do CI). 
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[...] o CEO da, da [empresa citada], incentivou a gente a participar, os funcionários, a 

participar do evento Startup Weekend, que ocorre, que ocorreu aqui no Orion 

Parque (E07, entrevista empresa). 

[...] a gente escutou um depoimento de um cara que ele falou “eu passava na frente 

do Orion todo dia, e eu não fazia ideia do que tinha ali dentro, e aí a minha mulher 

viu esse negócio, Startup Weekend no Instagram, e aí eu tinha uma ideia, resolvi 

participar”, e daí tipo, cara, as pessoas descobrem um troço assim, sabe? Então 

certamente isso é promovido, eu só acho que ainda não chega em todo mundo 

como deveria chegar (E15, entrevista empresa). 

Os relatos sugerem que o desafio que permanece na região é atrair um público que 

ainda não pensa em empreender, assim como atrair potenciais investidores da região, como 

mencionado no seguinte relato, que diz que o CI busca atrair e conectar o “madeireiro 

antigo, que vendeu a madeireira e que ta fechando a madeireira, esse cara é um potencial 

investidor hoje pra inovação, porque ele ta com a grana e o modelo de negócio dele não 

funciona mais” (E06, entrevista CI). Essas ações poderiam resultar na conversão institucional 

do potencial investidor, convertendo sua aversão ao risco em tolerância ao risco, de forma 

que as startups da região sejam consideradas como um investimento factível. 

Inovação, Criatividade e Experimentação 

Os dados mostraram que 73,3% dos entrevistados concordam que a inovação, 

criatividade e experimentação tem sido promovidas na região Serrana, principalmente 

através de eventos e programas (como os mencionados anteriormente), assim como por 

meio de editais, da FAPESC e da Prefeitura de Lages. Porém, os atores entendem que essa 

promoção está muito concentrada no Orion, com pouca promoção na região como um 

todo, ainda que ações pioneiras do CI já estejam presentes em outras organizações, como 

ACIL Jovem. Segundo relatos, permanece na região a cultura de baixo empreendedorismo, 

sugerindo a necessidade de ações que busquem superar esse problema. 

O programa Reuni foi citado recorrentemente nas entrevistas como uma ação que 

busca remediar essa questão, com o objetivo de “[...] desenvolver a cultura empreendedora 

no ambiente acadêmico [...] (E14, entrevista empresa)”. O Reuni foi criado em 2016 dentro 

da universidade Uniplac por quatro pessoas, dentre elas o atual Diretor-Executivo do Orion 

e professor do curso de Sistemas de Informação da Uniplac, e dois estudantes desse curso 
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que hoje são empresários dentro do CI. Desde a inauguração do CI, o Reuni se tornou um 

programa do Orion. Para entender qual mecanismo de transformação institucional ocorre a 

partir do programa, é necessário conhecer suas 3 vertentes, o Reuni de Acompanhamento, 

Reuni Experience, e Reuni Challenge, e suas diferenças de público. 

No primeiro, a universidade chama a equipe do Reuni para fazer uma trilha de 

validação de problema, aplicando a metodologia do Reuni e criando uma primeira ideia de 

startup; o público geralmente é composto de “pessoas universitárias que tem alguma ideia, 

mas não fazem ideia de como fazer, então a gente dá a base, até eles validarem o problema” 

(E22, entrevista entidade residente no CI). No segundo, Experience, os estudantes de um 

curso passam de 3 a 4 dias imersos competindo entre si para produzir a melhor ideia, neste 

o público-alvo é diverso, já que a participação é compulsória (é parte da nota de uma 

disciplina). O Reuni já está institucionalizado na Uniplac, pois ele é o Projeto Integrador (uma 

espécie de trabalho conjunto de caráter avaliativo) de todos os cursos da universidade, 

realizado de 6 em 6 meses. O Experience também já foi realizado em ambientes não 

universitários, como na ACIL Jovem. Se este segundo consiste em uma competição entre 

estudantes de uma universidade, o terceiro, Reuni Challenge, é uma competição entre 

universidades do estado de SC, aqui, como a participação é optativa, o público é composto 

por pessoas com histórico empreendedor na família ou círculo social, que querem 

empreender e que tem uma ideia (E22, entrevista entidade residente do CI). 

Assim, os dados indicam que o Programa Reuni é um vetor com potencial de 

transformação institucional da região (e até mesmo do estado, no caso do Challenge), 

realizando o mecanismo de sobreposição institucional, colocando novos valores, do 

empreendedorismo e da inovação, para os universitários que não tinham histórico de 

empreendedorismo na família ou círculo social (primeira e segunda vertente). No entanto, 

ele também realiza o mecanismo de conversão, considerando os universitários que já 

possuem a vontade de empreender (instituição cognitiva), convertendo e lapidando os 

valores e as normas deste grupo. Portanto, argumenta-se aqui, este Programa cumpre o 

papel de incentivar a ascensão de uma nova classe de empresários em novos setores, mais 
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intensivos em conhecimento e tecnologia. Porém, ainda não há uma startup residente do CI 

do Orion que tenha surgido do Reuni, o que pode indicar que essa transformação 

institucional ainda esteja no início10. 

Assim, o Reuni busca desde iniciar no empreendedorismo quem não tinha nenhum 

interesse, realizar uma primeira aproximação nesse mundo, até encaminhar quem já tinha 

interesse para os caminhos de pré-incubação, incubação, aceleração e assim por diante: 

[...] então a intenção de tudo isso é que ele seja o cara empoderado e que consegue 

fazer, nós somos a base, nós damos o suporte, desde o início que ele ta lá no colégio, 

até a hora que ele tá recebendo tração e investimento, a gente consegue fazer essa 

trajetória inteira com ele, mas dentro da Universidade em específico, a gente trabalha 

assim “cara, eu não sei se a tua ideia é boa ou é ruim, traz aqui pra gente ver, a gente 

não vai fazer o trabalho por você, né, se não a gente ia, não tem capital intelectual 

para fazer tudo isso né”, mas o cara se conecta com a gente, o empreendedor se 

conecta com a gente, a gente dá toda a base de mentoria e de conhecimento, 

ferramenta, conexão [...] (E22, entrevista entidade residente do CI). 

O CI pretende promover estas mudanças institucionais não só para os universitários, 

mas também para o empresariado de pequeno e médio porte de setores tradicionais da 

região, aparentemente num mecanismo de conversão das instituições cognitivas 

(convencendo-o, colocando como regra interna a inovação como fundamental para o 

sucesso econômico) e normativas (estabelecer a inovação enquanto valor, para que a norma 

que a acompanha seja a da busca pela qualificação, pela melhoria, pelo experimento de 

novos produtos). O CI procura realizar isso se aproximando desse empresariado, ouvindo 

suas demandas e criando oportunidade para que ele se qualifique: 

[...] a gente [precisa] ta mais conectado com a indústria local, com o empresariado 

local pra gente ajudar eles a se especializarem e escutar eles, as demandas do que 

que eles querem se especializar, então eu vejo isso como uma necessidade muito 

grande nesse momento, [...] a gente precisa ta conectado junto com a indústria de 

médio e pequeno porte local pra essas indústrias se fortalecerem através da 

inovação, a gente precisa trabalhar com eles (E06, entrevista CI). 

 
10 Ainda que esse seja o caso, há uma startup frequentemente citada, a psiU de Criciúma (Sul Catarinense), 

como uma startup que surgiu do Reuni Challenge e está no mercado. 
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Assim, com esses processos de sobreposição e conversão de valores, normas e visões 

de mundo, percebe-se a busca em potencializar situações em que as pessoas que ainda não 

empreendam formem uma classe em novos setores mais intensivos em ciência e tecnologia, 

e as que já têm negócios, aprimorem sua capacidade inovativa. 

Colaboração Acima de Ganhos Individuais de Curto Prazo 

Na avaliação de 80% dos entrevistados, há colaboração acima de ganhos individuais 

entre os empresários do CI, porém, com ressalvas de que não ocorre de forma homogênea 

na região. Na perspectiva deles, o empresariado da região, inclusive a ACIL, ainda são 

desconfiados, e com sentimento de competição e concorrência: 

[...] eu achava o pessoal [da ACIL] meio inacessível assim, um sentimento de 

competição, e de concorrência, que eu não sinto aqui dentro, de tipo, cara, se eu vou 

perguntar para alguém dentro do núcleo de inovação, [...] raramente eu, é a 

impressão que eu tinha, raramente eu tinha resposta a respeito dessas coisas, era 

muito um sentimento de “a [nome citado] é minha concorrente, então talvez eu não 

possa auxiliá-la”, e aqui no Orion eu não sinto isso, por isso que eu falo, não sei se 

existe um ecossistema, acho que existe um ambiente associativista, que em Lages é 

muito forte, porque a ACIL é muito forte, mas ecossistema de inovação fora daqui 

eu não vejo (E15, entrevista empresa, grifo nosso). 

[...] principalmente daí quando você parte a ACIL mãe né [...], ainda é aqueles, os 

dinossauros né, que eles estão no processo de associativismo, eles querem ajudar, 

mas ainda tem muita rivalidade, “não, calma lá, o que que eu tô ganhando de te 

ajudar?”; [...] [ já na ACIL Jovem] são jovens empresários mesmo né, então eles ainda 

tão ali, desconfiados, eles ainda não se doam com completo né, que é o contrário 

que é aqui né [CI do Orion] [...] (E08, entrevista empresa). 

Portanto, apesar do próprio Orion Parque ter nascido a partir da ação de empresários 

e presidente da ACIL, ainda se encontram ações que buscam aproximar a ACIL do mundo 

da inovação. Os dados indicam um processo de conversão das instituições cognitivas e 

normativas, tentando converter o associativismo que já existe, em uma espécie de 

“colaborativismo”, para conscientizar (instituição cognitiva) os empresários tradicionais e 

jovens da Associação, que a colaboração é importante para a inovação e para o crescimento 

do Sistema Regional no geral. Busca-se mostrar uma perspectiva mais ampla do que só a da 

própria empresa, e que, assim, estes empresários tenham na colaboração um valor 
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importante, para que se comportem (norma) de maneira mais aberta e estejam dispostos a 

ajudar outros empresários da cidade e região. 

Isso é feito através de convites para participar de eventos, como Startup Weekend, e 

através da aproximação social e organizacional, com a participação dos empresários do CI e 

do Vice-Presidente do Instituto Orion no núcleo de jovens empresários (ACIL Jovem): 

[...] tanto que quando o pessoal [da ACIL] vem [para o CI], ah uma porta de entrada 

é o SW né, então quando o pessoal vem participar do SW, eles “nossa, que mundo 

é esse”, né, existe esse mundo né, então eu faço questão de trazer o pessoal também, 

visitar aqui para ver que é outra pegada, aqui é colaborativo, aqui ninguém tá 

ganhando nada, ajudar né, então o ecossistema que ganha, e quando você faz parte 

do ecossistema que tá ganhando, você tá ganhando junto né (E08, entrevista 

empresa).  

[...] [Na ACIL] eles não abrem muito né, eles vão até um ponto, não é aquela coisa 

natural [...], mas mesmo assim a gente ta lá né, temos que mudar, porque lá é o 

coração de Lages né, então os prefeitos escutam o que eles mandam né, então tem 

que ta lá também (E08, entrevista empresa). 

[...] a ACIL, a gente tem trabalhado assim, eu vejo a ACIL lá tem, através do [vice-

presidente do Instituto Orion] [...], ele tem uma empresa lá e hoje faz parte do 

conselho tal, e ele ta lá, adora inovação, e ele representa basicamente jovens 

empresários e tecnologia também junto dentro da ACIL, e a gente sempre ta 

tentando desenvolver esse mercado, levando pra dentro da ACIL né, os jovens 

empresários, ou ações que dentro do, unindo o Orion Parque (E19, entrevista 

empresa). 

Dentro desse tema, encontrou-se também percepções sobre a ausência de 

colaboração e elevado individualismo de atores tradicionais da região que concentram 

poder e riqueza, que, segundo relatos, é percebido como um ator pouco conectado com o 

Sistema Regional de Inovação, conforme relato:  

É que quando fala conectado, me dá entender assim, “não, eles participam”, eles 

[coronéis] não participam tão ativamente, mas são pessoas que [...] tão conectados, 

fazem parte, geralmente quando tem mais interesse deles, eles fazem parte [...] (E22, 

entidade residente do CI). 

Percebe-se que há uma tentativa de quebrar com esse comportamento individualista, 

porém, a perspectiva é que isso ainda levará tempo para acabar: 

[...] mas que tem esse, esse viés de coronelismo, de puxar mais para eles [coronéis] 

do que pros outros, e isso é uma coisa que a gente tem trabalhado pra se quebrar, 

mas isso, ainda assim, eu acho que a gente vai passar alguns anos tendo coroné, 

coronel (E22, entidade residente do CI). 
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Aqui, os dados indicam que o mecanismo de transformação institucional é a 

sobreposição, em que o individualismo precisa ser substituído pela colaboração, e não 

convertido, como é o processo da conversão do associativismo em “colaborativismo”, citado 

anteriormente. Mas as instituições cognitivas e normativas são as mesmas: o entendimento 

da importância de ajudar a alavancar o Sistema Regional de Inovação nesse momento inicial, 

sem um retorno imediato, para que no futuro, quando a região estiver na fase de path 

development, com retornos crescentes advindos das vantagens da aglomeração, esses 

próprios atores que concentram poder e riqueza e potenciais investidores regionais se 

beneficiem das oportunidades de lucros altos com as startups nascentes. 

Enaltecimento, Reconhecimento e Inspiração com os Empreendedores 

Dos entrevistados, 37,5% concordaram totalmente com a afirmativa de que os 

empreendedores têm sido enaltecidos, reconhecidos e inspirados, e outros 43,75% 

concordaram parcialmente, indicando que é preciso ter uma melhora com relação a este 

tema. Uma das causas indicadas pelos atores que explicaria a baixa disseminação dos valores 

do empreendedorismo, seria a ausência de um grande caso de sucesso para ser exaltado e 

tomado como caso inspirador. 

Um exemplo de um caso promissor, amplamente citado, é o caso da startup Quiron, 

que recebeu a homenagem de “Boitatá” – uma adaptação regional em alusão ao termo 

“Unicórnio” – por ter faturado o primeiro R$1 milhão no ano de 2022. Conquistas deste tipo, 

destaques ou prêmios, são divulgadas pelos canais do CI, no Blog, na imprensa, no Chima 

Talks, entre outros. Ainda, busca-se legitimação das conquistas por meio de convite aos 

empreendedores pelo Instituto Orion para palestras em eventos, mentoria no Startup 

Weekend, ou ainda oferecimento de Workshops. Encontrou-se que os empreendedores se 

sentem reconhecidos como pessoas importantes para a comunidade por meio destas ações, 

ainda que este reconhecimento não esteja institucionalizado, por exemplo, em prêmios com 

esta finalidade. Esses exemplos, no entanto, são mais restritos ao Orion. 
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Um programa realizado pelo CI do Orion, citado nas entrevistas, que vai ao encontro 

da disseminação do empreendedorismo enquanto valor, é o Rolê Empreendedor. Este é um 

programa "[...] onde colaboradores do Instituto Orion e voluntários, vão até o público jovem 

para motivar o empreendedorismo como propósito de vida [...]" (INSTITUTO ORION, 2019, 

p. 7), convidando as escolas da educação básica (fundamental e médio) para dentro do CI 

para visita técnica, apresentação das startups e conversas com esses estudantes sobre 

empreendedorismo e inovação, e, assim, aproximar as gerações futuras do tema, como 

recomenda o Guia de Implantação: 

[...] e aqui a gente ainda tem um programa que a gente chama de Rolê 

Empreendedor, esse Rolê Empreendedor a gente pega, são os mais novos aqui do 

Orion, que cara, eles visitam, agendam com escola, agendam com galera, pra eles 

virem aqui fazer visitação, e aí é um bate-papo muito aberto de jovem pra jovem 

sobre empreendedorismo e inovação, entende? E a gente quebra muito paradigma 

nessa, [...] então, o que que eles fazem, cara eles chegam assim pra quebrar cultura, 

assim oh, ah, o início do rolê é sempre assim, “pra você, qual frase faz mais sentido, 

‘ah, Lages não tem nada’ ou ‘Lages é uma cidade do futuro?’”, entende? E aí toda 

contextualização começa em cima disso e eles vem, e aí eles botam 

empreendedorismo, inovação, potencial da cidade e tudo mais [...] (E06, entrevista 

CI, grifos nossos). 

Além dessa conversa com os estudantes, nas visitas às startups, segundo relatos, os 

estudantes também assimilam a experiência pelo exemplo verificado. O exemplo de pessoas 

originalmente de classe socioeconômica desfavorecida que empreenderam, possibilitam o 

entendimento de que empreender pode ser algo desejável e possível: 

[...] uma parte legal também é as visita técnicas que eles [CI do Orion] estão fazendo, 

que eu acho que isso sensacional também, que do nada aparece uma turma aí dum 

colégio querendo visitar o Orion, e passa aqui conhece as startups, eu acho que isso 

tá colocando pulguinha atrás da orelhas dos jovens, para eles também ver “cara eu 

também posso”, e daí vem aqui, cara, tem vários outros case, mas vem aqui ver um 

ex-caminhoneiro, é que muitos são filhos de caminhoneiros ou são parentes de 

caminhoneiro que “opa, também posso fazer isso” né, que não tá distante né, então 

isso acho muito legal para Lages né, o Orion, é, tá mudando a realidade de Lages 

(E08, entrevista empresa). 

[...] tá dando visibilidade pra galera [...], Lages tinha característica do enaltecimento 

e reconhecimento porque o cara é filho do empresário, sobrenome, cara, tradicional 

de cidade pequena, com o Orion eu acho que isso está mudando, porque tá os piá 

[desfavorecido] igual a gente, ta conseguindo alguma coisa, e isso ta mudando [...], 

a gente ta trabalhando [muito] e tá dando acesso, então tipo, esse tipo de coisa tá 

dizendo assim “opa, para ser empreendedor não precisa ser filho de empresário”, eu 
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achava, [porque], minha mãe é uma vigilante, que não ganha R$ 1.500 pila por mês, 

e eu nunca tive acesso a esse ambiente se não fosse a universidade, porque eu 

achava que para empreender tinha que ser filho, tinha que ter dinheiro, precisa, mas 

esse tipo, que o Órion faz, tá democratizando isso, mostrar que pode qualquer 

pessoa pode fazer (E14, entrevista empresa). 

Nesse sentido, tanto a divulgação dos empreendedores, quanto essa aproximação 

com as escolas básicas, podem ser interpretadas como um mecanismo de sobreposição 

institucional, pois tenta quebrar certezas existentes (instituição cognitiva) na geração mais 

jovem, como a de que empreender é só para filho de empresário, e criar novas visões de 

mundo, de que é possível haver mobilidade entre classes sociais através do 

empreendedorismo. Também se busca disseminar o empreendedorismo enquanto valor, 

colocando como norma de conduta a iniciativa privada, na busca de status social e ascensão 

econômica. 

Histórias de sucesso 

Segundo os dados, 68,75% dos entrevistados concordam que histórias de sucesso 

estão sendo compartilhadas adequadamente, quando 31,25% acreditam que essa ação 

precisa estar mais presente ou ser mais divulgada. Foi relatado que estas histórias são 

compartilhadas com a ajuda da mídia local, mas também estadual. Outra estratégia de 

divulgação de casos de sucesso é trazer palestrantes de renome de fora da região, 

principalmente Florianópolis, Blumenau, São Paulo e Porto Alegre. Nas entrevistas, isso é 

visto como algo que ajudaria os empresários a acreditarem nas suas ideias e a não desistirem 

quando algum revés acontecer, ou até mesmo a startup fracassar: 

[...] isso é legal de falar, porque motiva, inspira, cara chega aqui “cara, tenho uma 

ideia tal, mas acho que não é muito boa”, “velho, olha só, esse cara aqui também 

achava que a ideia não era boa, olha onde ele tá hoje, dá para fazer”, [...] eu quero 

que isso se torne natural, eu quero que empresas de fora venham para cá mostrar 

case deles, e eu quero que as nossas startups olhem e digam, “cara, esse cara, massa”, 

porque isso motiva, isso inspira, isso diz “cara, você não ta sozinho, tem gente que 

se ferrou igual a você e hoje tá conseguindo se dar bem na vida também” (E22, 

entidade residente do CI). 

Nesse sentido, um programa que vale a pena mencionar é o Chima Talks, uma roda 

de conversa com chimarrão, aberta ao público e divulgada na internet, sobre 
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empreendedorismo, buscando "[...] alinhar a cultura local com o ecossistema de inovação" 

(INSTITUTO ORION, 2019, p. 6). O programa traz referências de diversos setores para 

conversar, divulgando, assim, histórias de sucesso, de fora e de dentro da região, além de 

enaltecer o empresário regional. 

Ainda, relatos afirmam a importância dessas histórias de sucesso para mudar a 

“cultura de fazenda”11, argumentada por Locks (2016), e que isto está se transformando aos 

poucos, com o surgimento de alguns casos: 

Hoje, eu tô aqui há 12 anos né, hoje você já tem o próprio [grande empresário], é 

um cara que começou aqui e tem o seu próprio negócio, o [outro grande 

empresário], né, então, essas histórias de empreendedorismo locais, e o próprio 

existência do Orion, que traz cases, exemplos, Startup Weekend, e atividade, então 

isso tudo já mudou um pouco essa cultura [da fazenda], mas ainda é muito diferente 

de Florianópolis, de Blumenau [...] (E21, entrevista entidade residente do CI). 

Portanto, parece que, apesar de haver uma intenção de compartilhar histórias de 

sucesso, há na região uma escassez desses casos com histórias que inspiram outros no 

sentido do empreendedorismo. Assim, eles buscam também trazer casos de fora. Na região 

há casos isolados, que são compartilhados por programas criados com esse objetivo, e que 

lentamente tem causado algum impacto, ainda que pequeno. 

Aqui parece haver, em menor escala e mais lento que nos três primeiros valores, o 

mesmo mecanismo de sobreposição que na seção anterior. Na verdade, o 

compartilhamento de histórias parece ser parte do valor da seção anterior (enaltecer o 

empreendedor e o empreendedorismo). Pois, com estas histórias também se busca a 

promoção da instituição cognitiva do empreendedorismo enquanto algo importante para a 

ascensão socioeconômica, e do valor do empreendedorismo como algo desejável, onde a 

conduta (norma) seria a da iniciativa de abrir um negócio. 

 

 
11 A cultura de fazenda, argumentada por Locks (2016), refere-se às heranças culturais do período da pecuária, 

que guiam os comportamentos ainda hoje da política, das organizações e da vida social na região Serrana. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os valores da i) tolerância, da ii) inovação, e da iii) colaboração, têm sido mais disseminados 

do que os do iv) enaltecimento do empreendedor, e v) histórias de sucesso. Em parte porque os 

casos para enaltecer e compartilhar histórias ainda são escassos. Não foram identificados processos 

de recombinação institucional, apenas de sobreposição e conversão. 

Assim, com base nos dados apresentados, este estudo propõe que há ao menos 3 

estágios na transformação institucional/cultural desses atores regionais, e que os 

mecanismos de sobreposição e conversão ocorrem separadamente nos dois estágios mais 

iniciais, como se vê na Figura 1. 

Figura 1: Mecanismos e estágios da transformação institucional/cultural dos atores do 

Sistema Regional de Inovação da região Serrana pelo CI do Orion 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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direcionado para a parte dos i) universitários que não tem histórico de empreendedorismo, 
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suscitar neles a instituição cognitiva do empreendedorismo, com o valor da inovação, para 

que deles ascenda a classe empresarial que criará novos negócios intensivos em ciência e 

tecnologia; e também uma sobreposição direcionada ao iii) ator tradicional da região que 

concentra poder e riqueza, numa tentativa de aproximação para que ele colabore mais com 

o SRI, possivelmente utilizando seu poder de influência ou até mesmo investindo. 

Já o mecanismo de conversão ocorreria com atores que já possuem algum dos 

valores desejados, mas que ainda é preciso lapidar certos valores. Assim, ele seria 

direcionado também à parte dos i) universitários com histórico e/ou vontade de 

empreender, principalmente através do Reuni Challenge; aos ii) empresários do CI; iii) 

empresários tradicionais da região e, em menor escala, às pessoas da região que têm 

vontade, mas não empreenderam ainda, principalmente através do Startup Weekend, mas 

também através de uma aproximação, com convites para se qualificar, promovendo valores 

da inovação, criatividade e experimentação; e também direcionada à iv) ACIL, para se 

aproveitar do associativismo existente e adicionar mais colaboração e confiança. 

Baseado nisto, faz-se uma comparação com o passado da região, que na transição 

da pecuária para o primeiro ciclo da madeira viu ocorrer um processo de formação do 

trabalhador citadino em resposta às mudanças técnicas trazidas pelas madeireiras; agora, 

de modo congênere, mas inverso, ocorre primeiro a criação de uma classe com um quadro 

institucional determinado, para o desenvolvimento de um novo meio geográfico na região 

para fins de mudança de trajetória. Com base nos dados e interpretações, propõe-se que a 

este último processo se denomine demiurgia de classes, processo análogo ao que realiza o 

demiurgo de Platão (2011), que cria e ordena o mundo, segundo um arquétipo, numa base 

material existente. Comparativamente, o demiurgo seria o Centro de Inovação, o arquétipo 

seria o empreendedor inovador do Vale do Silício e essa própria região, já o mundo e a base 

material a ser recriada e ordenada seria a região Serrana, com seu território e sua sociedade. 

Porém, ao contrário do demiurgo que, uma vez que criou e ordenou o mundo, se retira para 
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não interferir mais no processo, o Centro de Inovação continua cumprindo suas funções 

determinadas e adquirindo novas. 
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Resumo: Este artigo explora o fenômeno emergente do ativismo de dados, aqui definido como o uso crítico 

e estratégico de dados para amplificar demandas sociais e influenciar políticas urbanas. Analisando a agenda 

política do maior evento da América Latina dedicado ao tema, identificamos presenças e ausências que revelam 

lacunas na governança contemporânea das cidades. Em seguida, investigamos o trabalho de uma organização 

social fundada por jovens no Conjunto de Favelas da Maré (Rio de Janeiro), que vê na Geração Cidadã de 

Dados (GCD) uma oportunidade de reposicionar seus territórios e suas reivindicações. A análise sugere que, 

apesar das novas configurações de colonialidade ancoradas na dataficação da vida e da morte, coletivos 

periféricos estão moldando um novo paradigma de ativismo urbano. A pesquisa suscita reflexões como: de 

que forma sujeitos geográfica e subjetivamente localizados podem reposicionar territórios marginalizados por 

meio de ações tecnopolíticas? Que ferramentas eles estão dispostos a inventar ou adaptar para assegurar 

comunidades com plenos direitos? 

 

Palavras-chave: Ativismo de Dados; Tecnopolíticas Urbanas; Colonialidade Digital; Favela; Geração Cidadã de 

Dados 

 

FROM THE TECHNOPOLITICAL DATA AGENDA IN LATIN AMERICA TO CITIZEN-

GENERATED DATA IN FAVELAS 
 

Abstract: This article explores the emerging phenomenon of data activism, defined here as the critical and 

strategic use of data to amplify social demands and influence urban policies. By analyzing the political agenda 

of the largest event in Latin America dedicated to this topic, we identify both presences and absences that 

reveal significant gaps in contemporary urban governance. We then examine the work of a social organization 

founded by young people in the Maré Favela Complex (Rio de Janeiro), which views Citizen-Generated Data 

(CGD) as an opportunity to reposition their territories and demands. The analysis suggests that, despite the 

new configurations of coloniality anchored in the datafication of life and death, peripheral collectives are 

shaping a new paradigm of urban activism. The research raises reflections such as: how can geographically and 

subjectively situated individuals reposition marginalized territories through technopolitical actions? What tools 

are they willing to invent or adapt to ensure communities with full rights? 

 

Keywords: Data Activism; Urban Technopolitics; Digital Colonialism; Favela, Citizen-Generated Data 

 

 

 
1 Este trabalho representa uma parte da tese em desenvolvimento no Programa de Pós-graduação em Gestão 

Urbana da PUCPR e foi previamente apresentada pelo autor no V Simpósio Internacional de Geografia do 

Conhecimento e da Inovação de 2024 (SIGCI) sob o título “Dados sobre quem importa: ativismos, tecnopolíticas 

e favelas”. 
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INTRODUÇÃO 

As tecnologias aplicadas aos projetos das megacidades do Sul global, as narrativas 

construídas pela mídia tradicional e as práticas sociais periféricas apontam para uma disputa 

acirrada no contemporâneo. Esta disputa está cada vez mais centrada na extração, 

armazenamento, processamento e análise de dados e sua apropriação por sujeitos forjados 

nas periferias. O big data forma a base epistemológica de nosso momento histórico 

(Ricaurte, 2019). Vivemos sob um novo regime de produção de conhecimento no qual o 

processamento de dados, por meio de estatísticas avançadas e modelos de previsão, 

informam decisões, ações e relações. É a dataficação da vida. Se, por um lado, essa nova 

episteme pressupõe melhores políticas, entendimentos e decisões sobre o mundo, por 

outro, ela evidencia ainda mais concentração de capital (West, 2019), vigilância (Zuboff, 

2020) e colonização (Couldry; Mejias, 2019) 

Em pesquisas sobre ativismos favelados, é comum encontrar alguns pressupostos que 

estigmatizam grupos historicamente marginalizados como aqueles que produzem menos 

dados, uma vez que não estão envolvidos em atividades de geração de dados, estão 

subrepresentados na economia formal, têm acesso desigual e menor capacidade de se 

envolver online. Refletindo e respondendo a esta afirmação, este artigo buscará seguir os 

caminhos epistêmicos abertos por um movimento social emergente. Em um primeiro 

momento, apresentarei alguns conceitos centrais que evidenciam certa crise epistêmica do 

espaço geográfico, considerando as interações entre sujeitos e entidades políticas no 

momento histórico marcado pela dataficação da vida. Na sequência, através da análise de 

um grande evento dedicado à governança de dados2, apontarei algumas falhas que 

envolvem a relevância das dimensões tecnopolíticas em fóruns do tipo. Por último, a partir 

do exemplo de uma organização social carioca surgida no Conjunto de Favelas da Maré, 

exemplificarei como sujeitos oriundos dos espaços periféricos das megacidades do Sul se 

 
2 Entre os dias 26 e 29 de setembro de 2022, participei da 9º edição do evento America Abierta em Santo 

Domingo, capital da República Dominicana. Através da observação participante (May, 2001) fui percebendo e 

tomando notas das questões tecnopolíticas implicadas nas estruturas física, estética e política dos eventos, 

assim como da programação e da performance dos organizadores e/ou financiadores. 
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envolvem (e envolvem seus territórios) em práticas para a transformação social de base 

relacionada aos dados. 

A CENTRALIDADE DAS FAVELAS NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO 

Partimos da categoria de urbanismo subalterno defendida por Ananya Roy (2015) 

cujas marcas são as questões de subdesenvolvimento das "megacidades" do Sul global. 

Essas megacidades, antes de globais (pois não se adequam à norma dominante das cidades 

do Norte), são o que Roy chama de "exterior constitutivo" dos estudos urbanos 

contemporâneos, pois pertencem a eles mas não foram capazes de figurar no centro das 

pesquisas urbanas tradicionais. Segundo a autora, a teoria urbana e metropolitana do 

"primeiro mundo" negligenciou a questão da informalidade ou a tratou como "uma esfera 

de atividade não regulamentada, ilegal, fora do âmbito do Estado, um domínio de 

sobrevivência pelos pobres e marginalizados, muitas vezes dizimado pela gentrificação e re-

desenvolvimento" (Roy, 2009, p. 826).  

No entanto, é na informalidade e nas suas possibilidades de pensar a cidade que está 

a chave para um nova perspectiva urbanística. As favelas são os territórios constituintes 

dessas megacidades do Sul. São elas que lhes dão caráter de mundo. Consideramos urgente 

um movimento que intenciona posicionar esses espaços como centrais para uma reflexão 

teórica em si e não como objeto de investigação. Isso só será possível se ampliarmos a noção 

de território e a centralidade dos sujeitos que os constitui.   

Ana Clara Torres Ribeiro (2010) ajuda a tecer uma rede de representações do conceito 

de território a partir de seus usos e a partir das análises de Milton Santos. Para Ribeiro, a 

noção difundida do território que se abate sobre especialistas e gestores urbanos exclui, na 

maioria das vezes, o fato de que se trata de uma questão de poder, onde a dinâmica entre 

abundância e escassez, técnica e ação, espaço e tempo, coisas e práticas sociais não é bem 

distribuída. Muito pelo contrário: o que se vê são ações estratégicas (na maioria das vezes 

empreendidas pelo Estado e pelas grandes corporações), que isolam o território e associam 

a sociedade ao imediatamente visível no recorte do espaço. 
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Daí a necessidade de valorizar o conceito de "território usado" proposto por Santos 

(2000): "um território usado obriga que nele sejam pensadas práticas sociais; ele é sim um 

recorte do espaço físico, mas implica, para ser uma categoria relacional, na reflexão das 

práticas sociais" (Ribeiro, 2010). É como se essa noção demandasse observações relacionais, 

em que os sujeitos estão atravessados pelo território e este, por sua vez, é construído a partir 

das disposições dos sujeitos. O território usado valoriza a vida de relações. 

Essa produção do espaço vivido, assim como as disputas impetradas nela, deve ser 

ponto fundamental se desejamos contribuir para novos paradigmas dos estudos urbanos. 

Em A Revolução Urbana, Henri Lefèbvre afirma que a urbanização é essencial para a 

sobrevivência do capitalismo e, portanto, está destinada a tornar-se um foco crucial da luta 

política e de classes (Lefèbvre, 2008). Para ele, o espaço é decisivo na reprodução das 

relações de produção capitalista cuja dimensão das relações se dá a partir da afirmação da 

sociedade urbana, expressão maior de todo o denso e amplo processo de produção e 

consumo do espaço da atualidade. É nas cidades que muitas dessas disputas se dão. Aqui 

nos interessa o protagonismo dos sujeitos ditos periféricos nessas disputas. 

Escrevendo contra narrativas apocalípticas e distópicas da favela, o urbanismo 

subalterno de Ananya Roy, a centralidade da urbanização na luta de classe do capitalismo 

tardio (Lefèbvre, 2008) e a análise de Ribeiro do conceito central de território fornecem 

relatos da favela como um terreno de habitação, sustento e ação política. Este é um desafio 

vital e até radical às narrativas dominantes da megacidade. O urbanismo subalterno é, então, 

um paradigma importante, pois busca conferir reconhecimento a espaços de pobreza e 

formas de agência popular que muitas vezes permanecem invisíveis e negligenciadas nos 

arquivos e anais da teoria urbana. 

Trata-se das políticas higienistas historicamente ligadas a esses territórios e que 

corroboraram para a articulação de sua condição de subalternidade. O que interessa aqui é 

um salto possível entre esse modus político exterior constituinte, para o que Roy chama de 

"agência política" e que pretende-se desvendar a partir da ação sociotécnica de agentes 

geohistoricamente colocados nesses territórios.  
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Essas ações diretas podem estar ligadas a diversos campos de ação política. Aqui elas 

são aquelas disparadas e/ou fundamentadas nos usos de tecnologias de dados para a 

geração de novas ontologias das favelas e periferias no contexto urbano das megacidades 

da América Latina. É o que podemos chamar de "tecnopolíticas" (Bruno et al., 2018) - modos 

de pensar os embates e disputas sociotécnicas do presente.   

O QUE ESTÁ HAVENDO COM OS DADOS? 

No contexto das disputas tecnopolíticas é fundamental entender o que se tem 

chamado de "dataficação da vida" (Milan, 2020). O que está acontecendo com os dados?  A 

quem pertencem os dados? A favor de quem eles estão mais ou menos disponíveis? Como 

tornar os dados visíveis a ponto de garantir novas narrativas que permitam reduzir as 

desigualdades sociais nas grandes cidades do Sul?  

Narrativas baseadas em dados guiam nossos imaginários sobre viver nas sociedades 

urbanas contemporâneas (Ricaurte, 2019). A ideia de smart city como modelo de cidade 

eficiente onde todo e qualquer aparato tecnológico é incorporado aos modelos de gestão 

e urbanidade, tem levado à ideia de governamentalidade algorítmica (Teles, 2018) e de um 

novo regime de produção de subjetividades baseado no compartilhamento do cotidiano 

através de dispositivos eletrônicos.  

Há uma renovação dos parâmetros de vigilância que configura o que Nick Couldry e 

Ulises Mejias (2019) chamam de colonização de dados. Afinal, a algoritmização e dataficação 

da vida cotidiana evidencia jogos de poder marcados por práticas de violência, subordinação 

e apropriação característicos da colonialidade clássica, fundante da modernidade. Shoshana 

Zuboff (2020) dirá que estamos vivendo uma nova fase do capitalismo, baseado na 

apropriação da vida e da morte por meio da conversão de todas as formas de relações 

sociais em dados.  

Segundo Firmino, Cardoso e Evangelista (2019), neste começo da terceira década do 

século XXI as desigualdades econômicas e as assimetrias de poder continuam a crescer junto 

com a apreensão sobre a forma aumentada como os dados pessoais são compartilhados, 
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trocados, vendidos e classificados para fins de classificação social. Para Zuboff (2015) os 

dados têm origem na vida social e é componente fundamental de uma nova lógica de 

acumulação de capital que ela tem chamado de capitalismo de vigilância. 

Conectada ao contexto do capitalismo de vigilância, Cathy O'Neil (2016), em Weapons 

of a Math Destruction, analisa como o uso de big data e algoritmos em uma variedade de 

campos, incluindo seguros, publicidade, educação e policiamento, pode levar a decisões que 

prejudicam os pobres, reforçam o racismo e ampliam a desigualdade. Para ela, o mais 

preocupante é que os usos comuns de grandes bases de dados reforçam a discriminação. A 

autora postula que as ferramentas matemáticas problemáticas que servem ao big data são 

opacas, desreguladas e difíceis de contestar e, ao mesmo tempo, escalonáveis, amplificando 

assim os vieses inerentes para afetar populações cada vez maiores. Na medida em que as 

ferramentas de coleta e análise de dados avançam sobre populações e sociedades, assim 

como sobre corporações e governos, mais aumentam as desigualdades territoriais, 

socioculturais e econômicas.  

Uma questão subjacente então se apresenta: as dinâmicas tecnopolíticas que 

envolvem novas formas de mercado, Estado e poder no capitalismo são cruciais para 

compreender o impacto dos dados nas novas sociedades. Segundo a União Internacional 

de Telecomunicações da ONU, em 2023 cerca de 5,3 bilhões de pessoas tinham acesso à 

internet globalmente, o que representa aproximadamente 66,4% da população mundial3. 

Isso torna o conceito de "computação ubíqua" de Weiser (1991) uma realidade cotidiana. A 

transformação do mundo em dados redefine o cenário, exigindo uma reflexão sobre as 

questões de autoridade e poder numa escala civilizacional. 

As perguntas emergentes sobre quem aprende com os fluxos globais de dados, como 

essas decisões são tomadas e o que acontece quando a autoridade falha, são fundamentais 

para entender a lógica de acumulação que moldará o futuro. É fundamental reconhecer que 

o capitalismo de vigilância opera também novas relações de poder que devem ser 

 
3  Fonte: https://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/pages/stat/default.aspx 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 76 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

imediatamente associadas a novas formas de colonialidade. Se o capitalismo de vigilância 

se sustenta através de novas relações (todas elas) baseadas em dados e da presença de um 

Big Other (Zuboff, 2015) onipresente que mercantiliza e datafica toda experiência humana e 

mais-que-humana, então é na geopolítica colonial, com nostalgias perversas ao 

colonialismo fundador da modernidade que ele vai avançar, progredir, conquistar e 

enfeitiçar (Stengers, 2015) novos corpos e mentes.  

Não é mera metáfora. Para Sérgio Amadeu da Silveira, o capitalismo tardio se 

constitui a partir do intercâmbio entre dois elementos centrais: "uma nova repartição do 

mundo em espaços de exploração econômica e o colonialismo de dados" (Silveira, 2023, p. 

15). O sociólogo sul-africano Michael Kwet é categórico: "Vivemos em um mundo onde o 

colonialismo digital corre o risco de tornar-se uma ameaça para o Sul global tão significativa 

e de longo alcance quanto o colonialismo clássico foi nos séculos anteriores" (Kwet, 2021). 

O autor nos ajuda a identificar características bem específicas do colonialismo clássico e 

compará-las com estratégias contemporâneas estabelecidas pelos mesmos países 

responsáveis pelo avanço colonial no século XV, adicionando ao grupo, naturalmente, 

Estados Unidos e China.  

No entanto, mais do que as consequências nocivas dos usos de big data no cotidiano 

das comunidades nas grandes cidades e as características que os configuraria como novo 

colonialismo, estamos interessados nos outros usos possíveis dessa "dataficação da vida". 

Para isso, fomos analisar algumas camadas dos debates envolvendo a governança dos dados 

no contexto geopolítico do Sul global. Podemos afirmar que números, índices, indicadores 

e taxas são elementos estatísticos historicamente fundamentais para o planejamento e 

gestão urbana, mas também são ferramentas de poder e autoridade que produzem 

realidades e dão substrato ao regime de visibilidade (Foucault, 1983) na qual vive submersa 

a sociedade da vigilância. 
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A AGENDA TECNOPOLÍTICA DOS DADOS 

O evento América Abierta é considerado o maior evento de dados da América Latina. 

Desde 2013, reúne anualmente cientistas da computação, jornalistas, designers, gestores 

públicos e ativistas que trabalham pela abertura de dados e por processos de transparência 

pública nos países da América do Sul e Central mais México e Caribe em sessões de debate, 

palestras e oficinas. Sua nona edição aconteceu em setembro de 2022 em Santo Domingo, 

capital da República Dominicana. 

O primeiro dia de atividades é tradicionalmente marcado pelo nome Abrelatam. 

Durante o evento, os perfis dos participantes mais ativos e com maior presença na 

programação e poder de fala nos debates são aqueles que carregam em seus 

posicionamentos tópicos específicos como abertura de dados e inovação pública. São em 

sua maioria homens brancos e gestores públicos, representantes de secretarias de 

transparência pública de seus países, estados ou municípios. Este parece ser o público 

central do evento que vai se abrindo a outros perfis mais diversos que orbitam e dão sentido 

e forma a este cenário mais governamental: organizações da sociedade civil (representadas 

quase sempre por seus gestores e coordenadores de projetos) e acadêmicos 

(desenvolvedores de teorias e metodologias de participação cívica e governos mais abertos 

e transparentes).  

O que mais chama a atenção é a reivindicação de membros da sociedade civil por 

mais diversidade e espaços de participação nas estruturas de abertura (ou fechamento) de 

dados públicos e sua vontade e capacidade de fazer avançar as políticas públicas mais gerais. 

Ao mesmo tempo (e paradoxalmente), muitos membros de governos parecem ansiosos por 

identificar metodologias de participação cívica que os ajude a ter mais transparência, o que 

parece um caminho ainda muito longo, árduo e custoso. Por fim, observou-se uma 

sobreposição de discursos governamentais que buscam legitimar uma agenda de dados 

aberta, porém muitas vezes desconectada da realidade e capacidade política e associativa 

das populações mais marginalizadas e empobrecidas e, portanto, com maior interface com 

as políticas públicas. 
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Os dias subsequentes foram dedicados ao que se denomina Condatos e trouxeram 

uma programação mais rígida, com sessões de debate que, em sua maioria, seguiram uma 

estrutura tradicional. A presença de grandes organizações internacionais, como a Agência 

dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) e a Open Government 

Partnership (OGP), evidenciou a influência de agendas externas no direcionamento dos 

temas discutidos, refletindo, mais uma vez, uma perspectiva mais governamental e 

institucionalizada sobre a transparência. 

Durante o evento, representantes de órgãos como a OGP destacaram a importância 

de dados acessíveis e de qualidade para a formulação de políticas públicas melhores. No 

entanto, essas discussões passaram ao largo de realidades mais locais e de experiências 

concretas capazes de ilustrar projetos de transformação e justiça social. A estrutura do 

evento permite apenas uma interação superficial com algumas poucas vozes dissidentes que 

questionam a eficácia e as intenções dessas políticas. As sessões sobre participação cívica e 

direitos digitais se mostraram também superficiais, sem avançar em discussões críticas sobre 

as consequências de uma tecnologia de dados que frequentemente serve a interesses de 

corporações e governos. 

Uma sessão específica destacou a interseção entre gov.tech (tecnologia para 

governo) e civic.tech (tecnologia cívica). Participaram da sessão uma startup de consultorias 

em digitalização de organizações; um projeto de mídia e visualização de dados; uma ONG 

de desenvolvimento de metodologias participativas; uma fundação de apoio a iniciativas 

cívicas na América Latina; e um membro do governo local. Sem delongas, o debate correu 

entre farpas e desconexões características de ambientes tão diferentes. Pouco críticos, 

alguns governos ainda estão seduzidos pelas promessas de um mercado de tecnologias 

opaco, limitado e extrativista; as ONGs seguem se debatendo para entender como manter 

comunidades ativas com financiamentos temporários e precários; as startups parecem não 

perceber que deixaram como legado um cemitério de aplicativos ineficientes e caros; a mídia 

que enalteceu as criptomoedas como resposta ao problema da transparência das compras 
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públicas e da corrupção, falhou definitivamente. Resta um esforço coletivo de encontrar 

possibilidades de saída inovadoras e participativas. 

Não foi uma unanimidade nos debates e sessões do evento, mas vez ou outra 

algumas vozes afirmaram a necessidade de trazer a rua para os debates e tomadas de 

decisão. Em outras palavras, é fundamental abrir espaços simbólica e formalmente para a 

participação de atores mais diversos do que se tem visto até hoje no campo das tecnologias 

e ciência de dados, das políticas de transparência e das ciências sociais.  

Uma intersecção interessante com todos esses temas é a do direito digital stricto 

sensu, ou seja, das leis que garantem a proteção de civis diante da violação de sua liberdade 

plena. A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), por exemplo, é o instrumento mais 

poderoso que tem pautado o debate sobre o gigantesco volume de informações pessoais 

que circulam diariamente na internet. Naturalmente, os países europeus e sua soberania 

hegemônica têm tratado do assunto há décadas, fato que hoje é modelo jurídico e 

comportamental para outros países do mundo que se vêm cada vez mais expostos aos 

interesses de corporações e governos autoritários. O desafio no Sul global é grande. Por 

exemplo, um dos paineis do Condatos reuniu ativistas de uma organização paraguaia e outra 

boliviana pelo direito digital, uma fundação de apoio a iniciativas cívicas na América Latina 

e dois representantes de governos regionais que têm implementado políticas de 

transparência, acesso à informação pública e proteção de dados pessoais. O resultado do 

debate aponta para uma emergência: é preciso mobilizar as ruas para que dados deixem de 

ser questão distante da vida cotidiana ou moeda de troca por descontos em farmácias e 

aplicativos e passem a ser preocupação cívica. No Paraguai, uma coalizão por direitos 

digitais fundada em 2017 tem tentado incidir em políticas de proteção, ainda sem muito 

sucesso, apesar dos projetos inovadores. O país segue sem mínimas normas de proteção de 

dados pessoais. Na Bolívia, uma organização de mídia e pesquisa tem desenvolvido eventos, 

reportagens, relatórios e notas sobre a importância do debate ampliado sobre dados e 

direitos digitais. A organização apresentou um projeto de história em quadrinhos onde 

mobiliza recursos do design e da literatura para construir uma narrativa mais próxima da 
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realidade de um público que possivelmente não alcança o patamar de debates mais políticos 

e burocráticos que envolvem o direito digital em muitas situações. 

Donna Haraway (2023) diz que é urgente produzir novos imaginários, novas estórias 

que levem em real consideração outros seres mais-que-humanos envolvidos na produção 

das condições básicas de nossa existência no cotidiano. Ela está falando de animais, plantas, 

fungos, bactérias, mas também de máquinas - essas acopladas a nossa vida nas grandes 

cidades. O exemplo boliviano da distopia em quadrinhos envolvendo controle biológico, 

identidade, cultura ancestral e autonomia de dados é um sinal de que comunidades latinas 

organizadas estão enfrentando o problema com resiliência, fabulando novos futuros e 

disputando o presente com as armas que têm.  

Certamente esta é uma disputa desigual. Isso fica evidente em outra sessão, onde o 

debate atinge o patamar que me parece o cerne do problema: os projetos de inteligência 

artificial e seus possíveis usos cívicos. Aqui a presença de uma universidade brasileira deu 

tom crítico a um debate que começou como se o assunto não trouxesse tantas polêmicas e 

contradições quanto seu próprio princípio: o de automatizar, predizer, classificar. Uma 

professora ativista brasileira foi a única que falou abertamente sobre concentração de 

capital, racismo algorítmico e capitalismo de vigilância. Não que esse tenha de ser o tom do 

debate num evento de vozes que ecoam em tantas atmosferas, mas há que ser tecnocrítico 

se pretendemos avançar como governos ou sociedades. Durante o debate, um participante 

disse: "as tecnologias são neutras, os usos delas é que não são". Essa é uma afirmação 

certamente problemática diante dos avanços que já reconhecemos no campo da Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS). A neutralidade dos artefatos tecnológicos depende não 

apenas de seus usos, mas de sua genética, de sua origem constitutiva, ou seja, é impossível 

de ser atingida. O funcionamento e performance das tecnologias está diretamente ligado a 

quem detém o poder de programar os sistemas de operação, de desenvolver os softwares 

e as aplicações e de prototipar os hardwares e gadgets. As tecnologias que envolvem 

aprendizado de máquina estão intimamente e organicamente (Haraway, 2023) atreladas às 

pessoas que ainda ocupam lugares de decisão e poder no campo.  
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Se os governos se furtam desse debate, o que se espera é um poder ainda maior de 

corporações com força capital para incidir na administração pública a partir de projetos de 

lei e de implementação de tecnologias de coleta de dados, que passam cada vez mais por 

aprendizagem de máquinas, como é o caso do reconhecimento facial. Sem entrar nos 

meandros do tópico, o que temos visto é uma gradação geopolítica do problema, onde 

empresas de desenvolvimento de hardware e software de reconhecimento facial, impedidas 

ou limitadas a operar em seus países de origem (naturalmente nórdicos), vêm experimentar 

tecnologias falhas nos países do Sul, evidenciando um tipo de relação neocolonial mediada 

por arranjos sociotécnicos.  

Em linhas gerais, o América Abierta evidenciou a falta de diversidade e inclusão nos 

debates sobre dados e transparência. Embora o evento tenha mobilizado uma variedade de 

atores, a centralidade de perspectivas tecnocráticas e a sub-representação de vozes 

periféricas e dissidentes indicam um longo caminho a ser percorrido para que as discussões 

sobre dados realmente integrem uma perspectiva de justiça social. Neste contexto, é 

urgente criar narrativas que levem em conta as múltiplas dimensões da vida urbana, 

incluindo as relações com máquinas e sistemas de informação. Percebemos a necessidade 

de espaços globais que promovam a participação efetiva de comunidades e experiências 

locais que desafiem as estruturas de poder existentes neste campo da governança digital.  

Uma questão permanece: será possível transformar o ativismo de dados em uma 

ferramenta efetiva para reposicionar as favelas e periferias, esse exterior constituinte dos 

países do Sul, no debate público e global e garantir o direito à informação como um direito 

cívico essencial? Na tentativa de elaborar respostas possíveis a essa questão, na próxima 

seção analisaremos o caso de um projeto que vem realizando ações de mapeamento, 

incidência e participação cidadã sobre temas relacionados às favelas brasileiras e seus 

moradores. 
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GERAÇÃO CIDADÃ DE DADOS COMO PRÁTICA TECNOPOLÍTICA E FAVELADA 

O data_labe4 é uma organização de mídia e pesquisa fundada em 2016 no Conjunto 

de Favelas da Maré, na Zona Norte do Rio de Janeiro, uma região formada por 16 favelas 

com mais de 140 mil habitantes. Embora a Maré tenha sido reconhecida formalmente como 

bairro em 1988, suas raízes remontam aos assentamentos da década de 1940, associados à 

construção de importantes avenidas que conectam a Zona Norte ao centro da cidade. Hoje 

em dia, o conjunto de favelas abriga mais de 40 mil moradias, que variam desde ocupações 

informais até conjuntos de habitação social. No entanto, como muitas outras áreas 

periféricas, a Maré é caracterizada por um acesso desigual aos serviços públicos, refletindo 

a visão do Estado que percebe essas áreas como territórios desordenados, sem lei, 

“carentes” e violentos. 

A experiência do data_labe tem chamado a atenção de pesquisadores e críticos, 

principalmente pelo que o grupo reivindica como Geração Cidadã de Dados ou GCD (Luque-

Ayala, et al., 2024; Firmino; Pio; Vieira, 2020; Sacco; Marques, 2019). Os projetos de GCD 

convocam os moradores e usuários de um território a participar ativamente da coleta e 

disseminação de dados relativos aos seus próprios espaços de vida. A partir dos dados 

gerados, os debates sobre as pautas elegidas pelo grupo executor do projeto passam a 

oxigenar outros espaços de tomada de decisão para além da mídia comunitária e alternativa 

(como é comum identificar nas análises do campo da comunicação social) e começam a 

figurar na mídia tradicional, em audiências públicas, em campanhas de advocacy e até em 

ambientes especializados como o do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Sacco; 

Marques, 2019). Uma característica fundamental da GCD é que as pessoas afetadas pelos 

projetos e políticas estejam envolvidas em todas as etapas do trabalho. A ideia é que esses 

cidadãos se tornem coprodutores de suas realidades, não apenas resistindo aos problemas 

 
4 A trajetória do data_labe foi investigada através de pesquisa documental e observação de suas ações nos 

territórios e nas redes sociais. Em companhia com o laboratório e seus representantes, observamos, 

compreendemos e relatamos de forma ativa e cuidadosa, as práticas de um grupo que não estão inseridas nas 

teorias e políticas do planejamento ou dos estudos urbanos, mas encaminham para novos paradigmas. 
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e opressões cotidianas, mas também explorando suas possibilidades e se posicionando 

como produtores de futuros alternativos.  

Ora, a coleta, produção, tratamento e uso de dados sobre as realidades urbanas não 

são meras atividades técnicas; são, na verdade, processos profundamente políticos. Desde 

o momento em que se decide quais dados são relevantes para a tomada de decisões e a 

formação da agenda pública, torna-se evidente que esses processos (assim como as 

tecnologias) não são neutros. Os moradores de favelas, frequentemente excluídos das 

discussões e decisões sobre políticas públicas, têm muito a revelar sobre suas realidades por 

meio dos dados que podem produzir. Esses dados são fundamentais para expor modos de 

vida, desafios e potencialidades que podem contribuir para a construção de outros modelos 

de cidades, mais justas e igualitárias.  

O data_labe surge nesse contexto como um laboratório de dados e narrativas 

periféricas que desafia as epistemologias tradicionais e as orientações políticas 

convencionais. Ao se apropriar das tecnologias digitais, a organização protagoniza uma 

forma de ativismo digital situado (Luque-Ayala et al, 2023), orientado à transformação 

urbana e social. Seu trabalho se baseia em três pilares principais: a formação técnica e 

política dos moradores das favelas em jornalismo e ciência de dados; a criação e 

disseminação de conteúdo crítico sobre temas que afetam a vida nas favelas e suas relações 

com o mundo dos dados e das tecnologias; e a realização de projetos de Geração Cidadã 

de Dados, que envolvem a coleta e análise de dados primários para promover uma 

compreensão tecnopolítica das infraestruturas urbanas e outros problemas enfrentados por 

essas comunidades. 

COCÔZAP: DADOS, MOBILIZAÇÃO E ADVOCACY PELO SANEAMENTO BÁSICO NAS 

FAVELAS 

Entre os projetos realizados pelo data_labe, destaca-se o Cocôzap, uma iniciativa que 

exemplifica como a Geração Cidadã de Dados pode ser usada para reorganizar os arranjos 

sociotécnicos e nos alerta para a importância da governança de dados em nível local. O 
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Cocôzap foi lançado em 2018, quando os membros do data_labe identificaram uma 

discrepância significativa entre os dados oficiais sobre saneamento básico e a realidade 

vivida nas ruas da Maré. Enquanto os dados governamentais sugeriam uma cobertura 

adequada de serviços como água e esgoto, a prática revelava um cenário de grave 

precariedade. Por exemplo, o despejo de resíduos nos cursos d'água da região contrastava 

fortemente com as estatísticas oficiais sobre conexões à rede de esgoto5. 

O projeto é um exemplo de como o intercâmbio de dados e a governança 

participativa podem ser ferramentas de questionamento das narrativas ditas oficiais e de 

visibilidade das condições reais de vida nas favelas. Através do Cocôzap, os moradores são 

incentivados a registrar, via WhatsApp, situações de precariedade relacionadas ao 

saneamento básico, seja por meio de texto, foto ou vídeo. Esses registros geolocalizados, ou 

acompanhados de endereços, são usados para criar mapas que ilustram as violações de 

direitos sanitários na Maré. 

A intenção é produzir uma base de dados complementar à oficial, evidenciando a 

lacuna existente entre o dado real e o governamental. O projeto é assinado também por 

outras duas organizações: a Redes da Maré e a Casa Fluminense. A primeira é responsável 

pelo apoio à articulação e mobilização territorial de diferentes atores para a utilização do 

número de Whatsapp e para a capilaridade do projeto no território. A Redes da Maré é uma 

organização local com mais de 20 anos e oferece credibilidade e lastro ao projeto. A 

organização vem coletando dados de violações de direitos humanos na Maré há anos, mas 

o Cocôzap se apresenta como novidade, já que permite a participação ativa de moradores 

em várias etapas do processo. A Casa Fluminense, por sua vez, é responsável pelo apoio à 

incidência política do projeto, fazendo com o que dados e narrativa geradas pelo Cocôzap 

cheguem a debates políticos que influenciam decisões sobre saneamento básico e 

participação cívica na região metropolitana do Rio de Janeiro. A Casa Fluminense tem 10 

anos de atuação e uma série de iniciativas que têm evidenciado o protagonismo de agentes 

 
5 Ver: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/pesquisa/30/0 
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comunitários para o fortalecimento de políticas e estruturas que levam em conta as questões 

mais localizadas.   

Além de construir uma base de dados, o Cocôzap promove encontros comunitários 

e educativos para debater questões de saneamento e produz documentação baseada em 

dados públicos e nas histórias da comunidade. Desde 2018 foram realizados seis Encontros 

de Saneamento da Maré organizados pelo Cocôzap e parceiros. Um dos resultados desses 

encontros é a Carta de Saneamento da Maré6, um instrumento de recomendações políticas 

para a melhoria dos problemas sanitários do território. O projeto também realizou mais de 

dez encontros com alunos de uma das escolas públicas do território com a intenção de 

formar novos quadros de ativismo climático e sanitário. 

Além disso, a equipe multidisciplinar do projeto produz reportagens e relatórios, 

capilarizando o debate inicialmente levantado através da coleta dos dados7. Essa iniciativa 

não só desnaturaliza a falta de qualidade nos serviços de saneamento, como também expõe 

os componentes sociotécnicos envolvidos, tais como atores, interesses, poderes e discursos, 

desafiando a "caixa preta" do saneamento (e dos dados sobre saneamento) na Maré. 

Um dos fatores que mais chama a atenção é de que a Geração Cidadã de Dados 

pressupõe participação e co-criação em todas as etapas do projeto de dados. Sendo assim, 

o Cocôzap apresenta diversas camadas de participação, engajamento e ativismo: I) Os 

moradores são convocados a enviar as queixas que subsidiarão a base de dados, no que 

poderia se considerar uma primeira camada de participação. II) O recebimento dos dados é 

feito por uma pequena equipe de jovens ativistas moradores do território que entendem a 

dinâmica e complexidade do problema junto do morador/usuário. Esses jovens também são 

responsáveis por caminhar pelas ruas do bairro convocando a participação dos moradores 

e registrando, eles mesmos, problemas de saneamento. III) A organização dos dados em 

planilhas, assim como o trabalho de anonimização de informações sensíveis é feita por uma 

equipe com maior envolvimento técnico no projeto, mas que também vive o problema no 

 
6 Disponível em: https://www.redesdamare.org.br/ 

7 Reportagens e relatórios podem ser acessados em https://datalabe.org/cocozap/ 
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território, afinal, são moradores da Maré ou de outras favelas da cidade. Também fazem 

parte dessa equipe analistas de dados que buscam informações públicas para complementar 

as narrativas que serão geradas pela equipe de comunicação. IV) Uma nova camada de 

participação se sobrepõe através da equipe de comunicação do projeto que produz 

reportagens e posts nas redes sociais. Essa é uma etapa fundamental da GCD que 

corresponde à visualização dos dados, mas também garante visibilidade ao problema e aos 

atores envolvidos na sua solução. V) O projeto conta com uma coordenação vinculada ao 

território através de laços de moradia, trabalho, afetos e ancestralidades, mas também 

conectada a processos políticos mais amplos. Dessa forma, o projeto ganha visibilidade e 

legitimidade perante a comunidade, mas também perante gestores públicos e tomadores 

de decisão. 

Desde o começo do projeto, o Cocôzap vem negociando espaços de diálogo com o 

poder público através de secretarias dos governos do estado e do município do Rio de 

Janeiro com algumas intenções: influenciar na revisão do Plano Municipal de Saneamento 

Básico; colaborar com diagnósticos participativos promovidos por órgãos públicos; 

influenciar na decisão de gestores públicos sobre a importância da Geração Cidadã de 

Dados; pautar o saneamento básico como serviço prioritário para as populações de favelas 

em disputas eleitorais. Os resultados ainda são incipientes, mas encaminham para mudanças 

futuras: consta uma menção ao projeto no documento de Revisão do Plano Municipal, o 

grupo contabiliza uma dezena de reuniões com o poder público e a Carta de Saneamento 

da Maré tem sido distribuída a gestores e candidatos à vereança e à prefeitura da cidade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: DADOS SOBRE QUEM IMPORTA 

Este artigo buscou identificar uma agenda tecnopolítica por trás do trabalho que 

envolve diferentes formas de ativismo, cujos dados estão no centro de projetos de 

transparência e governança, mas também de transformação social e urbana.  

A partir da observação do maior evento de ativismo de dados da América Latina, 

identificamos uma abordagem tecnocrática para o que se apresenta como agenda de 
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abertura, transparência e transformação social. Percebe-se um descompasso entre as 

políticas de tratamento de dados dos governos e as demandas locais das cidades que 

poderiam pautar outros modelos de governança para os dados. Há um desejo por 

participação cívica, mas não há participação efetiva dos sujeitos que vivem os problemas no 

cotidiano, em especial os moradores de favelas e periferias. Fica evidente um conflito de 

racionalidade: por um lado, os atuais sistemas neoliberais de administração governamental 

e prestação de serviços, baseados na vigilância e na colonialidade digital e, por outro, as 

populações urbanas marginalizadas e empobrecidas sobrevivendo em grande parte em 

condições de informalidade (Watson, 2009). 

Planejar e pensar as cidades "inteligentes" deve levar em conta a dimensão encantada 

(Escobar, 2018) que só as populações colocadas à margem dos processos civilizatórios 

dominam. As mulheres e homens excluídos do modelo de racionalidade vigente devem ser 

retomados como aqueles cuja episteme foi aniquilada pelo processo colonial-civilizatório. 

O modelo de habitação e uso dos territórios de favelas, a despeito da seletiva ausência de 

estruturas estatais que garantam dignidade humana, deve ser entendido como modelo 

complexo, organizado a partir da precariedade, sim, mas que se adapta às circunstâncias, 

garante sobrevivência, empreende lutas e também constrói o espaço urbano. 

Entendemos que a experiência do data_labe se apresenta como um paradigma que, 

apesar de não figurar nos eventos determinantes da agenda dos dados na Região, aponta 

para uma tendência do ativismo digital e urbano emergente nas periferias da América Latina. 

Novas formas de governança de dados, mais participativas e transparentes, serão 

fundamentais para responder ao modelo universalizante que reduziu as populações das 

favelas e periferias dos países do Sul global a territórios de carência e exceção. 

É preciso retomar o poder narrativo, político e tecnológico das comunidades locais e 

compreender a centralidade dos dados nas sociedades contemporâneas através de lentes 

decolonizantes que ajudem a reconhecer a potência das favelas e de seus habitantes. Talvez 

aí estejam as respostas para a catástrofe que se anuncia todos os dias. 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 88 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Em seu vídeo manifesto, narrado por uma voz jovem, feminina, carregada de sotaque 

carioca, o data_labe afirma:  

Se você é negro, morador do Complexo da Maré ou LGBTQIA+, por exemplo, a sua 

realidade não reflete o que as grandes pesquisas apontam. Para provar isso, é só olhar pela 

janela (...) O data_labe é uma orgnização focada na geração cidadã de dados sobre 

mulheres, negros, LGBTQIA+, enfim, quem importa. Juntando esses dados a gente 

consegue responder perguntas que pesquisa nenhuma fez, mas que com certeza você já 

deve ter se perguntado. Tipo: ‘será que a água da torneira do rico é igual a minha? 

(data_labe, 2022)8 

 

E sintetiza: “Entendendo melhor quem você é e em que ponto você está, fica mais 

fácil entender quais são as mudanças mais importantes para sua comunidade e como lutar 

por elas. data_labe, dados sobre quem importa: você” (data_labe, 2022). 

  

 
8 Disponível em: https://youtu.be/os7MFQBw-98?si=zRkhVcmTcumQA0MO 
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Resumo: Esta investigación se centra en analizar la accesibilidad que brinda las ciudades a sus ciudadanos, 

específicamente analizando el proceso de acceso peatonal a las paradas de autobuses en la ciudad de São 

Paulo, en Brasil. Se investiga como determinados factores, presentados en la literatura, influyen en el proceso 

de micro accesibilidad. Utilizando la herramienta de código abierto r5r, se calcula los recurridos realizados por 

las personas hasta las paradas de autobuses de la ciudad, generando datos sobre el tiempo caminado, distancia 

y tiempo de espera en las paradas. Posteriormente, se analiza los datos disponibles, y se investigan como los 

factores de accesibilidad, seguridad y confort afectan el trayecto de las personas hacia el transporte público. 

Además, la discusión también aborda la relación entre los diferentes contextos presentes en la ciudad y la 

calidad de la infraestructura, explorando como estos, juntos con los factores previamente mencionados, 

condicionan la calidad del acceso al sistema de transporte público. 

 

Palavras-chave: accesibilidad; acceso peatonal; movilidad urbana; r5r; São Paulo; transporte 

público. 

 

ACCESSIBILITY, SAFETY AND COMFORT WHEN ACCESSING AND WAITING AT BUS 

STOP IN SÃO PAULO (BRAZIL) 
 

Abstract: This research focuses on analyzing the accessibility that cities provide to their citizens, specifically 

examining the pedestrian access process to bus stops in the city of São Paulo, Brazil. The study investigates 

how certain factors, as presented in the literature, influence the micro-accessibility process. Using the open-

source tool r5r, the routes taken by individuals to the city's bus stops are calculated, generating data on walking 

time, distance, and waiting time at the stops. Subsequently, the available data is analyzed, and it is investigated 

how factors such as accessibility, safety, and comfort affect people's journey to public transportation. 

Furthermore, the discussion also addresses the relationship between the different contexts present in the city 

and the quality of the infrastructure, exploring how these, along with the previously mentioned factors, 

condition the quality of access to the public transportation system. 

 

Keywords: accessibility; pedestrian access; urban mobility; r5r; São Paulo; public transportation. 

 

  

 
1 Este estudio es parte del resultado del trabajo final de máster en Ciudades Inteligentes y Sostenibles realizado 

en la Universidad Complutense de Madrid, bajo la tutoría del profesor doctor Borja Moya-Gómez y financiado 

por la Fundación Carolina y el Grupo Iberdrola. 
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INTRODUÇÃO 

 

Las metrópolis contemporáneas son entornos urbanos en constante evolución, 

espacios donde el planeamiento urbano busca mejorar la calidad de vida aprendiendo de 

los errores y aciertos de otras ciudades. Este fenómeno es evidente en la movilidad urbana, 

donde se ha pasado de fomentar el uso del vehículo privado a promover el transporte 

público, con el objetivo de crear ciudades más accesibles y sostenibles. 

Figura 1 - Propuesta de Le Corbusier para la transformación 

territorial de la ciudad de São Paulo (1929) 

 

Fuente (Queiroz & Guerreiro Quintana, 2013) 

 

Durante años, el automóvil fue la solución principal para la movilidad urbana, la 

ciudad sectorizada era discutido en encuentros de expertos como el CIAM (Congreso 

Internacional de Arquitectura Moderna). Soluciones urbanísticas para ciudades centradas en 

autopistas elevadas y bloques de edificios que favorecían el uso del coche y segregaban 

funciones urbanas. 

Actualmente, se fomenta un modelo urbano accesible y sostenible para las ciudades, 

promoviendo desplazamientos a pie y la racionalización del uso del vehículo privado. Por 
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ello, la reducción de disparidades se ha convertido en un objetivo clave en la planificación 

urbana, buscando justicia social y espacial. 

Las desigualdades se reflejan en diversas escalas, impactando la accesibilidad que 

brinda las ciudades a las personas. Las áreas periféricas sufren de servicios limitados y de 

mala calidad, lo que resulta en un "exilio en la periferia" para muchos residentes.  

Vasconcellos (2001) divide la accesibilidad al transporte público en micro y macro. La 

primera se refiere al trayecto a pie hasta la parada, y la segunda al uso del sistema de 

transporte. Este estudio se centra en la micro accesibilidad, analizando cómo los contextos 

socioeconómicos influyen en las limitaciones que enfrentan los peatones en el acceso al 

transporte público en São Paulo, una ciudad con diversas realidades urbanas. 

OBJETIVO PRINCIPAL 

Este trabajo tiene como objetivo principal realizar un análisis de la micro accesibilidad 

en la ciudad de São Paulo, investigando como variables físicos, estructurales y sociales 

influyen en el acceso peatonal hacia a las paradas de autobús, buscando correlacionarlos a 

nivel de secciones censales. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

▪ Desarrollar una red multimodal basada en el paquete r5r, que brinde información 

inicial sobre accesibilidad a pie, tiempos y distancias, facilitando así un análisis más 

exhaustivo de la micro accesibilidad en la ciudad de São Paulo. 

▪ Realizar un estudio en escala de sección censal analizando el recurrido de acceso que 

hace el peatón hasta las paradas de autobús a partir de imágenes del espacio 

construido, identificando como las variables y factores influyen en la calidad del 

acceso.  
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ESTADO DEL ARTE 

La accesibilidad es fundamental para la participación en la sociedad, ya que permite 

alcanzar oportunidades distribuidas espacialmente y se ve afectada por las interacciones en 

el uso del suelo, los sistemas de transporte y las características individuales. La dispersión 

urbana y las mayores distancias a las oportunidades han llevado a que la movilidad urbana 

sea un tema crucial en la planificación urbana y las políticas públicas (Vecchio & Martens, 

2021). 

Gutiérrez (2010) diferencia los conceptos entre acceso y accesibilidad en el transporte 

público: el acceso se refiere a la capacidad de satisfacer necesidades o deseos que motivan 

el viaje, mientras que la accesibilidad mide la facilidad de completar el trayecto (Gutiérrez, 

2010; Barón et al., 2017).  

La accesibilidad puede entenderse como la facilidad con la que las personas acceden 

a lugares y oportunidades o como una característica de los lugares y oportunidades, 

evaluada según la facilidad con la que la población puede llegar a ellos (Geurs & van Wee, 

2004; Neutens et al., 2010). 

El concepto de accesibilidad está directamente relacionado con la distancia que el 

peatón debe recorrer para utilizar el transporte, desde el origen del viaje hasta el destino 

final (Pianucci et al., 2019). 

Micro y Macro Accesibilidad 

Para evaluar la micro accesibilidad, los indicadores clave son el tiempo necesario para 

acceder a las paradas de autobuses y el tiempo de espera. En cuanto a la macro accesibilidad, 

el principal indicador es la cobertura espacial de las líneas de autobuses. 

La accesibilidad peatonal al transporte público es crucial para la elección del modo 

de transporte. Un fácil acceso desde el hogar a la parada de autobús más cercana aumenta 

la probabilidad de optar por este medio (Antonio et al., 2014). Sin embargo, tener una 

parada cercana no garantiza calidad en el acceso ni en el servicio de transporte público. Este 
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enfoque simplifica el sistema de transporte, descuida la demanda y oculta desigualdades 

existentes (Brussel et al., 2019). 

Condicionantes y Limitantes del Peatón 

El acceso al transporte público implica condicionantes del espacio físico y de la 

infraestructura urbana, como la seguridad, el confort y la calidad de las aceras y calles. Estos 

factores determinan si los usuarios pueden acceder a este medio de movilidad. La elección 

de caminar resulta de una combinación de decisiones mentales y del entorno urbano que 

facilita dicha elección (van Driessche et al., 2020). 

Mariela Alfonzo desarrolla un modelo de jerarquía de necesidades para caminar, con 

cinco niveles que influyen en la decisión de caminar: viabilidad, accesibilidad, seguridad, 

comodidad y placer. La viabilidad aborda la practicidad de caminar, considerando aspectos 

como movilidad y tiempo. La accesibilidad se refiere a la disposición de rutas y condiciones 

de las aceras. La seguridad incluye la visibilidad y la ausencia de delincuencia. La comodidad 

se relaciona con la facilidad y satisfacción del entorno urbano, y el placer está vinculado al 

atractivo estético y la diversidad del entorno (Alfonzo, 2005). 

Figura 2 - El concepto de jerarquía de necesidades de los peatones 

 
Fuente: elaboración propia. 

Aunque estos estudios no se centran específicamente en el acceso a las paradas de 

autobús, las variables y condicionantes mencionados limitan a los peatones en su recorrido hacia 

el transporte público. La combinación de estas consideraciones permite una evaluación 

completa de la accesibilidad peatonal, identificando factores que afectan la movilidad urbana 

desde una perspectiva micro y macro.  
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ÁREA DE ESTUDIO 

La presente investigación se centra en una de las metrópolis más densamente 

pobladas de Latinoamérica y la ciudad más habitada de Brasil. São Paulo tiene 

aproximadamente 11,45 millones de habitantes, según datos del Instituto Brasileiro de 

Geografía e Estadística (IBGE, 2022), representando 25,78% de la población total del estado.  

Figura 3 - Ubicación del área de estudio 

 
Fuente: elaboración propia. 

 

En cuanto a su extensión territorial, ocupa la novena posición entre los municipios de 

su estado, abarcando 1.521,11 km², lo que representa el 0,6128% del área de estado de São 

Paulo. Es relevante resaltar que, según las estadísticas del IBGE, el área urbanizada de la 

ciudad comprende 914,56 km², consolidándose como la más extensa del país en términos 

urbanos (IBGE, 2022). 
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Las desigualdades sociales en São Paulo son claras en su contexto urbano totalmente 

segregado, la población de mayor renta se concentra próximo de los empleos y servicios, y 

se desplazan prioritariamente en servicios particulares, pocas veces utilizan el transporte 

público. Por otro lado, las poblaciones más pobres viven lejos, con menores ingresos y 

menor nivel de educación, viven lejos de los centros de empleos, servicios, y el sistema de 

transporte público es el principal medio para desplazarse en la ciudad.  

Los datos de la encuesta origen / destino del Metro de São Paulo (2017), en las Figura 

4, muestra cómo la población con niveles educativos más elevados tiende a concentrarse en 

el centro de la ciudad, mientras que aquellas personas no alfabetizadas o con educación 

primaria incompleta se desplazan territorialmente hacia áreas periféricas y se dispersan en 

dichas zonas. 

Figura 4 - Porcentaje de población no alfabetizada y con educación 

primaria incompleta en la ciudad de São Paulo 

 

Fuente: elaboración propia. 

Los resultados guardan relación directamente proporcional; en las áreas periféricas, 

el porcentaje de personas con educación superior es bajo, concentrándose mayormente en 

el rango de 1-10%. Por otro lado, al examinar la distribución de la población con bajos 
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niveles de educación, se observa que las zonas centrales presentan resultados más bajos 

(Metro de São Paulo, 2017). 

Figura 5 - Correlación entre el porcentaje de población con educación superior y renta per cápita 

 
Fuente: elaboración propia. 

 

Se observa, en la Figura 5, la correlación directa entre educación superior y la renta 

per cápita de las familias. Aquellas personas con niveles educativos más altos también 

obtienen ingresos más elevados y tienden a concentrarse en las zonas centrales de la ciudad, 

como se puede ver en la Figura 6. En contraste, aquellas con niveles más bajos de educación 

se ubican en áreas con ingresos más reducidos, registrando una renta per cápita por debajo 

de la media. 

 

R² = 0.802    p = 0,00 



Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 99 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Figura 6 - Renta per cápita de las familias en la ciudad de São Paulo en dólares 

 
Fuente: elaboración propia. 

El asentamiento de la población en la periferia acompañó la implementación o 

ampliación de un adecuado sistema de transporte público, ya sea por la escasez de recursos 

o por la priorización de otras obras consideradas más urgentes. Esto se traduce en la pérdida 

de la calidad de vida de esta parte de la población, ya que el transporte hacia el lugar de 

trabajo resulta costoso y se lleva a cabo en condiciones precarias (Arbex et al., 2016; Barat, 

1979). 

São Paulo es un retrato de las desigualdades urbanas que existen en las grandes 

ciudades brasileñas. La ciudad más poblada del país, centro financiero y una de las ciudades 

globales refleja la desigualdad social, la segregación y la exclusión urbana, dividida en 

diferentes contextos urbanos, donde los contextos centrales ofrecen mejores condiciones 

de vida para sus habitantes, mientras que las periferias no tienen buena infraestructura, 

movilidad, equipamiento público y se agrava con la escasa oferta del transporte público. 
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METODOLOGÍA  

Para investigar la micro accesibilidad y sus factores en la ciudad de São Paulo, es 

necesario realizar un análisis cualitativo de las rutas peatonales seguidas por las personas 

desde su punto de partida hasta su destino final. Este estudio proporciona información 

detallada sobre la entrada y salida de los usuarios del sistema de transporte público. Para 

simular esta red y obtener información detallada sobre el desplazamiento peatonal a nivel 

de microescala, se emplea la librería r5r (Rapid Realistic Routing on Multimodal Transport 

Networks with R5 in R) (Pereira et al, 2021). Esta herramienta de código abierto, disponible 

en R, se utiliza para la creación de redes multimodales y el análisis de la movilidad urbana, 

generando resultados utilizados posteriormente en los análisis de las variables.  

El análisis comparativo de las secciones censales se realiza a partir de las variables 

investigadas, clasificadas usando la herramienta de densidad kernel, excepto para las 

variables de pendiente y vegetación. Se emplean medidas de posición estadística para 

entender la distribución de los valores obtenidos. La función cuantil (deciles) organiza los 

datos en rangos y muestra la ubicación de los valores dentro del conjunto. 

Los deciles permiten indicar el porcentaje y la moda con valores representativos de cada 

sección censal. Este análisis se enfoca en dos aspectos: 

1. Clasificación bivariada: Clasifica los resultados según los deciles y el porcentaje 

correspondiente de la moda. 

2. Análisis de clúster: Utiliza Anselin Local Moran’s I para identificar aglomeraciones y 

valores atípicos, con los deciles de la moda clasificados en un grid 3x3 de intervalos 

iguales. 

Los deciles se calculan para toda la ciudad y se asignan a las rutas de acceso desde las 

secciones censales hasta la parada de autobús más cercana. Cada sección censal obtiene un 

resultado que clasifica la ruta de acceso peatonal de su área respectiva. Para secciones con 

más de un punto por ruta, se calcula una media ponderada por trayecto. 



Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 101 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Se observa cómo los factores se manifiestan en diferentes zonas de la ciudad, analizando 

los resultados de las variables en los accesos y comprendiendo su distribución espacial y su 

impacto en la accesibilidad urbana. 

ANÁLISIS 

La investigación muestra cómo el contexto, la infraestructura y la organización del 

tejido urbano influyen en la calidad percibida por los peatones durante su trayecto hacia el 

transporte público en São Paulo. Estos resultados se examinan de manera independiente 

para entender cómo cada factor se manifiesta en la ciudad y cuáles son las zonas más 

afectadas. 

Análisis de las variables  

Distancia  

Figura 7 - Distancia caminada en el acceso a las paradas de autobuses 

 
Fuente: elaboración propia. 
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Los resultados del cálculo de itinerarios detallados muestran que las distancias varían 

entre 0 y 3395 metros. No se observan concentraciones notables de secciones censales con 

distancias muy altas, aunque las áreas periféricas, especialmente del noroeste al sur, 

presentan valores significativos en comparación con el resto de la ciudad.  

Espera 

Los tiempos de espera oscilan entre 0 y 18,4 minutos, pudiendo variar hasta 10 

minutos adicionales debido a la ventana temporal. El análisis no muestra concentraciones 

de secciones censales con tiempos de espera elevados, sino una variabilidad significativa en 

todo el ámbito urbano. 

Figura 8 - Tiempo de espera en las paradas de autobuses 

 
Fuente: elaboración propia. 
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Vegetación 

El análisis del porcentaje de área de vegetación en el acceso a las paradas de 

autobuses enseña que las zonas cercanas al centro tienen índices de vegetación media y 

alta. En contraste, las zonas periféricas presentan poca o ninguna vegetación, ofreciendo 

escaso confort para los peatones y albergando a la población de menores ingresos y niveles 

educativos.  

Figura 9 - Porcentaje de vegetación en el acceso a las paradas de autobús y análisis de 

conglomerados y valores atípicos 

 

Fuente: elaboración propia. 
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Iluminación 

Figura 10 - Moda del porcentaje de iluminación pública en el acceso a las paradas de autobús y 

mapa de análisis de conglomerados y valores atípicos 

 

Fuente: elaboración propia. 

 

El análisis muestra que el centro de la ciudad tiene mayores porcentajes de 

iluminación en los trayectos peatonales comparado con las zonas periféricas, que presentan 

bajos niveles de iluminación en gran parte de sus recorridos. En la medida que se aleja del 

centro, los porcentajes de iluminación disminuyen significativamente.  
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Pendiente 

Figura 11 - Moda del porcentaje de la pendiente en el acceso a las paradas de autobús y mapa 

de análisis de conglomerados y valores atípicos 

 

Fuente: elaboración propia. 

Las aceras con pendientes sin mejoras para la comodidad ponen en riesgo el confort 

del recorrido. No se observa concentración marcada de zonas con altos índices de 

pendientes; las pocas concentraciones están relacionadas con la topografía de la ciudad y 

se distribuyen de manera aleatoria. Las áreas con mejor infraestructura tienden a ofrecer 

soluciones más efectivas para las pendientes, mientras que las zonas con infraestructuras 

menos desarrolladas abordan este problema con menor eficacia. 

Visión de Cielo 

La investigación utiliza el concepto de visión de cielo para describir el área visible del 

cielo mientras se camina por calles y aceras. En los centros urbanos de grandes ciudades, la 

concentración de rascacielos y la estrechez de las calles crean espacios poco confortables 

para caminar.  
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Figura 12 - Moda del porcentaje de visión de cielo en el acceso a las paradas de autobús y mapa 

de análisis de conglomerados y valores atípicos 

 

Fuente: elaboración propia. 

 

Se observa que el centro consolidado de la ciudad presenta peores índices de visión 

del cielo en gran parte de los accesos a las paradas de autobuses. Por otro lado, las zonas 

periféricas muestran resultados opuestos, con menos concentraciones de edificios altos, 

principalmente viviendas de pocas plantas, lo que genera una visión del cielo diferente al 

del centro de la ciudad. 

Hurtos 

El resultado del análisis de los hurtos reportados revela una gran concentración de 

casos en el área central de São Paulo. Sin embargo, los altos índices también se extienden a 

lo largo de las grandes vías urbanas que conectan las zonas periféricas al centro, lo cual se 

puede explicar por las ocasiones en las que muchos de estos incidentes ocurren dentro del 

transporte público o en las paradas de autobús ubicadas en estas vías de gran circulación 

peatonal. 
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Figura 13 - Moda del porcentaje de los hurtos reportados en el acceso a las paradas de autobús 

y mapa de análisis de conglomerados y valores atípicos 

 

Fuente: elaboración propia. 

En el análisis de conglomerados y valores atípicos, se evidencia que los valores 

elevados se concentran principalmente en el centro, caracterizado por una grande mancha 

de valores Alto-Alto, aunque esta tendencia no se limita exclusivamente a dicha área de la 

ciudad. 

Robos 

Los resultados de los robos reportados en los accesos a las paradas de autobuses no 

difieren significativamente de los hurtos una vez que el centro sigue con el área de grande 

concentración de valores Alto-Alto, como se ver en la Figura 14.  En esta ocasión, destaca 

que las concentraciones son más amplias, y el área de conglomerados con valores Alto-Alto 

se muestra de manera más evidente en las periferias.  
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Figura 14 - Moda del porcentaje de los de robos reportados en el acceso a las paradas de 

autobús y mapa de análisis de conglomerados y valores atípicos. 

 

Fuente: elaboración propia. 

 

CONCLUSIONES 

La ciudad de São Paulo muestra marcadas desigualdades y segregación socioespacial 

en su entorno urbano. Los datos analizados evidencian que la población con mayores 

ingresos y mejor educación se concentra principalmente en la Zona Oeste, mientras los 

estratos con ingresos más bajos se ubican en las periferias, lejos del centro.  

Estas disparidades se reflejan en la infraestructura urbana y la calidad de los espacios, 

afectando significativamente el acceso al transporte público. La calidad de elementos como 

la iluminación pública y la vegetación en las aceras disminuye a medida que se aleja del 

centro. Factores como la visión del cielo y las pendientes también afectan la comodidad y el 

confort de los espacios urbanos, influyendo en la decisión de caminar y disfrutar de la 

ciudad.  

Los resultados subrayan la necesidad de un análisis más detallado de la micro 

accesibilidad peatonal. Además, se observa que el acceso al transporte público está 
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condicionado por múltiples factores, más allá de la simple conveniencia del acceso. Los 

elementos analizados están interconectados y son esenciales para comprender el entorno 

urbano y los problemas que afectan la percepción de confort, seguridad, accesibilidad y 

comodidad del peatón. Es fundamental reconocer cómo la extensión territorial de São Paulo 

impacta en los desplazamientos en transporte público, con largos tiempos de viaje y 

múltiples transbordos.  

La delincuencia está concentrada en zonas con infraestructura consolidada pero 

también se extiende a las periferias. La gestión deficiente de las aceras por parte de 

propietarios privados afecta la calidad de estos espacios. Los factores económicos y sociales 

son determinantes en la calidad del espacio urbano. 

Es crucial reflexionar sobre la calidad que la ciudad brinda a los peatones durante los 

desplazamientos hacia y desde el transporte público. Es necesario considerar la micro 

accesibilidad peatonal y evaluar indicadores que proporcionen una visión más clara y realista 

de los contextos urbanos, trabajando para reducir las desigualdades socioespaciales.  

Analizar la calidad de los accesos a las paradas de autobús permite entender la 

realidad urbana y formular políticas públicas enfocadas en resolver los problemas reales de 

los entornos urbanos, abordando las causas y proponiendo soluciones efectivas. 

Se hace necesario pensar en la micro accesibilidad peatonal y valorar otros 

indicadores que proporcionen una visión más clara y realista de los diferentes contextos 

urbanos y como ellos influyen en los recurridos de las personas, es importante pensar en las 

desigualdades socioespaciales y trabajarlas para que se logre llegar a una realidad donde 

todos puedan sentirse seguros y confortables en acceder al sistema de transporte público y 

que este ofrezca un servicio de calidad. 
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Resumo: Este artigo explora os desafios de acesso aos serviços públicos digitais em Curitiba, com foco 

específico no sistema de cadastro para vagas em creches públicas, o Cadastro Online, e quais as dificuldades 

enfrentadas pelas mulheres residentes nas Ocupações Urbanas da cidade. Argumentamos que a oferta desses 

serviços digitais integra o conjunto de ferramentas dos governos eletrônicos e as funcionalidades das 'cidades 

inteligentes' (smart cities). No entanto, a efetividade desses serviços está diretamente ligada à distribuição 

equitativa das tecnologias de informação e comunicação, cuja presença é desigual no território. Nesse sentido, 

buscamos discutir como as desigualdades de classe e gênero são ampliadas pela implementação de 

infraestruturas tecnológicas que não respondem adequadamente às necessidades da população. Quanto aos 

procedimentos metodológicos adotados, realizamos um levantamento bibliográfico sobre o governo 

eletrônico em Curitiba, incluindo o histórico de desenvolvimento, organizações e institutos parceiros, além dos 

equipamentos digitais existentes, em particular do Cadastro Online. Complementamos essa análise com uma 

pesquisa em reportagens e mídias sociais para captar diferentes perspectivas sobre o tema. 

 

Palavras-chave: smart city, governo eletrônico, vagas em creche, desigualdade de gênero, desigualdade de 

classe. 

 

DIGITAL PUBLIC SERVICE IN CURITIBA: THE CONTRADICTIONS OF ACCESS TO THE 

CADASTRO ONLINE 
 

Abstract: This article examines the challenges of accessing digital public services in Curitiba, with a particular 

focus on the registration system for public daycare places, the Cadastro Online, and the difficulties faced by 

women in the city’s urban occupations. We argue that the provision of these digital services is part of the tools 

of e-government and the functionalities of 'smart cities'. However, the effectiveness of these services is directly 

linked to the equitable distribution of information and communication technologies, which are unevenly 

available in different territories. In this context, we will discuss how class and gender inequalities are 

exacerbated by the introduction of technological infrastructures that do not meet the needs of the population. 

In terms of methodological approach, we conducted bibliographic research on e-government in Curitiba, 

covering the history of development, partner organizations and institutes, and the existing digital 

infrastructure, with special emphasis on the Cadastro Online. This analysis was complemented by research in 

news reports and social media to capture different perspectives on the topic. 

 

Keywords: smart city, e-government , Daycare vacancies, Gender inequalities, Class inequalities. 

 

 

 
1 Trabalho resultante de pesquisa no âmbito do mestrado no Programa de Pós-graduação em Geografia da 

Universidade Federal do Paraná, desenvolvida em conjunto com o TecnosferaLab - Laboratório de Pesquisas 

em Espaço, Tecnologia e Sociedade.      
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INTRODUÇÃO 

O avanço da internet e das redes móveis gerou um processo de transformação 

eletrônica no âmbito dos governos, em escala mundial. Essa transformação fez surgir um 

novo modelo de governo, no qual as funções da administração pública, na gestão e no 

fornecimento dos serviços ocorre com o auxílio das tecnologias de informação e 

comunicação (Nic.br, 2014). Esse processo modificou as formas de governança e colocou 

novos desafios para a democracia e para o acesso aos serviços públicos. 

Enquanto a implementação dos serviços públicos digitais é uma das bases do 

governo digital, que pressupõe a facilitação e ampliação do acesso aos serviços, há também 

problemas no acesso à internet por parte de classes sociais mais vulneráveis, com as classes 

DE possuindo um acesso deficitário, com apenas 67% dos domicílios com acesso à internet 

em 2023 (Nic.br, 2024a). Assim, esse trabalho busca demonstrar como os serviços públicos 

digitais em Curitiba são também propulsores das desigualdades de gênero e classe.  

Curitiba tem se posicionado como um grande exemplo de “Smart City” no Brasil 

(Sousa, 2022). Esse novo modelo de cidade orienta os novos processos de construção de 

espaços e de práticas espaciais, a partir da implementação das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC), nos mais variados espaços cotidianos. Parte-se do pressuposto de que 

a implementação da tecnologia é sempre a solução para os problemas sociais (Israel, 

Firmino, 2024). Assim, esses modelos de cidade focam sua transformação por meio da 

aplicação de tecnologias de mobilidade, de construção civil e de controle e segurança. As 

catracas com reconhecimento facial, as câmeras de prevenção a atitudes suspeitas, os ônibus 

com baixa emissão de CO2, os totens multimídia de informação dos percursos, são alguns 

exemplos. Também há o emprego de tecnologias para prestação de serviços públicos, como 

emissão de certidões online, nota fiscal eletrônica, download de documentos e consultas de 

informações, agendamento de consultas e cadastro de matrículas (Nic.br, 2024b).  

Partimos do entendimento de que a incorporação dos serviços digitais na vida 

cotidiana, devem ser analisados a partir da escala municipal, uma vez que os municípios são 

os principais responsáveis por prestar serviços de natureza social, como aqueles voltados 
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para a área da saúde, da educação, da assistência social e da mobilidade (Nic.br, 2024b). 

Ainda é importante pontuar que as cidades são fundamentais para a implantação dos 

governos eletrônicos a nível nacional. Em certo sentido, os governos locais são catalisadores 

das mudanças e das operações propostas pelos governos nacionais, pois as interações entre 

os serviços públicos e a população local nas cidades é mais próxima (ONU, 2022).  

Assim, ainda que os serviços voltados para as áreas de saúde e educação possam 

facilitar a vida de mulheres e mães que, em uma sociedade patriarcal, são as principais 

responsáveis pelo trabalho de cuidado, garantindo menor deslocamento aos postos e 

escolas e evitando ausências no trabalho (Lobato, Silva, 2024), eles se inserem em uma 

realidade de acesso desigual às TICs, a nível global e local. Para investigar esse descompasso 

entre a digitalização dos serviços públicos e os desiguais acessos às TICs, realizaremos uma 

análise do sistema de cadastro escolar online de crianças de 0 a 3 anos na cidade de Curitiba.  

METODOLOGIA 

Há diversas abordagens para estudar as complexas geografias digitais. Além da 

materialidade da infraestrutura digital, destacam-se os processos que integram o digital à 

sociedade. As interações entre sociedade, espaço, relações de poder e suas transformações 

históricas enriquecem uma análise mais abrangente (Zook, McCanless, 2022).  

Nesse contexto, este trabalho está estruturado em dois levantamentos bibliográficos. 

O primeiro busca analisar as relações políticas e administrativas dos serviços públicos digitais 

em Curitiba. Para isso, será realizado um levantamento dos órgãos administrativos, incluindo 

sua história, funcionamento, e a quantidade de equipamentos digitais a partir de textos 

acadêmicos, do site oficial do Instituto das Cidades Inteligentes (ICI) e da Agência de Notícias 

de Curitiba. Esse levantamento permitirá a caracterização dos órgãos e das instituições 

parceiras responsáveis pela execução dos serviços digitais no município. O segundo parte da 

investigação dos usos dos serviços públicos, com foco específico no sistema Cadastro Online, 

responsável pelo registro das intenções de matrícula online nas creches, que será analisado 

a partir do levantamento das publicações nos sites já citados e nas redes sociais da Prefeitura 
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Municipal de Curitiba. Por fim, para avaliar as possíveis contradições presentes nesse serviço, 

faremos uma análise de reportagens em meios de comunicação tradicionais, como jornais, 

televisão, entre outros. 

O GOVERNO ELETRÔNICO DE CURITIBA 

As práticas no ciberespaço dos governos eletrônicos são incorporadas a um território 

já concebido, com arranjos administrativos, valores constitucionais e práticas políticas 

próprias. Assim, há um rearranjo nos processos de governança, no qual as tecnologias de 

comunicação e informação podem potencializar as práticas democráticas, ampliando as 

consultas à população, a transparência do governo e a responsabilidade com o bem público 

(Braga, et al, 2008). Entretanto, também podem potencializar a desigualdade, que se 

manifesta na falta ou dificuldade de acesso à internet, no desconhecimento sobre esses 

serviços e na insegurança do compartilhamento dos dados da população (Nic.br, 2024b, 

Hermosilla, Lapostol, 2022; Zuboff, 2018; Israel, 2022).  

Enquanto as cidades incorporam uma multiplicidade de identidades e trajetórias, as 

“smart cities” surgem como objeto de análise dos avanços e problemas relacionados às 

propostas de governos eletrônicos. Entretanto, esse processo é elaborado a partir do 

aumento da captura e análise de dados sobre os cidadãos, produzindo um governo guiado 

por decisões automatizadas e tecnocráticas (Kitchin, 2019). Segundo Larkin (2020), esse 

aparato tecnológico é também a materialização das práticas de governo, que partem de 

cópias de soluções implantadas em outros locais para alcançar a modernidade. Ainda, para 

o autor, a implantação de infraestruturas como estradas, encanamento, prédios, entre 

outros, são instalados como símbolos da melhoria dos espaços e são utilizadas como 

dispositivos imagéticos de poder político.  

De maneira semelhante, as infraestruturas físicas que representam poder e 

modernização, como a implementação de tecnologias da informação em Curitiba, surgem 

como uma extensão dessas práticas. Esse processo teve início em 2005, com tecnologias 

voltadas ao transporte urbano, como os totens multimídia, cartões-transporte e a Central 
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156 (Sousa, 2023). O projeto de desenvolvimento de uma cidade inteligente teve início a 

partir de 2013, com a gestão de Gustavo Fruet. Essa gestão (2013-2016) buscou estabelecer 

parcerias com agências internacionais para implementação de ferramentas tecnológicas, 

como a Japan International Cooperation Agency (JICA) e Agência Sueca de Inovação 

VINNOVA, com propostas para mobilidade inteligente (Sousa, 2023). Em 2014, ocorreu a 

criação da Secretaria de Informação e Tecnologia (SIT). Esse movimento ocorreu após uma 

auditoria que constatou irregularidades no contrato do Instituto Curitiba de Informática (ICI) 

com a prefeitura (Sousa, 2023). Durante o período que existiu, a SIT ampliou o uso da 

tecnologia na administração municipal e desenvolveu o Portal Aprendere, voltado à 

capacitação dos servidores municipais de Curitiba (Sousa, 2023). 

A mudança de gestão de Curitiba, a partir de 2017, com o prefeito Rafael Greca, vai 

redirecionar o projeto de “smart city” implementado. O Instituto Curitiba de Informática 

assume o nome de Instituto das Cidades Inteligentes e passa a coexistir com a SIT, 

principalmente na gestão dos equipamentos eletrônicos da cidade. Entretanto, a SIT é 

encerrada em 2019, concentrando no ICI toda a base de dados da prefeitura (Sousa, 2023). 

Atualmente o Instituto faz a gestão de grande parte dos serviços públicos digitais da cidade, 

controlando assim os dados da população de Curitiba (Israel, 2022). Dentre alguns dos 

equipamentos de governança digital da cidade se destacam:  

• Em 2002 foi desenvolvido o sistema e-compras para as compras públicas (Sousa, 

2023, ICI,2024a);  

• Central 156, que se constitui como o canal de comunicação entre a população e a 

Prefeitura de Curitiba, referentes a situações como alvará, coleta de lixo, iluminação, 

entre outros (Sousa, 2023);  

• Em 2006 foram implementados de totens multimídia, que são uma alternativa de ter 

acesso aos itinerários de ônibus, rotas e pontos turísticos, endereços e telefones úteis 

(PMC,2010, ICI,2024a); 
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• Em 2008 foram implantados os primeiros pontos de Wifi Pública, atualmente os 

pontos estão espalhados por parques, praças e terminais a partir do acesso com o 

CPF e senha da Central 156 (ICI, 2024b, PMC, 2024a) 

• Em 2017 o ICI desenvolveu o aplicativo Saúde Já, o aplicativo permite o agendamento 

de atendimento, confirmação de exames e acesso à carteira vacinal, enquanto a 

central realiza teleatendimento e teleconsultas (ICI, 2024b); 

• Em 2019 foi desenvolvido o Cadastro Online, sistema que foi desenvolvido pelo 

Instituto das Cidades Inteligentes (ICI) para atender as demandas de vagas em 

creches do município (ICI, 2020); 

• Em 2024 entrou em funcionamento o sistema ConecteFAS, disponibilizado para a 

Fundação de Ação Social (FAS) de Curitiba, para centralizar serviços de assistência 

social do município (ICI,2024c); 

• A implantação da Muralha Digital, em 2021, com 1,9 câmeras instaladas em diversos 

pontos da cidade e integradas ao Centro de Controle Operacional (PMC,2023); 

A partir disso, percebe-se que um instituto externo à prefeitura é o grande detentor 

dos dados que regem a governança pública da cidade de Curitiba (Israel, 2022). Esses 

equipamentos dividem-se entre aqueles voltados para a administração e gestão, como a 

Muralha Digital e ConectFAS, e os equipamentos digitais voltados para serviços prestados 

aos cidadãos (figura 1).  
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Figura 1 - Grid de serviços públicos digitais voltados ao cidadão 

 

Fonte: organizado pela autora, 2024. 

Assim, percebemos que em Curitiba a aplicação de tecnologia ocorre tanto em 

infraestruturas físicas como em infraestruturas voltadas para o social e humano. Entretanto, 

segundo Angelidou (2014), essas infraestruturas acarretam alguns problemas para a 

comunidade local. Em particular, há o risco de disparidade de acesso e conhecimento entre 

a população para utilizar esses equipamentos, que também produzem gentrificação 

espacial, com diferenciação social de habitação e lazer, bem como questões ligadas à 

vigilância da população e à transparência de dados. 

Além disso, o desenvolvimento de uma gama variada de alternativas digitais forneceu 

à cidade reconhecimento como uma das cidades brasileiras mais inteligentes (Israel, 2022) 

Em 2023 foi eleita a segunda cidade mais inteligente do mundo, pelo Ranking Connected 

Smart Cities (ICI, 2023), enquanto em 2024 alcançou o título de comunidade mais inteligente 

do mundo Comunidade Mais Inteligente do Mundo pelo Intelligent Community Forum (ICI, 

2024d). Esses rankings são utilizados como uma das principais estratégias de marketing e 
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construção de imaginário da cidade. Assim, ao analisarmos as redes sociais da Prefeitura de 

Curitiba, observamos uma série de postagens que remetem a rankings, a smart city, a 

inovação e a eventos relacionados à temática, como a expo smart (figura 2). Ainda, os 

rankings são a grande face da captura neoliberal das cidades, pois englobam um processo 

cada vez maior de quantificação, datificação, competição e comparação dos lugares 

(Morozov, Bria, 2019). Desse modo, esses prêmios muitas vezes desconsideram as 

dificuldades enfrentadas pela própria população ao utilizar as alternativas digitais 

disponíveis na cidade. 
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Figura 2 - Publicações com a temática “Cidade Inteligente” no Instagram da 

Prefeitura de Curitiba, no período de 2021 a 2024 

 
Fonte: organizado pela autora a partir do perfil do Instagram @curitiba_pmc, 2020- 2024. 
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Cadastro Online  

O Cadastro Online é uma plataforma desenvolvida pelo ICI (Figura 3), que possibilita 

o cadastro para intenções de vagas para crianças de 0 a 3 anos nos Centros Municipais de 

Educação Infantil (CMEIs), na cidade de Curitiba. Essa plataforma passou a operacionalizar o 

sistema de matrículas da cidade a partir de outubro de 2019. Nesse sistema, cada 

responsável pode escolher até cinco CMEIs diferentes, e as preferências são classificadas de 

acordo com a pontuação atribuída a cada criança. A plataforma é dividida entre o Portal do 

Cidadão e o Portal Administrativo. O primeiro é voltado para as famílias realizarem o 

cadastro e acompanharem a classificação, enquanto o segundo é voltado para os gestores 

da secretaria, do núcleo e das escolas, para monitorar e indicar as vagas disponíveis. Após a 

vaga ser confirmada, o responsável tem um prazo de 10 dias corridos para apresentar a 

documentação necessária e garantir a vaga. Do contrário, todo o processo é cancelado (ICI, 

2020). 

Figura 3 - Página do Cadastro Online 

 
Fonte: da autora, 2024. 
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O Cadastro Online pode ser acessado por meio do computador e de dispositivos 

móveis, não possuindo um aplicativo específico para essa função. A página possui uma breve 

explicação do sistema, a explicação da divisão de turma por idade, links de acesso rápido 

para o cadastro, a consulta à lista de espera, a informações para estrangeiros e uma lista de 

perguntas frequentes. Também são encontrados na página os links para as normativas legais 

para a matrícula online, como a Portaria nº36/2022 e a Instrução Normativa 08/2022. O link 

para o documento de Orientação de Matrícula aparece na página, mas não se encontra 

disponível.  

Na sessão de perguntas frequentes, o processo de cadastro e os documentos 

necessários são explicados mais detalhadamente. Entretanto, a informação do tempo para 

realizar a matrícula é de seis dias, divergindo da informação do site do ICI. Também se nota 

que os responsáveis de crianças com deficiências e laudos específicos devem comparecer 

presencialmente nos núcleos de educação da regional para a apresentação dos documentos. 

Outra informação importante encontrada na página é que as pessoas sem acesso ao 

computador e celular ou sem condições de realizar a matrícula online também devem 

comparecer nos núcleos e CMEIs mais próximos.  

Desde o seu surgimento, a plataforma enfrenta alguns problemas. Em fevereiro de 

2020, o cadastro ficou fora do ar no primeiro dia de reabertura das matrículas, segundo o 

ICI, devido ao alto volume de acessos durante a madrugada (BandNews, 2020). Neste 

mesmo ano as informações sobre o cadastro online geraram confusões, pois a abertura do 

site precisou ser adiada do dia 03/02/2020 para o dia 12/02/2020, devido à não conclusão 

das matrículas dos cadastros realizados em outubro de 2019, e depois para o dia 13/02, 

após a estabilização do sistema (Paraná RPC, 2020). 

Esses problemas não foram estabilizados com o passar dos anos. Ainda em 2024 

muitas famílias encontram dificuldades em realizar o cadastro e achar vagas na rede pública 

de educação. Segundo reportagem do Brasil de Fato, as mães moradoras de ocupações não 

têm o pleno acesso à internet, tanto para realizar o cadastro como para receber informações 

sobre o processo (Brasil de Fato, 2024). A partir desse ponto, percebemos que mesmo que 
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a Prefeitura ofereça a alternativa de comparecer às Ruas da Cidadania2 para realizar o 

cadastro, a falta de acesso à internet para que as famílias acompanhem o processo acarreta 

a perda da vaga nas creches.  

Essas situações de vulnerabilidade refletem as desigualdades do país, em particular 

no que diz respeito ao acesso das mulheres às TICs. Segundo pesquisa do Comitê Gestor da 

Internet no Brasil (2020 apud Guimarães, 2021), mais mulheres acessam a internet 

exclusivamente pelos celulares do que homens. Para Guimarães (2021), esse fator incide 

mais fortemente sobre as mulheres pobres e negras do país. Ainda para a autora, o uso 

exclusivo do celular termina por limitar o “desenvolvimento das habilidades para uso das 

TIC” (p.141), mas também produz um afastamento cultural e político. O aparelho celular 

apresenta mais limitações frente às atividades que podem ser desempenhadas e aos planos 

móveis de acesso (Guimarães, 2021). Esse último fator é constatado por pesquisa do Instituto 

de Defesa do Consumidor (2021), indicando que 71% da classe DE acessa a internet por 

meio de 3G/4G e utiliza principalmente planos pré-pagos de celular. No entanto, esse acesso 

é restrito a uma média de 19 dias por mês para os usuários dessa classe. Consequentemente, 

esses usuários buscam o wi-fi na casa de parentes e amigos, no local de trabalho, ou em 

locais públicos como parques, praças e shoppings. Esses fatores impactam o uso dos 

serviços públicos digitais, com apenas 54% da classe DE utilizando alguma função do 

governo digital (Nic.br, 2022 apud Lobato, Silva, 2024). 

Além das dificuldades de acesso às TICs, outro aspecto crucial que intensifica as 

desigualdades sociais no Brasil é a carência na educação infantil. Segundo a Fundação Maria 

Cecília Souto Vidigal (2024), apenas 37,76% das crianças de 0 a 3 anos foram atendidas no 

Brasil, em 2023. Entretanto, a demanda alcança 45,9% entre as crianças que necessitam de 

creches, segundo o Índice de Necessidade de Creches (INC), movido principalmente por 

fatores como pobreza e necessidade de trabalho das mães.  

 
2 As Ruas da Cidadania são sedes administrativas regionais nos bairros de Curitiba que oferecem serviços para 

a comunidade, funcionam como espaços para acesso a serviços da URBS, da Fundação de Assistência Social, 

Fundação Cultural de Curitiba, Sacolão da Família, Restaurante Popular, entre outros. 
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Para além das questões de acesso a TICs e educação infantil, outro desafio enfrentado 

por muitos moradores das ocupações urbanas de Curitiba é a exigência de comprovantes 

de residência para acessar serviços públicos, uma vez que muitos desses moradores não 

possuem esse documento. Contrariamente ao que era realizado no modelo antigo, no qual 

os moradores podiam ir até os Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) e informar 

seus endereços e pedir informações, atualmente a Prefeitura não apresenta alternativas ao 

sistema de Cadastro Online (Brasil de Fato, 2024). Outro obstáculo enfrentado pelas famílias 

consiste na falta de resposta sobre as vagas na creche, na falta de entendimento do 

funcionamento da lista de espera para as creches e na falta de contato com as famílias3. A 

Associação dos moradores da Vila Torres relata que muitas mães não possuem 

conhecimento do funcionamento do sistema do Cadastro Online (Meio dia Paraná, 2024).  

O período de cadastro também é um fator relevante. O sistema para cadastro de 

crianças de 0 a 3 anos permanece aberto durante o ano todo, com eventuais períodos de 

fechamento. Ao observar as publicações das redes sociais da Prefeitura de Curitiba, 

Instagram e Facebook, observamos que no período de 2020 a 2023 não há nenhuma 

publicação explicando o sistema, ainda que atualmente o Instagram da Prefeitura seja um 

importante meio de comunicação com a população. Nesse aspecto, ressalta-se que apenas 

duas publicações, no período de fevereiro de 2023 a março de 2024, são referentes ao 

Cadastro Online (Imagem 4). Nas publicações há uma pequena explicação do que as famílias 

necessitam fazer para o cadastro e a indicação do prazo de seis dias para a confirmação da 

vaga, mas não constam explicações do funcionamento do sistema. Nas postagens, 

encontramos diversos comentários das mulheres que apresentam dúvidas sobre o processo 

de cadastro, pontuação e tempo para conseguir a vaga dos seus filhos. Em suma, 

considerando as informações sobre a dificuldade de acesso ao sistema por mulheres das 

ocupações urbanas de Curitiba, ao compararmos a figura 2 com a figura 4, percebemos que 

embora a Prefeitura propague a visão da cidade como uma “smart city”, com investimento 

 
3 Segundo reportagem do dia 15/02/2024 da RPC Curitiba, afiliada a TV Globo. 
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em tecnologias, essas infraestruturas não estão atreladas a uma melhoria de acesso aos 

serviços para a população.  

Figura 4. Publicações sobre o Cadastro Online no Instagram da Prefeitura 

Municipal de Curitiba, entre 2020 e 2024 

 
Fonte: organizado pela autora a partir do perfil do Instagram @curitiba_pmc, 2020-2024. 
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EVIDENCIANDO AS CONTRADIÇÕES: 

O acesso ao mundo digital está inserido em uma sociedade desigual. As tecnologias 

da informação e comunicação não corrigem essa desigualdade apenas ao serem 

implantadas. Ao contrário, diversas formas de exclusão e acesso marginalizado às TICs se 

apresentam na vida real. Há exclusões devido ao local de residência, à idade, classe social, 

conhecimento, entre outros (Lobato, Silva, 2024).  

As desigualdades no acesso aos serviços de educação afetam principalmente as 

mulheres (mães, avós, tias, irmãs) que, na divisão de trabalho da sociedade brasileira, são 

as principais responsáveis pelos cuidados com a casa, filhos e outros dependentes (Lobato, 

Silva, 2024). Desse modo, como os serviços digitais de cadastro em creches em Curitiba não 

contemplam plenamente as mulheres em situação de vulnerabilidade (social, habitacional, 

econômica, entre outras), acabam por agravar as dificuldades de acesso à educação para 

as crianças e de possibilidades de trabalho para as suas responsáveis. Ainda, o acesso 

deficitário à educação infantil acaba por perpetuar as desigualdades na sociedade brasileira 

e tornar mais difícil o desenvolvimento de habilidades importantes para as crianças, 

principalmente as mais pobres.  

Assim, esse trabalho busca evidenciar as contradições presentes na cidade inteligente, 

reconhecendo que a implantação da tecnologia para os serviços públicos precisa considerar 

as barreiras físicas e sociais que impedem o acesso à Internet e, consequentemente, a esses 

serviços sociais. É esse aspecto que o “tecnossolucionismo” (Israel, Firmino, 2024) 

implantado e propagandeado em Curitiba parece ignorar, ao propor soluções que não 

abrangem toda a população e que colocam novos obstáculos para o fornecimento de 

serviços. 
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Resumo: A plataformização contemporânea caracteriza-se por ser um fenômeno pautado pelos 

intensos avanços tecnológicos, que causam uma reconfiguração das dinâmicas sociais e econômicas. 

Entretanto, muitos estudos abordam o tema de forma superficial, deixando lacunas no entendimento e 

limitando o aprofundamento do debate. Este trabalho busca preencher uma dessas lacunas com uma 

análise crítica das plataformas digitais Uber e 99. Propõe-se que essas plataformas não sejam vistas 

apenas como facilitadoras de operações entre oferta e demanda, mas como uma nova organização 

empresarial que depende de nexos com o espaço, o capital e a extração de dados, muitas vezes não 

autorizada. O objetivo do estudo é compreender quais lógicas e estratégias guiam o processo de 

atuação da Uber e 99. A metodologia inclui levantamento bibliográfico, documental (IBGE, PNAD e 

SIDRA), consulta a jornais, redes sociais e sites da Uber e 99 (DIDI Chuxing). Os resultados indicam que 

a plataformização está ligada à financeirização, seja por expansão orgânica, aquisição (como a compra 

da 99 pela DIDI em 2018) ou investimento de fundos. Demonstram também que a atuação dessas 

startups no território é seletiva e concentra-se em centros urbanos, como metrópoles e cidades médias, 

de acordo com recursos (mão de obra, população e infraestrutura informacional). 

 

Palavras-chave: plataformização, financeirização, lógicas e estratégias espaciais, Uber, 99 

 

PLATFORMISATION: LINKS WITH SPACE AND FINANCIALISATION 
 

Abstract: Contemporary platformisation is characterised by intense technological advances that reshape 

social and economic dynamics. However, many studies approach the subject superficially, leaving gaps 

in understanding and limiting the depth of the debate. This work seeks to fill one of these gaps by 

critically analysing the digital platforms Uber and 99. It proposes that these platforms should not just 

be seen as facilitators of operations between supply and demand, but as a new business organisation, 

dependent on nexuses with space, capital and the extraction of data, often without authorisation. The 

aim of the study is to understand the logics and strategies that guide the operating process of Uber 

and 99. The methodology includes a bibliographical and documentary survey (IBGE, PNAD and SIDRA), 

consultation of newspapers, social networks and the websites of Uber and 99 (DIDI Chuxing). The results 

indicate that platformisation is linked to financialisation, whether through organic expansion, 

acquisitions (such as the purchase of 99 by DIDI in 2018) or investment by funds. They also show that 

the operations of these startups in the territory are selective, concentrated in urban centres such as 

 
1 O presente trabalho é resultado de um projeto de mestrado. 
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metropolises and medium-sized cities, according to resources such as manpower, population and 

information infrastructure. 

 

Keywords: platformisation, financialization, spatial logics and strategies, Uber,  

 

INTRODUÇÃO 

O período do meio técnico-científico-informacional, combinado com o 

fenômeno da globalização, cria uma conjuntura tecnológica adequada para a eclosão 

das tecnologias de informação e comunicação (TICs) e o desenvolvimento de novos 

nichos de mercado, como é o caso da plataformização. Estas plataformas utilizam a 

inovação como ideia motriz para capturar valor na esfera circulatória, mediadas por 

uma rede informacional técnica que possibilita uma atuação multiescalar e 

multiterritorial. A integração de TICs tem sido um catalisador crucial para a 

transformação digital de diversos setores, incluindo educação, saúde, finanças e 

comércio, permitindo uma conectividade e eficiência sem precedentes. 

Dessa maneira, pode-se pensar que as startups dependem exclusivamente dos 

efeitos das redes para obter sucesso em suas atuações. No entanto, essa visão é 

limitada. Mais do que os efeitos das redes, essas startups dependem 

fundamentalmente de financiamento, que possibilita a criação de plataformas digitais 

e aplicativos. Além da financeirização, as startups também precisam de capital 

humano altamente qualificado, que possua habilidades técnicas e de gestão, e de um 

ambiente regulatório favorável que promova a inovação e a competitividade. 

Nesse contexto, os tipos de financiamento podem se manifestar de duas formas 

principais: compra ou fusão com empresas maiores, como ocorreu com a empresa 99, 

comprada pela DiDi Chuxing, a maior startup de transporte por aplicativo do mundo, 

e investimentos de fundos do tipo hedge ou venture2. O financiamento por fundos 

venture é o mais recorrente, pois são especializados em investir em empresas 

emergentes, com um horizonte de retorno financeiro a médio e longo prazo, alinhado 

 
2 Pessanha (2020). 
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às expectativas das startups. Além disso, esses fundos frequentemente oferecem 

suporte estratégico e operacional, ajudando as startups a escalar suas operações e a 

alcançar novos mercados. 

O capital financeiro confere uma hipermobilidade3 para as plataformas digitais, 

ao possibilitar investimentos em infraestruturas tecnológicas, as quais permitem a 

intangibilidade das suas atuações remotas, como Big Datas, antenas de comunicação, 

cabos submarinos de fibra óptica interligados entre continentes, algoritmos e, mais 

recentemente, inteligência artificial (IA). O intuito é entender o comportamento dos 

indivíduos no ciberespaço, visando recomendar produtos ou serviços através de 

algoritmos. Esse cenário possibilita um debate sobre a interpretação dos dados 

pessoais, vistos como uma matéria- prima semelhante ao petróleo, que pode ser 

extraída, refinada e utilizada de diversas maneiras (SRNICEK, 2018). 

Além disso, a necessidade de infraestrutura tecnológica avançada suscita 

preocupações quanto à segurança cibernética e à proteção da privacidade dos dados. 

À medida que o conglomerado de dados coletados e analisados aumenta, cresce a 

responsabilidade das empresas em salvaguardar essas informações contra acesso não 

autorizado e violações. Nesse ponto, enfatiza-se a importância das regulamentações, 

como é o caso do Regulamento Geral de Proteção de Dados (GDPR) estabelecido na 

União Europeia e a célebre Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) em território 

brasileiro, é de extrema importância para garantir que todos os mecanismos de 

extração de dados estejam em conformidade aos direitos de cada cidadão. 

A relevância do presente estudo está ancorada na compreensão sobre a 

plataformização a mediante um viés analítico e crítico, que considera as plataformas 

Uber e 99 enquanto corporações que mantêm nexos com o espaço a partir dos 

interesses de seus investidores. O objetivo do estudo visa compreender quais lógicas 

 
3 Pessanha (2020). 
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— processo racional e condicionamentos para atuação no espaço — e as estratégias4 

— que tipo de ações são coordenadas no espaço — da Uber e 99 no Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Barros; Lehfeld (2000, p. 3) apresentam o método como “forma ordenada de 

proceder ao longo do caminho. Conjunto de processos ou fases empregadas na 

investigação, na busca do conhecimento”. Sob essa perspectiva, para a elaboração 

desse artigo, partimos método do materialismo histórico-dialético que ‘’caracteriza-

se pelo movimento do pensamento através da materialidade histórica da vida dos 

homens em sociedade’’, buscando descobrir através da reflexão crítica quais são as 

leis que definem a maneira com que a sociedade se organiza ao longo da história 

(PIRES, 1997, p. 87). 

O trabalho se baseia numa revisão sistemática, sendo “uma revisão planejada 

para responder uma pergunta específica e que utiliza métodos explícitos e 

sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos, e para 

coletar e analisar os dados destes estudos incluídos na revisão’’ (ROTHER, 2007, p. 2). 

A problemática é abordada de forma qualitativa, sendo a realidade concreta a 

principal fonte de aquisição de dados. A pesquisa é realizada em caráter exploratório 

visando uma melhor familiaridade com o problema, tornando-o visível ou construindo 

problematizações. 

A metodologia abrangeu a compilação bibliográfica de temas atinentes à 

pesquisa em teses, dissertações, artigos e livros, disponíveis nos bancos de teses e 

dissertações da CAPES e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

que integra os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas 

instituições de ensino e pesquisa do Brasil e no Google Acadêmico. O levantamento 

 
4 Concordamos com Sposito e Sposito (2017) que definem as lógicas como um padrão geral de atuação em 

uma rede urbana e a estratégias espaciais como as práticas das corporações no espaço. 
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de dados e informações se deu em sites das empresas selecionadas e redes sociais de 

Startups da área. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Plataformização: nexos com a financeirização 

O período do meio-técnico-científico-informacional5, associado ao fenômeno da 

globalização, representa o estabelecimento de diferentes padrões de organização 

socioespacial, assim como novas formas de extração de valor. Assim sendo, o capitalismo 

estabeleceu novas prerrogativas de investimento associados ao período de inovação, como: 

Figura 1 - Prerrogativas do Capitalismo moderno 

 

Fonte: elaborado pelo autor com base em Santos (1996). 

 

Nessa conjuntura, se estabelecem novas maneiras diferentes de acumulação de 

capital, que se apoiam em lógicas menos rígidas por meio das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs). Tal cenário destaca um marco na história, no qual a 

inovação é transfigurada como meio de extração de valor pelo capitalismo 

 
5 Santos (1996). 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 135 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

contemporâneo, que se estabelece mediante os frutos do período do meio-técnico-

científico-informacional, que possibilita aos objetos técnicos serem: 

(...) ao mesmo tempo técnicos e informacionais, já que, graças à extrema 

intencionalidade de sua produção e de sua localização, eles já surgem como 

informação; e, na verdade, a energia principal de seu funcionamento é 

também a informação. Já hoje, quando nos referimos às manifestações 

geográficas decorrentes dos novos progressos, não é mais de meio técnico 

que se trata. Estamos diante da produção de algo novo, a que estamos 

chamando de meio técnico-científico- informacional (SANTOS, 1996, p. 159). 

Dentre as várias novidades que surgem frente a essa nova era de acumulação, 

destaca-se a solidificação de uma economia digital, que possibilita uma atuação 

territorial e escalar mais abrangentes, apoiadas nas TICs. A partir disso, eclodem novos 

nichos tecnológicos de mercado, em que se destacam as plataformas digitais (PDs), 

que utilizam da ciência geográfica para configurar e reconfigurar suas atuações no 

espaço. Nesse sentido, enfatizamos que deve haver uma diferenciação entre termos 

inerentes ao fenômeno, com a finalidade de evitar retrocessos de análise: 

a) Plataformas Digitais (PDs) – é o instrumento, a ferramenta deste processo; 

b) Plataformização – é o processo de intermediação executado pelas 

Plataformas Digitais; c) Plataformismo é compreendido como sendo uma 

nova etapa do modo da produção capitalista e do regime de acumulação que 

avança numa tendência oligopólica/monopólica das gigantes corporações 

de tecnologia e das gestoras de grandes fundos de investimentos que cada 

vez mais controlam esse tipo de ativos (PESSANHA, 2020, p. 13). 

Mais importante que dominar essas diferenciações é compreender que o 

capital financeiro está intrinsecamente atrelado ao fenômeno da plataformização, 

mediante emissões de ações, financiamento de dívida, financiamento de IPO e aporte 

de private equity. A trajetória da Uber e 99 (Figuras 2 e 3) retratam essa relação 

intrínseca: 
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Figura 2 - Trajetória financeira da empresa Uber 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

No ano de 2017, o crescimento exponencial da empresa ocasionou novas 

necessidades de investimento. Nesse âmbito, a Uber optou por captar recursos via 

private equity, um modelo de investimentos que possibilita a venda de participações 

acionárias da própria empresa para investidores institucionais. O principal investidor 

nessa etapa foi o Softbank Group, que introduziu mais capital e também sua expertise 

de dilatação global e inovação, possibilitando à Uber a manutenção do ritmo de 

expansão, mesmo com a competitividade crescente e as dificuldades em alguns países 

mediante legislações e desafios operacionais frente aos diversos mercados de atuação. 

O investimento private equity foi crucial para uma reestruturação de governabilidade, 

reajustando a rota como empresa de capital aberto. 

Posteriormente, em 2018, a Uber diversificou ainda mais suas fontes de capital 

ao emitir títulos de dívida, feito em parceria com o consórcio liderado pelo SoftBank 

Group e o fundo Goldman Sachs. Tal operação financeira possibilitou maior liquidez, 

readequação das dívidas e investimento em novas tecnologias. Esse movimento de 

penetração no mercado de títulos de dívidas pode significar uma certa confiança dos 

investidores nesse modelo de negócios de longo prazo. 
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O marco mais significativo dessa trajetória foi em 2019, quando a Uber abriu 

capital IPO (Initial Pública Offering), porque a empresa passou de startup privada para 

uma corporação de capital aberto. Na bolsa de valores, visou atrair novos investidores, 

porém esse processo se deu com muitas controvérsias, como os valores das ações, 

que refletiram dúvidas incertezas do mercado quanto às projeções de lucros em um 

período de longo prazo da empresa, dado o modelo de negócios. 

Toda a trajetória da startup Uber entre 2009 e 2019 é marcada por uma 

evolução estratégica na captação de recursos de diferentes maneiras, adaptando sua 

estrutura em consonância com a etapa de desenvolvimento. O êxito da empresa 

nunca pode ser dissociado da financeirização, justamente por essas escolhas 

financeiras solidificarem sua posição de liderança em um mercado novo, no qual a 

inovação e a competitividade são cruciais. 

 

Figura 3 - Trajetória financeira da empresa 99 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A trajetória da startup 99 talvez seja uma das mais emblemáticas do mercado 

de inovação brasileiro, desde sua fundação até seu desenvolvimento como a primeira 

startup “unicórnio” do país. Foi fundada em 2012 na cidade de São Paulo com a 
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finalidade de conectar passageiros e taxistas via aplicativo visando atender os centros 

urbanos, seguindo uma tendência incipiente de digitalização do setor de transporte. 

Ao longo dos anos, a conjuntura competitiva aumentou progressivamente, 

principalmente com a presença da precursora nesse modelo de negócio, a Uber. Isso 

se refletiu na estratégia de atuação da 99, que introduziu em 2016, no mercado, o 

“99Pop”, uma nova modalidade de corridas com motoristas particulares, expandindo 

seu modelo de negócios. Esse movimento é, pois, uma resposta ao mercado cada vez 

mais competitivo, que impeliu a empresa no sentido de intensificar sua presença em 

novas regiões e segmentos de mercado e também de se adaptar ao novo paradigma 

do mercado de transporte via aplicativo, que tem sido profundamente marcado pela 

flexibilidade nos serviços e pela diversidade de opções de transporte. 

Esse redimensionamento no mercado de startups se deve em grande parte à 

aquisição da 99 pela chinesa DiDi Chuxing em 2017. A adquirente trouxe aporte 

significativo de capital, incorporação tecnológica e expertise em mercados 

internacionais e a estratégia de dilatação global. Essa aquisição foi emblemática 

justamente por demonstrar ao mercado de inovação brasileiro, então em 

desenvolvimento, que os investidores globais estão com a atenção redobrada no 

mercado de inovação. Na perspectiva da DiDi Chuxing, essa aquisição foi, na verdade, 

um movimento estratégico, que visava principalmente a penetração no mercado 

latino-americano, que possui um grande horizonte de retorno financeiro. 

Todo o suporte monetário e de expertise pela DiDi Chuxing proporcionaram à 

99 uma elevação de patamar, elevando à condição de “unicórnio”, quer dizer, a primeira 

startup brasileira avaliada em um bilhão de dólares. Esse título reflete uma confiança 

do mercado no seu crescimento em um ambiente competitivo e repleto de desafios 

normativos nos mais diversos estados e municípios do Brasil. 

Nesse sentido, as Big Techs estão sendo cada vez mais estimuladas por 

investidores que ampliam seus poderes no setor de tecnologias, pois, nos últimos 
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anos, tem tido grande progressão na extração de valor dos territórios. A Tabela 1 

enfatiza como esse cenário se dá na Uber: 

Tabela 1 - Participação acionária da Uber 

Propriedade Nome Ações Valor atual 

8.39% O Grupo Vanguard, Inc. 176,193,911 US$ 12,7 bilhões 

7.02% BlackRock, Inc. 147,468,496 US$10,6 Bilhões 

4.65% FMR LLC 97,628,082 US$ 7,0 bilhões 

3.87% Empresa de Pesquisa e Gestão de Capital 81,402,234 US$ 5,9 bilhões 

3.87% State Street Global Advisors, Inc. 81,387,190 US$ 5,9 bilhões 

3.47% Fundo de Investimento Público 72,840,541 US$ 5,2 bilhões 

2.72% JP Morgan Gestão de Ativos 57,114,559 US$ 4,1 bilhões 

2.36% Morgan Stanley Investment Management Inc. 49,494,611 US$ 3,6 bilhões 

1.98% Geode Gestão de Capital, LLC 41,606,707 US$ 3,0 bilhões 

1.81% Grupo de Gestão Wellington LLP 38,108,362 US$ 2,7 bilhões 

1.72% Grupo de preços T. Rowe, Inc. 36,112,212 US$ 2,6 bilhões 

1.26% Gestão de Investimentos do Norges Bank 26,407,388 US$ 1,9 bilhão 

1.19% Edgewood Gestão LLC 24,934,056 US$ 1,8 bilhão 

1.06% Amundi Gestão de Ativos SAS 22,291,033 US$ 1,6 bilhão 

0.92% Jennison Associates LLC 19,424,646 US$ 1,4 bilhão 

0.85% UBS Gestão de Ativos AG 17,885,207 US$1,3 Bilhões 

0.83% Investimentos Globais do Northern Trust 17,345,755 US$1,2 Bilhões 

0.81% Brown Advisory Incorporated 16,965,360 US$1,2 Bilhões 

0.77% 
Associação de Seguros e Anuidades de Professores 

- Fundo de Ações de Aposentadoria Universitária 
16,139,462 US$1,2 Bilhões 

0.76% BNY Gestão de Ativos 15,929,750 US$ 1,1 bilhão 

0.73% Gestão de Investimentos Legais e Gerais Limitada 15,238,477 US$ 1,1 bilhão 

0.64% Gestão de Capital de Altímetro, LP 13,515,060 US$ 973,6 milhões 

0.6% Gestão Eaton Vance 12,602,431 US$ 907,9 milhões 

0.59% 
Morgan Stanley, banco de investimento e 

investimentos de corretagem 
12,482,709 US$ 899,3 milhões 

0.58% ClearBridge Investimentos, LLC 12,244,856 US$ 882,1 milhões 

Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da Simply Wall St 2024. 

 

Na Tabela 1, podemos visualizar os 25 principais investidores da Uber, que 

concentram juntos 54,52% da startup. Fazem parte dessa composição acionária 

grandes gestoras de investimentos que possuem um peso significativo na governança 

das startups. O maior acionista da empresa Uber, com 8,39%, é o Grupo Vanguard, 
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Inc., um dos maiores gestores de ativos do mundo com um vasto portfólio de 

investimentos nos mais diferentes nichos de mercado. Essa estratégia de comprar 

grandes volumes de ações tem como finalidade compor fundos indexados que 

propiciem aos investidores um horizonte de retorno de longo prazo. 

Outro fundo investidor relevante é a FMR LLC, que detém 4,65% das ações. A 

FMR é reconhecidamente um fundo que busca por grandes corporações com um alto 

grau de estabilidade no modelo de negócios. Outros fundos institucionais com 

destaque incluem a State Global Advisors e a JP Morgan Gestão Ativos, que possuem, 

respectivamente, 3,87% e 2,72%, reforçando mais uma vez uma predominância 

significativa de grandes gestoras financeiras no controle da Uber. 

Na maioria das vezes, as análises mencionam os fundos de investimento 

somente como injetores de grandes volumes de capital, obliterando que também 

desempenham um papel ativo na definição das políticas corporativas de gestão e 

também das estratégias de longo prazo. 

A tabela 2 mostra como se dá a estrutura corporativa de controle acionário na 

DIDi Chuxing, uma das principais startups de transporte privado via aplicativo. A 

análise da composição acionária permite entender como estão distribuídos os 51,95% 

das ações entre os investidores institucionais. O maior fundo investidor é o SB 

Investment Advisers (Reino Unido) com uma fatia considerável de 20%. Esse fundo é 

parte do Softbank Group, um dos maiores conglomerados tecnológicos/financeiros do 

mundo, cujo objetivo é injetar grandes volumes de capital em empresas com potencial 

decrescimento exponencial de suas ações. 
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Tabela 2 - Participação acionária da DiDi Chuxing 

Propriedade Nome Ações Valor Atual 

20% SB Investment Advisers (Reino Unido) Limited 968,460,064 US$ 3,9 bilhões 

9.4% Uber Technologies, Inc. 454,962,344 US$ 1,8 bilhão 

6.65% Tencent Holdings Limitada 322,103,932 US$1,3 Bilhões 

6.48% Wei Cheng 313,538,964 US$1,3 Bilhões 

2.49% Corporação Holding SMB 120,684,652 US$ 482,7 milhões 

1.93% Nova Amigo Holding Limited 93,539,224 US$ 374,2 milhões 

1.86% Oriental Holding Investimento Limitada 90,185,072 US$ 360,7 milhões 

1.58% Ǫing Liu 76,688,512 US$ 306,8 milhões 

0.85% Davis selecionou consultores LP 40,981,322 US$ 163,9 milhões 

0.41% Carmignac Gestion SA 20,018,773 US$ 80,1 milhões 

0.085% 
Matthews International Capital Management, 

LLC 
4,130,439 US$ 16,5 milhões 

0.061% Aubrey Capital Management Limited 2,947,000 US$ 11,8 milhões 

0.037% ACME, LLC 1,785,707 US$ 7,1 milhões 

0.029% 
Fundo de Negócios de Gestão de Investimentos 

Macquarie 
1,396,383 US$ 5,6 milhões 

0.02% Pesquisa de Capital de Autonomia, LLP 984,796 US$ 3,9 milhões 

0.014% Ǫuaero Capital SA 675,081 US$ 2,7 milhões 

0.012% Allianz Global Investors U.S. LLC 574,147 US$ 2,3 milhões 

0.011% GAM Holding AG 530,516 US$ 2,1 milhões 

0.0065% Consultores de fundos Oaktree, LLC 312,585 US$ 1,3 milhão 

0.005% Baillie Gifford & Co. 239,521 US$958,8 Milhares 

0.0027% Capital Ǫuadrada LLP 131,016 US$524,9 Milhares 

0.0027% Oberweis Gestão de Ativos, Inc. 130 US$519,1 Milhares 

0.0025% Grupo de Investimento Partners Capital, LLP 119,566 US$478,4 Milhares 

0.0023% Trivest Conselheiros Ltda 110 US$439,7 Milhares 

0.0018% Envestnet Gestão de Ativos, Inc. 88,584 US$354,4 Milhares 
 

Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da Simply Wall St 2024. 

 

O segundo acionista mais importante, a Tencent Holdings, é uma empresa chinesa 

de tecnologia com 6,65% das ações. Sua principal característica é o seu portfólio de 

investimento em startups e empresas do setor de tecnologias, ressaltando que existe 

uma lógica de sinergia entre companhias chinesas. Além disso, também se destaca a 

diversificação de investidores com menor percentual de ações, como a Corporação 

Holding SMB e a Oriental Holding Investimento, que juntas possuem cerca de 4,5% das 

ações. A principal estratégia da DiDi Chuxing no mercado financeiro é enfatizar seu 
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papel no nicho de transporte via aplicativos e atrair outros investidores a partir de sua 

plataforma cada vez mais multifuncional, integrando diferentes tipos de serviços. 

Plataformização: nexos com o espaço 

A plataformização se configura como um fenômeno sócioespacial recente, que se 

solidifica sob o binômio entre capital financeiro e redes técnicas informacionais. 

Entretanto, na maioria dos estudos realizados isso não é devidamente ressaltado, a maior 

preocupação se dá com relação à precarização do trabalho. Esse tipo de viés é crucial para 

o enriquecimento teórico da temática, entretanto desconsidera que as plataformas são na 

verdade uma ferramenta do capital financeiro para extrair valor. Nesse âmbito, enfatizamos 

que as startups por trás das plataformas digitais podem ser caracterizadas como 

corporações do século XXI, justamente por conterem uma estrutura corporativa formal, 

com acionistas, executivos que gerenciam essas empresas e conselhos que administram e 

direcionam estratégias de mercado. 

Com isso se faz necessário discutir sobre que essas corporações visualizam o 

território usado como: 

Um recurso, garantia de realização de seus interesses particulares. Desse 

modo, o rebatimento de suas ações conduz a uma constante adaptação do 

seu uso, com adição de uma materialidade funcional ao exercício das 

atividades exógenas ao lugar, aprofundando a divisão social territorial do 

trabalho, mediante a seletividade dos investimentos econômicos que gera um 

uso corporativo do território (SANTOS et al., 2000, p. 12). 

Nesse sentido, enfatizamos através como Uber e DiDi Chuxing (99) estão 

dilatadas de forma multiterritorial ao redor do mundo (figuras 4 e 5): 
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Figura 4 - Mapa de atuação global da empresa Uber 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados do Portal da Uber 2023. 

 

Figura 5 - Mapa de atuação global da empresa DiDi Chuxing 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nas informações 

fornecidas no Portal da DiDi Chuxing 2023. 

 

A partir dessas representações cartográficas se percebe como Uber e DiDi Chuxing 

(99) estão distribuídas de formas distintas. Em ambos os casos se percebe que possuem 

mercados de atuação em comum como América do Sul, partes da Ásia e da América do 

Sul e Oceania. Entretanto, a Uber detém maior presença em mercados como partes da 
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África, Europa Ocidental e América do Norte. No Brasil, o padrão de atuação entre as duas 

empresas também detém algumas diferenças preponderantes (figuras 6 e 7): 

 

Figura 6 - Mapa de atuação da empresa Uber nos municípios do Brasil 

 
Fonte: JUSTINIANO; LIMA, 2023. 

 

 

Figura 7 - Mapa de atuação da empresa 99 nas cidades do Brasil 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados do Portal da 99, 2023. 
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Fica explícito que Uber e 99 possuem uma preferência pelos principais centros 

urbanos da faixa litorânea do Brasil. Isso corrobora com o fato de que essas corporações 

buscam por cidades médias, capitais estaduais e metrópoles que contenham os meios 

necessários para suas atuações. Entretanto, se percebe que a Uber se caracteriza por uma 

atuação territorial pontual nos grandes centros, ao passo que a 99 incorpora esses mesmos 

tipos de centros e agrega as cidades vizinhas, aproveitando-se das aglomerações 

populacionais6 

No entanto, por qual motivo fazem isso? Tal conjuntura se deve ao fato das duas as 

corporações utilizarem tanto da seletividade espacial, que se caracteriza como uma 

“escolha de um lugar quando este apresenta atributos julgados de interesse pela 

corporação’’ (CORRÊA, 1992, p. 37). Assim como percebe-se que existe um 

reescalonamento que possibilita as startups que reorganizem suas operações em 

diferentes escalas espaciais para maximizar a extração de capital. Esse processo envolve 

uma redefinição estratégica dos locais onde atuam, realocando recursos e ajustando 

práticas conforme as condições econômicas, logísticas e legais de cada região 

(SWYNGEDOUW, 2018). Através do reescalonamento, as empresas podem concentrar 

operações em áreas urbanas com maior densidade populacional e infraestrutura 

tecnológica avançada, maximizando lucros por meio do acesso facilitado a mercados, 

trabalho e consumidores (SWYNGEDOUW, 2018). Esse movimento não apenas promove a 

extração de capital em territórios específicos, mas também intensifica as desigualdades 

espaciais, favorecendo áreas economicamente dinâmicas em detrimento das periferias e 

regiões com menor acesso a tecnologias e investimentos (SWYNGEDOUW, 2018). 

Especificamente no caso da empresa 99, a lógica de atuação prioriza a busca de 

centros vizinhos das cidades de maior influência, configurando uma antecipação espacial, 

pois se localizam em determinados locais “antes que condições favoráveis de localização 

tenham sido satisfeitas’’ (CORRÊA, 1992, p. 38). 

 
6 Se caracterizam por serem municípios que possuem relações socioeconômicas e geográficas com cidades 

mais desenvolvidas (IBGE, 2016). 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 146 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Contudo, para que possam atual de forma multiterritorial e multiescalar, essas 

empresas dependem de materialidades proporcionadas pela rede, justamente por permitir 

“o transporte de matéria, de energia ou de informação (...) caracterizada pela topologia de 

seus nós de bifurcação ou de comunicação” (CURIEN; GENSOLLEN, 1985, P. 50-51). Nessa 

conjuntura, mais importante do entender como estão dilatadas pelos mercados, é saber o 

porquê atuam em determinados locais em detrimento de outros. Para tanto, 

sistematizamos indicadores que nos ajudam nessa análise. 

Em todo o mundo, é impossível utilizar qualquer aplicativo sem uma conexão com a 

internet. Nesse sentido, a (figura 8) corrobora com a noção de uma materialidade que 

muitas vezes não é debatida ou percebida, que são os cabos ultramarinos de fibra óptica, 

que possibilitam o acesso ao ciberespaço.   

Figura 8 - Mapa global de cabos de internet submarinos 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos da Submarine Cable, 2023. 
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Outro aspecto interessante é entender que os aplicativos utilizam somente 

conexões 4G/5G (figuras 9 e 10), com maior destaque e preferência pelos principais 

centros urbanos: 

Figura 9 - Mapa de distribuição de conexão 4G no Brasil

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados na Teleco. 

 

Figura 10 - Mapa de distribuição de conexão 5G no Brasil

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da Teleco. 
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A figura 11 representa os motoristas de aplicativos, registrados como 

Microempreendedores Individuais (MEIs), através de uma CNAE (Classificação Nacional de 

Atividade Econômica. É aparente uma maior concentração na região Sudeste, que é 

tradicionalmente uma das mais ricas do país, justamente onde se localiza a maior 

densidade populacional e também os maiores centros urbanos (Figura 12): 

Figura 11 - Mapa de distribuição de motoristas por aplicativo registrados como MEI’S 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados da Receita Federal, 2023 

 

Figura 12 - Mapa de população das cidades do Brasil 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE no Censo do 2022. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As lógicas espaciais de atuação se dão mediante aquisição, como no caso da DiDi 

Chuxing que comprou a 99 em 2018, quando a empresa alcançou o valor de mercado em 

U$ 1 bilhão, se tornando a primeira startup brasileira unicórnio. Tal dinâmica destaca como 

empresas do setor de tecnologias e mobilidade estão utilizando as aquisições de outras 

startups como ferramenta para se consolidar em novos mercados e garantir uma expansão 

de suas bases operacionais. 

No caso da Uber, percebe-se participações acionárias de fundos de investimento. 

Mas isso não é algo recente, pelo contrário, desde sua fundação a empresa conta com um 

significado portfólio de investidores que possibilitaram uma expansão global mais rápida. 

Esses investidores funcionam como facilitadores, mediante seus diversos contatos e 

expertise. Esse nexo com o capital financeiro tem sido outra lógica prevalente nas 

plataformas. 

Em ambos os casos, o principal objetivo é uma atuação multiescalar e multiterritorial 

baseada em materialidades que já existem nos territórios, otimizando assim os custos 

operacionais. Trata-se de novas formas organizacionais que prescindem da construção de 

materialidades no espaço para sua atuação, ao mesmo tempo em que fazem uso seletivo 

dos atributos e materialidades preexistentes. A atuação multiescalar possibilitada pelas 

redes técnicas informacionais permite que as plataformas digitais possam responder 

rapidamente as mudanças dos mercados locais. 

Nas estratégias espaciais de atuação, as duas corporações tendem a eleger cidades 

de porte médio, capitais e metrópoles que estejam inseridos nas nodalidades da rede 

urbana. Esses centros são importantes justamente por conterem densidade populacional, 

infraestrutura tecnológica informacional e maior demanda por serviços de mobilidade 

urbana. Nesse sentido, a penetração nesses centros permite que as plataformas digitais 

adaptem seus modelos de negócios em diferentes contextos urbanos. 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 150 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Portanto, a inserção da Uber e 99 nos mercados se dá por meio de recursos 

necessários para suas atuações no espaço, como conexão 4G/5G, mão de obra, população 

e mercado real e potencial. A disponibilidade de internet é tão essencial quanto sua 

velocidade, justamente por essas corporações serem dependentes de conexões que 

permitam que seus algoritmos atuem em tempo real. A mão de obra, que é composta por 

motoristas e outros prestadores de serviço, é crucial, sendo estimulada por campanhas 

publicitárias e incentivos financeiros, entre os quais bônus monetários para finalização de 

um determinado número de corridas. A população é o que representa uma base de 

usuários que alimenta os serviços oferecidos por essas plataformas. 
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Resumo: Na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), o Município de Maracanaú tem seu espaço urbano 

metamorfoseado pelo segmento industrial, e, pelo comércio e serviços, evidenciados nos circuitos superior e 

inferior da economia urbana.  A questão norteadora é: Quais os reflexos do comércio de confecção popular 

nos circuitos da economia urbana de Maracanaú? O objetivo Geral é analisar como a economia de plataformas 

digitais corrobora em novas dinâmicas de comércio no circuito inferior da economia urbana. A pesquisa é do 

tipo estudo de caso qualiquantitativo exploratório, tendo como metodologia: a) levantamento bibliográfico e 

documental; b) elaboração de hemeroteca temática; c) elaboração de mapas; d) trabalho de campo; e) 

construção de gráficos e mapas; f) aplicação de questionários; g) sistematização e análise de dados. Como 

resultado, destacamos no circuito inferior de Maracanaú o avanço dos serviços de plataformas digitais nas 

transações do comércio de confecção, trazendo novos ditames para Geografia do Comércio. Concluímos que 

as plataformas digitais mediante a “popularização” do celular e da internet, adentram no circuito inferior, 

proporcionando interações entre os circuitos, e reforçando a difusão da economia de plataformas. 

 

Palavras-chave:  plataformas digitais, comércio, circuitos da economia urbana. 

 

DIGITAL PLATFORMS IN THE URBAN ECONOMY CIRCUIT: CLOTHING TRADE IN 

MARACANAÚ-CE2 
 

Abstract:  In the Metropolitan Region of Fortaleza (RMF), the Municipality of Maracanaú has its urban space 

metamorphosed by the industrial segment, and by commerce and services, evidenced in the upper and lower 

circuits of the urban economy. The guiding question is: What are the reflections of the popular clothing trade 

in the circuits of the urban economy of Maracanaú? The general objective is to analyze how the digital platform 

economy corroborates new dynamics of commerce in the lower circuit of the urban economy. The research is 

of the qualiquantitative exploratory case study type, having as methodology: a) bibliographic and documentary 

survey; b) elaboration of a thematic newspaper library; c) preparation of maps; d) fieldwork; e) construction of 

graphs and maps; f) application of questionnaires; g) systematization and analysis of data. As a result, we 

highlight in the lower circuit of Maracanaú the advancement of digital platform services in the transactions of 

the apparel trade, bringing new dictates to the Geography of Commerce. We conclude that digital platforms, 

 
1 Trabalho resultante de pesquisa de mestrado em Geografia. 
2 Work resulting from a master's research in Geography. 
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through the "popularization" of the cell phone and the internet, enter the lower circuit, providing interactions 

between the circuits, and reinforcing the diffusion of the platform economy. 

 

Keywords Digital platforms, commerce, circuits of the urban economy. 

 

INTRODUÇÃO 

No Estado do Ceará, a Metrópole de Fortaleza é o principal lócus de reprodução das 

atividades terciárias (de comércio e serviços), se firmando na região nordeste como 

metrópole terciária (MUNIZ, SILVA, 2024, p.397) com forte vínculo com a atividade 

secundária(indústrias), representada no espaço nas antigas zonas industriais da Cidade, nos 

bairros Mucuripe, Parangaba, na avenida Francisco Sá (MUNIZ, 2014, p.67)  e nas atuais 

zonas industriais do complexo industrial e portuário do Pecém, do eixo industrial da BR 116, 

além de distritos industriais, como de Maracanaú (MUNIZ, 2015).  

Desta forma, apesar da urbe fortalezense ser o principal lócus do setor terciário 

cearense, é importante destacar que a influência da capital cearense ultrapassa os seus 

limites geográficos mediante sua metropolização no espaço, proporcionado pela difusão da 

indústria e da dinâmica terciária. Logo, essa dinâmica no espaço geográfico cearense, possui 

maior abrangência em determinados municípios da Região Metropolitana de Fortaleza 

(RMF)3, notadamente, os mais próximos e conexos com a Metrópole de Fortaleza, a exemplo 

do município de Maracanaú, que se torna na contemporaneidade uma: “[...] nova 

centralidade auxiliar a capital cearense no espaço metropolitano provocada pela indústria e 

o crescimento dos serviços.” (QUEIROZ, 2023, p.77). 

Outrossim, o município de Maracanaú, passa por aceleradas e dinâmicas 

transformações urbanas a partir da década de 1960. Processo esse iniciado pelo segmento 

industrial e na atualidade, somado a este, a difusão do comércio e serviços em sua 

morfologia urbana adentra nesta atual lógica da economia espacial da RMF.  

 

3 A RMF foi instituída pela Lei Complementar Federal nº 14, de 8 de junho de 1973, tendo sua formação 

espacial inicial composta por cinco municípios: Fortaleza, Caucaia, Maranguape, Pacatuba e Aquiraz. 

Atualmente, são dezenove (19) municípios: Aquiraz, Cascavel, Caucaia, Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, 

Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, Maracanaú, Maranguape, Pacajus, Pacatuba, Paracuru, Paraipaba, Pindoretama, 

São Gonçalo do Amarante, São Luís do Curu e Trairi. 
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Assim, no espaço urbano maracanauense, ocorre a difusão dos “circuitos superior e 

inferior da economia urbana” (SANTOS, 1979), que apesar de dialéticos, também dialogam 

através dos “vasos comunicantes” (SILVEIRA, 2004). Nesse contexto, vivenciado da 

“sociedade em rede” (CASTELLS, 1999), o uso das plataformas digitais nas atividades de 

comércio e serviços, trazem novas dinâmicas de funcionamento do circuito inferior da 

economia urbana, como também acarreta sua maior interdependência em relação ao 

circuito superior.   

Desse modo, na Geografia do Comércio cearense, o Estado do Ceará é considerado 

um importante polo brasileiro do comércio de vestuário de confecção, conforme Silva e 

Muniz (2022). Sendo importante salientar que apesar de sua prática espacial ter maior 

representatividade na Metrópole de Fortaleza como aponta Queiroz e Muniz (2020) e Muniz 

et al (2022), na escala intraurbana da RMF, também possui forte influência nos municípios 

de Caucaia e Maracanaú. Logo, o presente trabalho traz o estudo de caso do comércio de 

vestuário de confecção de Maracanaú.  

Outrossim, a questão norteadora é: Quais os reflexos do comércio de confecção 

popular nos circuitos da economia urbana de Maracanaú? Ademais, esta pesquisa visa 

responder questões particulares do comércio de vestuário de confecção de Maracanaú: 

Quais os espaços de comércio de confecção? Quais os fluxos que esta modalidade de 

comércio desenvolve na RMF? Qual a atual dinâmica do circuito inferior de Maracanaú 

mediante o uso das plataformas digitais? 

O objetivo Geral do trabalho é analisar como a economia de plataformas digitais 

corrobora em novas dinâmicas de comércio no circuito inferior da economia urbana em 

Maracanaú.  Este artigo resultante de pesquisa acadêmica é do tipo estudo de caso 

qualiquantitativo exploratório, tendo como passos metodológicos: a) levantamento 

bibliográfico e documental; b) elaboração de hemeroteca temática; c) levantamento de 

dados estatísticos: IBGE, IPECE, RAIS/CAGED, ABRASCE, d) elaboração de mapas, e) trabalho 

de campo, f) construção de gráficos e mapas, g) aplicação de questionários, h) 

sistematização e análises. 
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Para compreender a realidade dos trabalhadores do circuito inferior da economia 

urbana de Maracanaú, foram aplicados nos meses de julho a outubro de 2022 o total de 64 

questionários semiestruturados.  

Desta forma, o presente trabalho justifica-se dada a importância da análise sobre as 

novas dinâmicas da geografia do comércio ocorridas na economia espacial da RMF, uma 

vez que, o município de Maracanaú se torna um potencial lócus de análise sobre a atual 

dinâmica dos circuitos inferior e superior da economia urbana no espaço geográfico 

cearense para além da Capital Fortaleza. Desse modo, para além da introdução, o presente 

trabalho é dividido em Metodologia, Desenvolvimento e Conclusão.  

MARACANAÚ E OS CIRCUITOS SUPERIOR E INFERIOR DA ECONOMIA URBANA. 

O município de Maracanaú, localiza-se geograficamente cerca de 23,2 km da 

Metrópole de Fortaleza, sua história ganha novos contornos quando o ex-governador 

Virgílio Tavora, cria o Distrito Industrial de Fortaleza (DIF) na década de 1960, com o objetivo 

de descentralizar o setor produtivo de Fortaleza para o espaço metropolitano, quando 

Maracanaú ainda era distrito do Município de Maranguape. Nesse contexto, o DIF, trouxe 

reflexos em sua urbanização e mercado de trabalho, culminando no surgimento não 

somente de empreendimentos industriais, mas de mesmo modo, conjuntos habitacionais, 

comércio e serviços, uma vez que, “[...] a industrialização não produz apenas empresas 

(operários e chefes de empresas), mas sim estabelecimentos diversos, centros bancários e 

financeiros, técnicos e políticos” (LEFEBVRE, 1991, p. 9). 

Diante das transformações da morfologia urbana de Maracanaú potencializada pelo 

DIF, em 4 de julho de 1983, é assinada a Lei Estadual Nº 10.811, que oficializou sua 

emancipação de Maranguape.  Na Figura 1, trazemos a localização do município na RMF. 
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Figura 1 - Mapa de localização do Município de Maracanaú na RMF 

 

Fonte: IBGE (2022), adaptado pelos autores. 

 

Outrossim, na hierarquia urbana, é um município integrante do Arranjo Populacional 

de Fortaleza do tipo Metrópole (1C) de sua Região de Influência IBGE (2018).  Conforme o 

censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), tem 234.392 habitantes, 

possuindo a terceira maior população do espaço metropolitano, ficando atrás de Fortaleza 

que possui 2.428.678 habitantes, e Caucaia com 355.679 habitantes. No que cerne a 

população do Estado do Ceará, Maracanaú, torna-se o quarto maior arranjo populacional, 

também estando atrás de Juazeiro do Norte com 286.120 habitantes. Logo, conforme 

Gonçalves, (2017, p.73) a: “[...] aceleração da urbanização se desdobra, principalmente, a 

partir da segunda metade do século XX, apresentando, dentre outras consequências, 

transformações demográficas e econômicas as quais contribuíram para a redefinição dos 

papéis dos centros urbanos”. 

O processo de reestruturação urbana de Maracanaú, decorre inicialmente de 

desdobramentos do segmento industrial e somado a este, na atualidade, o terciário tem 

papel preponderante. O município conforme dados do IPECE (2022) se destaca no Produto 
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Interno Bruto (PIB) industrial e do comércio e serviços, possui o total de 5.226 

empreendimentos industriais, já no que se refere ao total de estabelecimentos do setor 

terciário, possui o total de 16.413 estabelecimentos, divididos em diferentes segmentos, ver 

em Queiroz (2023).  

A política neoliberal foi determinante nas mudanças pelas quais vêm passando a 

estrutura produtiva do país e a partir da década de 1990, a (re)produção do espaço 

capitalista, o estado, não será exclusivamente um elemento estruturador, este modelo 

econômico faz que o estado também se torne empreendedor e incentivador da entrada de 

investimentos do grande capital no processo de reestruturação urbana, processo esse que 

Harvey (2005, p. 166) analisa como “empreendedorismo na governança urbana”.  

Se, até então, o planejamento estava sob o controle dos governos dos Estados-

Nação, com a transnacionalização do território passa a estar condicionado à adoção das 

estratégias formuladas pelas instituições financeiras supranacionais que encarnam o papel 

do Estado “patrocinador”, este, por sua vez, passa a ser o parceiro mais importante nos 

programas financiados e elaborados de acordo com as especificações destas instituições.  

Isto tem consequência a formação das Parcerias Público-Privadas – (PPP), de modo 

que a Prefeitura Municipal de Maracanaú (PMM) passa a incentivar através de seu Programa 

de Atração de Empresas (PAE)4, a entrada de fixos industriais e redes de empreendimentos 

terciários de escala local, nacional e global.  Todavia, Corrêa (2001), nos ensina que o espaço 

urbano é (re)construído por diversos atores, não somente, o Estado e Grupos empresariais, 

os sujeitos sociais excluídos também fazem parte do espaço. Nesse contexto o espaço 

urbano capitalista: “é um produto social, resultado de ações acumuladas através do tempo, 

e engendradas por agentes que produzem e consomem o espaço”. (CORRÊA, 2001, p. 11). 

 
4 Coordenado pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Maracanaú – (SDE), oferece um guia de 

investimentos reforçado pela seguinte ênfase a seguinte frase, “Descubra um Maracanaú de Oportunidades”, 

trazendo como destaque, para captação de empresas:  a Redução de Imposto sobre Serviço (ISS) e Imposto 

Predial e Territorial Urbano (IPTU), doação de terrenos e subvenção do aluguel de galpões e a garantia do 

Governo do Estado sobre a redução do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). (QUEIROZ, 

2023. p. 94). 
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Desta forma, a (re)produção do espaço urbano capitalista, é contraditória, dialética e 

muitas vezes tencionado aos interesses dos grupos ligados ao circuito superior da economia 

urbana. Contudo, assim como ocorre em Maracanaú e em outras realidades urbanas 

brasileiras, o circuito inferior da economia urbana também questiona o seu direito à cidade 

para prática de suas atividades e manutenção de sua fonte de renda e sobrevivência, uma 

vez que como ressalta Queiroz (2023, p. 170): 

“[...] na economia espacial capitalista, nem todas as pessoas terão postos de trabalho 

no circuito superior, realidade essa que se aprofunda na flexibilização das relações 

de trabalho, grande parte da população se insere no circuito inferior da economia, a 

exemplo do trabalho ambulante. 

Nesse contexto, o uso e ocupação do solo urbano pelo circuito superior da economia 

irá excluir aqueles que não se adequam às mudanças trazidas pela reestruturação produtiva 

que adota o modelo flexível de produção, uma vez que, “A reestruturação produtiva e 

territorial potencializa a flexibilização e a terceirização, que, por sua vez, intensificam a 

precariação das relações de trabalho com perdas de direitos na medida em que o emprego 

informal se sobrepõe às relações formais de emprego.” (MUNIZ, COSTA E QUEIROZ, 2024, 

p.44).  

Desta forma, como ocorre no setor industrial e guardada suas especificidades, 

também são notórios no setor terciário formal o desemprego e a crescente terceirização, 

pois se insere no contexto da acumulação flexível que se apoia “na flexibilidade dos 

processos de trabalho, dos mercados de trabalho, dos produtos e padrões de consumo [...]” 

(HARVEY, 1993, p. 140).  

Em Maracanaú a parcela da população não absolvida no circuito superior da 

economia urbana, em parte, migra para o trabalho informal5, como ocorre, por exemplo, no 

comercio em feiras6 no circuito inferior da economia, conforme Gonçalves (2019, p. 11): “[...] 

 
5 A informalidade é constituída de empregados que não possuem vínculos com a empresa nas quais 

trabalham, além de empregadores e trabalhadores por conta própria, cujas empresas não estão registradas no 

CNPJ e que não contribuem para a Previdência Social do país. (IBGE,2019). 

6 A feira livre no Brasil constitui modalidade de mercado varejista ao ar livre, de periodicidade semanal, 

organizada como serviço de utilidade pública pela municipalidade e voltada para a distribuição local de 

gêneros alimentícios e produtos básicos. (MASCARENHAS e DOLZANI, 2008, p. 75). 
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essa modalidade secular de comércio se mantém como expressão espacial, porém 

redefinindo-se com o avanço da venda da confecção, suscitando reinterpretações. É na feira 

onde circulam os artigos produzidos, no caso, a confecção”.  No contexto contemporâneo, 

mediante o avanço do uso das TIDCs, também ocorre a migração de pessoas para prestação 

de serviços em plataformas digitais, que terá como reflexo direto no espaço geográfico o 

crescente processo de “Uberização7” (ANTUNES, 2019; SLEE, 2017), que tem como 

consequência a crescente precarização das relações trabalhistas, que fazem parte do 

precariado: “as pessoas desprovidas de garantias relacionadas ao trabalho, como as 

garantias de mercado de trabalho, de emprego, de trabalho, de segurança no trabalho, de 

reprodução de habilidade, de segurança de renda e de representação.” (STANDING, 2014, 

p.284). 

No comércio de vestuário de confecção relacionado ao circuito superior em 

Maracanaú, sobressaem-se os empreendimentos terciários no corredor comercial da Av.  V, 

também chamada de Av. Carlos Jereissati, com maior evidência para o North Shopping 

Maracanaú (NSM). Em processo de construção, o Megashop Moda Nordeste (MSMN), 

também será um empreendimento que irá explorar o comércio popular de atacado e varejo 

(atacarejo) de vestuário de confecção em Maracanaú. O empreendimento irá refuncionalizar 

o antigo espaço da Concreto Pré-moldado Industrial do Nordeste (Concretópolis), espaço 

industrial em espaço de comércio, dando uma nova estrutura e urbanização ao espaço, 

processo esse que na Capital Fortaleza, também ocorreu com o Centro Fashion Fortaleza, 

que requalificou o antigo espaço da Fábrica São José conforme Muniz e Souza (2021).  

Esse espaço reestruturado é de investimento do grande capital privado, que 

coaduna com os interesses da PMM de movimentar o mercado de trabalho e prover a 

reestruturação urbana. Desta forma, o circuito superior da economia urbana é “constituído 

pelos bancos, comércio e indústria de exportação, indústria urbana moderna, serviços 

 
7 No 4º trimestre de 2022, o Brasil tinha 1,5 milhão de pessoas que trabalhavam por meio de plataformas 

digitais e aplicativos de serviços. Esse número representava 1,7% da população ocupada no setor privado, que 

chegava a 87,2 milhões, no período. (IBGE, 2023). 
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modernos, atacadistas e transportadores” (SANTOS, 1979, p. 31). Sobre o NSM e o MSMN, 

equipamentos supramencionados ligados ao circuito superior da economia urbana, 

trazemos a Figura 2, que em seu ponto A apresenta o NSM, e no Ponto B, o MSMN. 

Figura 2 - North Shopping Maracanaú e Megashop Moda Nordeste 

 
Fonte: acervo dos autores (2023). 

 

No Gráfico 1 a seguir, trazemos o número de estabelecimentos relacionado ao 

setor de modo geral: (tecido, vestuário e artigos de armarinho). Com dados de 2002 a 2022, 

assim observamos o quantitativo de estabelecimentos e sua considerável representatividade 

no município. 
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Gráfico 1 - Total de estabelecimentos Tecidos, vestuário e artigos de 

armarinho em Maracanaú - CE de 2002 a 2022 

 

Fonte: IPECE (2023), adaptado pelos autores (2024). 

No Gráfico 1, podemos perceber o crescimento de estabelecimentos destacados, 

ressaltamos o crescimento de 2014, com 1.040, para 2015, com 1.394, tendo assim um 

acréscimo de 354, visto que, conforme IPECE (2023), o ano de 2014 será justamente quando 

a taxa do PIB do terciário ultrapassa o setor industrial em Maracanaú. Outro momento que 

destacamos é o momento da Pandemia de COVID-19, onde ocorre o crescimento de 

estabelecimentos, algo que podemos relacionar ao aumento de produção de máscaras para 

proteção contra o vírus. 

Em contrapartida, os espaços relacionados ao circuito inferior, a exemplo da Feira 

da Favela Iguatemi (FFI) e a Feira do Calçadão (Gomes, 2015), são marcas temporais iniciais 

no espaço urbano de Maracanaú, o surgimento das feiras: “[...]ocorreu em virtude da 

produção de excedentes entre os produtores e pela necessidade de troca de produtos” 

(GONÇALVES, 2019, p.199). Contudo, mediante ação da PMM para disciplinar e condicionar 

o uso do espaço, ambas as feiras foram realocadas para espaços planejados de Maracanaú, 

o que levou ao consequente encerramento de suas atividades e ao surgimento de novos 

espaços do comércio de confecção de vestuário popular de Maracanaú. Sobre isso, 

Gonçalves (2019, p. 195), salienta que:  
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No Ceará, essa modalidade de venda da confecção popular em centros comerciais 

ocorre de um modo diferenciado de Pernambuco. Enquanto neste estado se formou 

um polo de produção confeccionista que se apropriou do espaço das feiras 

tradicionais para distribuir sua produção, surgindo, posteriormente, grandes galpões 

comerciais, no caso do Ceará esse movimento é mais recente, marcado, sobretudo, 

pelo surgimento de empreendimentos privados voltados para comercialização de 

pontos de venda para o público de feirantes fabricantes de confecção, não 

necessariamente galpões comerciais. 

 

Nesse contexto, de modo recente, o circuito inferior da economia de Maracanaú 

apresenta os seguintes espaços em funcionamento apresentados na Figura 3, o Centro do 

Empreendedor, nos pontos C e D a Feira do Caranguejo, nos pontos E e F, a Feira  Popular  

Metropolitana  de  Maracanaú, também  chamada  de Feira do Industrial nos pontos G e H, 

por fim, o Mercado Carlos  Jereissati nos pontos I e J. 

Figura 3 - Espaços do comércio de vestuário de confecção do circuito 

inferior da economia urbana de Maracanaú – CE 

 
Fonte: acervo dos autores (2023). 

 

Os espaços apresentados na Figura 3, são condicionados, fiscalizados e 

administrados pela PMM para o funcionamento do circuito inferior da economia urbana em 

Maracanaú. São locais que apesar do predomínio do comércio de vestuário de confecção, 

como característico do circuito inferior da economia urbana, de tudo se encontra um pouco, 

ocorrendo de mesmo modo a venda de outros gêneros de comércio e a prestação de 

serviços.  Sobre a prática de feira livres, Gonçalves (2019, p.10), salienta que: 
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A informalização ascendeu como tendência, e, em setores tradicionais – como a 

confecção popular – aufere relevo, sendo a feira livre uma das maneiras mais 

correntes de realização da mercadoria produzida por esse setor, porquanto 

expressão histórica e geográfica vinculada ao mercado e à cidade, mas que se altera 

com o avanço da urbanização e das consequências da inserção desses espaços no 

mundo globalizado 

Sobre o circuito inferior da economia urbana, este caracteriza-se por ser: “um 

circuito não moderno, que compreende   a   pequena   produção   manufatureira, 

frequentemente   artesanal, o pequeno comércio de uma multiplicidade de serviços de toda 

espécie” (SANTOS, 1979, p. 155). Além disso, o circuito inferior é simultaneamente um 

“perpetuador da pobreza” (SANTOS, 1979) que traz possibilidade dos pobres urbanos de 

reduzir a insegurança, a precariedade e a exclusão social (OLIVEIRA, 2011, p.197). 

As formas comerciais de pequeno porte, familiares, individuais, não vão desaparecer 

de pronto, porque nesse momento, muitas delas, especialmente as de venda de 

produtos comestíveis, quitandas, estão atendendo a vizinhança. Isso pode ser um 

motivo para que venha do consumidor uma atitude diferente no pós-pandemia: 

podem se tornar fregueses. Temos que observar, porque ainda é cedo para saber o 

tamanho da devastação daqueles que já vinham sofrendo com a economia em 

queda. (PINTAUDI, 2020, p.96). 

Todavia, apesar de origens dialéticas e do circuito inferior ter menor estrutura em 

relação ao superior, ambos os circuitos interagem, tendo no contexto contemporâneo das 

práticas de comércio das cidades, com o uso das TDICs, novas dinâmicas que aumentam a 

dependência do circuito inferior perante o superior, marca essa que corrobora com a 

metamorfose das Feiras Nordestinas, pois ela se adapta as atuais alterações e inovações das 

práticas de comércio (GONÇALVES, 2019, p.142). Uma vez que, a interação entre os circuitos 

da economia urbana não se resume a absorção da mão de obra para atividades da indústria 

e serviços, “o circuito superior, além de concorrer, também será fornecedor de insumos e 

consumidor do circuito inferior. Este, por sua vez, é dependente da matéria-prima e da 

tecnologia do circuito superior para desenvolver suas atividades.” (QUEIROZ, MUNIZ E 

SILVA, 2024, p. 316).  

Desta forma, evidencia-se os “vasos comunicantes, pois sendo ambos um 

resultado da modernização, encontram, atualmente, as condições de sua reprodução” 
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(SILVEIRA, 2004, p. 66). Logo, as atuais práticas de comércio nas cidades, as plataformas 

digitais de pagamento, entrega, comunicação e divulgação, também corroboram no 

funcionamento e sobrevivência dos pequenos comerciantes sejam eles do circuito superior 

ou inferior, processo que apoia-se na difusão do uso das TDICs, elemento esse que marca a 

expansão da Industria 4.0 que segundo Antunes (2019, p.13): “ As tecnologias de informação 

e comunicação configuram-se, então, como um elemento central entre os distintos 

mecanismos de acumulação criados pelo capitalismo financeiro de nosso tempo”.  

COMÉRCIO DE VESTUÁRIO DE CONFECÇÃO DO CIRCUITO INFERIOR DA ECONOMIA 

URBANA DE MARACANAÚ – CE 

 Conforme Harvey (2013, p. 8), o espaço é uma “palavra-chave da Geografia”, que 

dentro das tradicionais ou contemporâneas discussões está presente no bojo dos estudos e 

pesquisas geográficas. Logo, para o melhor entendimento e problematizações dos 

fenômenos geográficos ocorridos no espaço, é importante a realização da coleta 

exploratória realizado no trabalho de campo. 

 Desse modo, na pesquisa de campo realizada em Maracanaú em 2023, foram 

aplicados 64 questionários, que nos permitiu melhor compreender a dinâmica deste 

comércio e suas particularidades. Conforme resultados da amostra dos questionários, 

podemos assim traçar o seguinte perfil de seus trabalhadores. De acordo com analise 

amostral, sua maioria é representada pela faixa etária entre 40 e 50 anos com predomínio 

de mulheres, sendo representado por 67,2%, do gênero feminino e de 32,8%, no gênero 

masculino. Sobre o grau de escolaridade dos feirantes, a maioria possui o nível Fundamental 

Completo, com 32,8%; em seguida, o Ensino Médio Completo, com 21,9% e o Ensino 

Fundamental incompleto, com 20,33%. 

  Dentre os produtos de maior destaque vendidos pelo comércio de vestuário de 

confecção popular de Maracanaú, conforme a coleta amostral, destaca-se a Moda Praia, 

Modinha, moda íntima, roupas infantis, calça Jeans, roupas de clubes de futebol, vestuário 

feminino e masculino. É importante destacar que o trabalho de campo também nos revelou 
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que em Maracanaú existem feirantes que outrora trabalhavam em Fortaleza, no Antigo Beco 

da Poeira e na Feira da Rua José Avelino. Além disso, ocorre a presença de 3 “ex-galegos”8”, 

e de 11 “ex-sacoleiras9. 

A pesquisa de campo também trouxe a importante informação que os comerciantes 

do circuito inferior da economia urbana de Maracanaú, não produzem e nem compram no 

município, os trabalhadores relataram que negociam peças de roupas no atacado do 

comércio tradicional do Centro de Fortaleza e em Santa Cruz do Capibaribe – PE. Tal questão, 

conforme o relato dos trabalhadores, é justificada pela questão do “preço” e da variedade. 

Mesmo que a distância seja importante, um interlocutor declarou: 

Não vale a pena comprar ou produzir em Maracanaú para revender na cidade, é 

muito mais caro, em Fortaleza já temos nossos contatos, não precisamos mais nem 

ir até a capital, apesar que as vezes é bom, pois vamos na rua, tem todo aquele 

movimento, vemos e tocamos a mercadoria, além de dá uma volta na praia, hoje, o 

negócio e todo feito pelo catálogo vendido no WhatsApp, nós olhamos os produtos 

e eles vão sempre atualizando de acordo a moda do momento, faço o PIX, e pronto! 

O vendedor separa e envia tudo nos conformes pelo Uber Entregas, é muito mais 

prático, dependendo da quantidade não pagamos nem o frete, pois já é incluso10. 

Nesse contexto, este fluxo é realizado de modo presencial ou por   meio   de   

plataformas   digitais   para   revenda   em   Maracanaú. Assim, a análise amostral nos revelou 

as plataformas de maior destaque para compra em Fortaleza e revenda em Maracanaú: 

67,6%, utilizam o  WhatsApp, seguida pelo Instagram com 21,1% e por fim o Facebook, com 

11,3%. No que se refere ao serviço de frete, 67,6% utilizam o Uber Entregas, 22,5% o 99 Pop 

e 9,9%, utilizam serviços de táxi. Sobre produtos oriundos de Santa Cruz do Capibaribe – PE, 

o fluxo é potencializado pela plataforma WhatsApp, tendo o serviço de frete realizado por 

 
8 Sobre o termo “galego” no Ceará, uma das primeiras formas de comércio desenvolvida foi a de ambulantes 

mascates. Esses comerciantes eram chamados de galegos, pois foram os imigrantes portugueses – e depois os 

sírios – que difundiram, em maior escala, tal prática pelas ruas de Fortaleza (GOMES 2015, p. 134). 

9 Segundo o Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa, “sacoleira” deriva do gênero masculino “sacoleiro”. 

Que ou aquele que compra artigos por atacado, geralmente roupas, brinquedos, bijuterias e produtos 

eletrônicos, para revendê-los ao público, de porta em porta, nos escritórios ou em barraquinhas nas ruas.  

Disponível em: https://michaelis.uol.com.br/palavra/neYe1/sacoleiro/>. Acesso em março de 2024. 

10 Informação verbal adquirida em entrevista referente ao questionário 6, concedida por Rocha, em setembro 

de 2022, ao autor. 
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empresas de ônibus que fazem rota para Fortaleza. Assim, na Figura 4, trazemos o registro 

de trabalho de campo, de um exemplo de negociação via WhatsApp, de uma feirante da 

Feira do Industrial em Maracanaú com um comerciante de Caruaru-PE.  

Figura 4 – Comércio virtual entre Feirante da Feira do Industrial e de Caruaru – PE 

 
Fonte: acervo dos autores (2022) 

 

Assim, podemos observar o uso de plataformas digitais, para pagamento, 

comunicação, serviços e marketing, o uso do Pix, WhatsApp, Instagram, Facebook, Uber 

entregas e 99 Pop no circuito inferior de Maracanaú. Dessa maneira, é importante analisar 

que apesar de não necessariamente as plataformas digitais terem sido criadas para prática 

do comércio no circuito inferior da economia urbana, o capitalismo se adequa a diferentes 

realidades visando essencialmente o lucro, uma vez que a atuais práticas de comércio das 

feiras ela passa por: “[...]alterações e adaptações com o comércio de confecção popular. 

Além disso, ela também expressa as contradições sociais marcadas pela precariedade do 

trabalho”. (GONÇALVES, 2019, p.142). 

Desse modo, percebemos assim que os atuais vasos comunicantes entre os circuitos 

através do uso das plataformas digitais, é capilarizado mediante a difusão da internet no 

espaço, do uso das TDICs e da expansão da Industria 4.0 também nas práticas de “negócio” 

e serviços. Nesse contexto, Pintaudi, (2020, p.96), salienta que:  
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As entregas de mercadorias pelo correio e por entregadores de aplicativos cresceu 

muito ultimamente e nem é preciso dizer que o número de pessoas trabalhando 

nessa condição é imenso. Isso fez crescer o emprego precário. Há entregadores que 

fazem o serviço com carro, outros com motos e ainda com bicicletas. Estes últimos, 

muitas vezes usam as bicicletas disponibilizadas (mas com cobrança) por bancos, 

porque nem a bicicleta possuem e chegam a dormir na rua porque o que ganham 

não dá para voltar para casa à noite. A sobrevivência de todos esses autônomos está 

por um fio, muitos deles formados em universidades: hoje são pessoas que prestam 

serviço à circulação de mercadorias, porém não tem vínculo com o setor e muito 

menos com o empregador. 

Já, sobre o uso de plataformas digitais nas vendas de vestuário de confecção pelos 

feirantes de Maracanaú segundo os dados da amostra, 46,9% utilizam o WhatsApp, 32,7 % 

o Instagram, 18,4% o Facebook e 2%, a plataforma Magazine Luiza. Contudo, 37 dos 64 

entrevistados, afirmaram não usar meios digitais para venda de seus produtos, alegando 

“não ter alguém que ajude”, “medo de cair em golpes”, “o cliente entra em contato e não 

comparece” ou somente “para uso pessoal”. Todavia, para não perder a venda, ocorre o 

repasse do cliente para outro feirante que utilize plataformas digitais para finalizar o 

“negócio” e dividir o lucro entre ambos. 

Por fim, o meio de pagamento de maior preferência da grande maioria dos 

entrevistados, são os pagamentos por via digital pela plataforma PIX, com 57%, o PIX, 

“apesar de sua criação relacionada para movimentação da grande economia, é na atualidade 

uma das formas de pagamento mais populares” (QUEIROZ, 2023, p.178). Entretanto além 

deste recurso de pagamento, também é mencionado o uso de maquinetas de cartão com 

34% e transferência bancária com 9%.  Sobre este dado, ressaltamos que a 

desburocratização das formas de pagamento também é um forte elemento que reforça os 

vasos comunicantes entre o circuito superior e inferior da economia, a partir da prática do 

consumo. É importante destacar, por exemplo que o cartão de crédito e o PIX, são serviços 

fornecidos ao consumidor pelo circuito superior da economia, sendo representado por 

agregados de bancos e demais instituições financeiras. Assim, Silveira (2009, p. 69) analisa 

que “[...] hoje, o circuito superior reconhece a importância de desburocratizar o crédito, para 

estender suas oportunidades de lucro e, assim, os requisitos exigidos são mínimos”. 
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Estão aí as raízes das características apontadas por Milton Santos com as 

características constitutivas essenciais da globalização. [...] O dinheiro ganha a forma 

do dinheiro global, e atinge a proeminência que unifica os homens, coisas, ideias, 

comportamentos, relações e lugares. Seu veículo é o império da informação. E o seu 

suporte é a tecnologia da velocidade. [...] Essa amálgama de tecnologia hegemônica 

e tecnologias não-hegemônicas introduz uma relação também amalgamada de 

velocidades, criando configurações combinada de territórios da velocidade 

hegemônica e velocidades não-hegemônicas, estas lentas e próprias das tecnologias 

regionais. Donas da velocidade hegemônica, as empresas globais são os atores desse 

mundo tirânico do dinheiro puro. Manipulando a velocidade hegemônica e forçando 

as tecnologias regionais a acompanharem seu ritmo, as empresas globais criam uma 

nova regra de seletividade para os espaços, valendo-se dessa prevalência para o 

domínio do mundo. Criam, dessa forma, a mais valia universal. E forjam uma nova 

forma de escassez. (MOREIRA, 2001, p. 18-19).  

 

Outro importante dado coletado no trabalho de campo, é a área de influência do 

comércio popular de confecção do circuito inferior e Maracanaú, apesar de secundário em 

relação a Fortaleza, também possui considerável área de influência de forma exógena ao 

município, em escala local e nacional. Assim, pudemos produzir o Mapa de Localização da 

área de influência do comércio popular de confecção de Maracanaú em 2022, apresentado 

na Figura 5.  

Figura 5 - Mapa de localização da área de influência do comércio popular de confecção de 

Maracanaú de Maracanaú – 2022 

 
Fonte: IBGE (2022), dados coletados em trabalho de campo por Queiroz (2023). 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 169 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

Desse modo, através da Figura 5, percebemos que a área de influência do comércio 

do circuito inferior de Maracanaú, tem alcance no espaço metropolitano, chegando a outros 

estados brasileiros, mediante a localização da Feira do Industrial no modal do 4º anel viários. 

Desse modo, percebemos que a difusão de plataformas digitais no comércio de 

confecção de vestuário do circuito inferior de Maracanaú, tem variadas variantes na 

compressão de espaço-tempo, por plataformas digitais através dos serviços de frete, 

marketing e pagamentos. São fluxos cada vez mais presentes no ciberespaço refletidos no 

espaço físico e potencializado por estruturas físicas que reforçam o comércio virtual entre 

Maracanaú e Fortaleza ou com Santa Cruz e Capibaribe, o modal estruturante do 4º anel 

viário, como também retrata a Uberização do Trabalho. 

Dessa maneira, o uso das TDICs, é uma realidade cada vez mais presente em 

variados ambientes de trabalho, seja de maior ou menor infraestrutura. Sua maior difusão 

ocorre após o advento da Pandemia de Covid- 19, e continua a se difundir pelo espaço 

trazendo novas dinâmicas nas relações de trabalho e na Geografia do Comércio, tendo o 

seu uso em maior escala pelo circuito superior da economia e em menor amplitude pelo 

circuito inferior da economia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – (TDICs), é presente 

não somente através de grandes cadeias e redes de comércios e serviços. Com a 

“popularização” do cartão de crédito, do celular e da internet, também é um serviço utilizado 

pelo circuito inferior da economia urbana, se constituindo um “vaso comunicante” Silveira 

(2004), entre ambos os circuitos miltonianos, que proporciona a interação entre os circuitos, 

aumenta a dependência do circuito inferior perante o superior e reforça a difusão da 

economia de plataformas no ciberespaço. 

O circuito inferior de Maracanaú é resultado do sistema moderno da economia 

como reflexo dos processos dialéticos da produção do capital no espaço. Desta forma, como 

em Fortaleza, o circuito inferior maracanauense funciona como um “guarda-chuva” 
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temporário ou permanente, uma alternativa às pessoas em situação de desemprego e 

oportuniza o consumo especialmente nas camadas populares.  

 No atual regime do capitalismo financeiro, o circuito inferior além de resistir pelo 

direito à cidade para manutenção de sua sobrevivência, mesmo em menor escala, também 

é marcado pela difusão e dependência da economia de plataformas digitais que se consolida 

nas diferentes camadas sociais nas atuais práticas de comércio das cidades. 

Por fim, a nova centralidade exercida por Maracanaú auxiliar à de Fortaleza no 

espaço metropolitano, além de potencializada pelo setor industrial é também pelo terciário, 

por sua proximidade e conurbação com a urbe fortalezense. Isto decorre não somente pelo 

circuito superior com a metropolização de Fortaleza, mas neste processo, embora em menor 

escala, também se tem a contribuição do circuito inferior da capital cearense no comércio 

praticado em Maracanaú de vestuário de confecção popular.  
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Resumo: Com o advento dos aplicativos financeiros para celular, se destacaram empresas que passaram a 

investir na integração entre tecnologia e finanças (fintechs), promovendo novos fluxos financeiros no território 

brasileiro. Dentre essas empresas, o PicPay se destacou pelo seu pioneirismo no mercado nacional e pela 

trajetória inicial associada ao estado do Espírito Santo. Buscamos, a partir da análise histórico-geográfica desse 

estudo de caso, refletir sobre a relação entre as fintechs e o espaço geográfico, pensando a centralidade 

exercida pela metrópole de São Paulo e a dinâmica de creditização do território brasileiro. Destacamos, nesse 

sentido, que assim que a empresa em questão atingiu uma escala nacional, é adquirida por um grande grupo 

econômico nacional, de maneira que suas atividades foram transferidas para o centro financeiro de São Paulo, 

de onde passou a direcionar esforços para ampliar a base da população atendida e no desenvolvimento de 

novos instrumentos financeiros associados, principalmente, à oferta de crédito e ao consumo. 

 

Palavras-chave: Fintechs, creditização, centralidade financeira, rede urbana, metrópoles 

 

TRANSACTIONS, APPS, AND BRAZILIAN TERRITORY: REFLECTING ON THE PLACE OF 

FINTECHS THROUGH THE CASE OF PICPAY 

 
Abstract: With the advent of mobile financial applications, companies that began investing in the integration 

of technology and finance (fintechs) have gained prominence, promoting new financial flows within Brazilian 

territory. Among these companies, PicPay stood out for its pioneering role in the national market and its early 

trajectory associated with the state of Espírito Santo. Through the historical-geographical analysis of this case 

study, we aim to reflect on the relationship between fintechs and geographic space, considering the centrality 

exerted by the metropolis of São Paulo and the dynamics of credit expansion in Brazilian territory. In this 

context, we highlight that once the company in question reached a national scale, it was acquired by a major 

national economic group, leading to the transfer of its activities to São Paulo’s financial center. From there, it 

focused on expanding its customer base and developing new financial instruments, primarily associated with 

credit offerings and consumption. 

 

Keywords: Fintechs, creditization, financial centrality, urban network, metropolises 

 

 

  

 
1 Trabalho resultado de projeto de pesquisa desenvolvido entre os anos de 2023 e 2024, durante período de 

atuação como docente substituto na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 
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INTRODUÇÃO 

Seja nas negociações corporativas, na comunicação midiática ou nos estudos 

acadêmicos, o termo “Fintech” ganhou projeção para enquadrar instituições que surgiram 

baseadas no uso intensivo de ferramentas informacionais, tendo como mote a inovação 

perante o setor bancário, apontado como “tradicional” – portanto considerado demasiado 

burocrático e pouco eficaz para abarcar as transformações digitais, socioeconômicas e 

culturais do período atual. 

Tendo em vista a crescente discussão sobre os desdobramentos da proliferação 

dessas instituições no território brasileiro a partir do início dos anos 2010, buscamos refletir 

sobre os potenciais significados geográficos das transformações no setor de serviços 

financeiros e em sua estrutura corporativa causadas pela ascensão das fintechs. Nosso 

estudo se baseou na análise histórico-geográfica da trajetória de uma empresa considerada 

pioneira para o setor no contexto brasileiro, a PicPay, cuja marca está associada a um 

aplicativo de serviços financeiros para celular identificado como uma carteira digital que, 

gradativamente, incorporou uma série de serviços como cartão de crédito físico e digital, 

gestão de investimentos e empréstimo pessoal. 

A PROBLEMÁTICA DAS FINTECH 

Justamente por seu caráter recente e pela rápida transformação dos serviços 

informacionais, a definição conceitual das fintechs é complexa e variável – funcionando, por 

vezes, mais com uma noção do que como classificação consolidada. Isso é evidenciado pela 

própria dificuldade do Banco Central em categorizar essas instituições, definindo-as como 

“empresas que introduzem inovações nos mercados financeiros por meio do uso intenso de 

tecnologia, com potencial para criar novos modelos de negócios. Atuam por meio de 

plataformas online e oferecem serviços digitais inovadores relacionados ao setor” (BCB, 

2024). 

De acordo com Wójcik (2020, p. 6), as fintechs são parte inegável da economia de 

plataformas digitais, e sua geografia é sujeita a considerável heterogeneidade e diversidade, 



 Textos para Discussão LabCit/GEDRI, v. 6, n. 2, 2025 - ISSN 2675-3308 175 

 

 

 

Florianópolis, 30 de abril de 2025 
Laboratório de Estudos sobre Circulação, 

Transportes e Logística (LabCit) 

seja em termos de histórias, produtos, serviços, investidores e governança. A variedade de 

técnicas e instituições envolvidas levou Gomber et al. (2017) a abordarem o assunto a partir 

da representação da multidimensionalidade através de um cubo, cujas arestas seriam 

definidas pelas funções realizadas; pelas tecnologias utilizadas; e pelos tipos de instituições 

atuantes – já que os elementos de digitalização financeira que definem as fintechs também 

já foram incorporadas nas atividades de diversas das instituições ditas tradicionais. 

Cabe apontar, aqui, que o caráter consideravelmente impreciso do termo Fintech, 

próprio do capitalismo globalizado, leva a uma frequente confusão entre três elementos 

distintos: a empresa (na forma da pessoa jurídica), a técnica (na forma do software 

programado para cumprir suas funções) e a plataforma (a gestão da atividade por meio de 

um aplicativo). Nesse sentido, o assunto remete à noção do “capitalismo de plataforma” 

(SRNICEK, 2017) e à hipótese sustentada pelo autor de que vemos despontar uma fase do 

capitalismo orientada pela exploração econômica dos dados a partir do modelo de 

plataformas – e, mais além, de que esse modelo foi difundido pela ação de grandes 

empresas de tecnologia. Assim, ao passo que as fintechs ficam conhecidas como iniciativas 

de pequeno a médio porte, seu modelo de negócios é não é sustentado senão pelo quadro 

técnico-operacional organizado pelas grandes empresas tecnológicas. 

O tema é bastante fértil para pensar a relação das finanças com o espaço geográfico 

na medida em que se baseia numa trajetória de inovações bancárias – dentro do que Cernev 

et al. (2009) consideram a quinta onda de inovação bancária2, com foco em inovações em 

serviços, nos correspondentes bancários e no uso de celulares. Para a efetivação dessa onda, 

foi fundamental dotar o território de amplas redes de informação e, nesse sentido, a 

 
2 As ondas de inovação bancária dizem respeito à interação das instituições bancárias com seus clientes e com 

a operacionalização dos dados bancários. Nesse sentido, as quatro primeiras ondas correspondem, 

respectivamente, a: (i) adoção de computadores de médio porte e mainframes para o backoffice, reduzindo 

custos operacionais; (ii) automação dos caixas de agências e de modelo de processamento de dados 

distribuído, permitindo inclusive o autoatendimento pelos clientes; (iii) surgimento das redes de automated 

teller machines (ATMs) em locais públicos reduzindo o deslocamento às agências; (iv) a interação entre cliente 

e banco sem deslocamento a partir da casa ou escritório a partir do internet banking. 
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capilarização da informação por meio do smartphone permitiu atender a uma crescente 

demanda por conexão, acompanhando a urbanização do território (BERTOLLO, 2019). 

O território brasileiro, que conforme podemos verificar no trabalho de Contel (2011) 

foi marcado por uma vida bancária regional ao menos até os anos 1960, passando por uma 

reestruturação do setor nos anos 1990 que incrementou o poder dos bancos privados 

nacionais e centralizou o setor bancário público nos bancos nacionais (Banco do Brasil, Caixa 

Econômica Federal e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 

Nesse cenário de concentração bancária é que podemos contextualizar as mudanças 

técnicas e informacionais nos serviços financeiros. 

Crescentemente, as transações bancárias passam a prescindir do contato presencial 

– inicialmente, dispensando a necessidade de contatos pessoais em agências para realização 

de operações, com a difusão de objetos técnicos como as automated teller machines (ATM, 

ou terminais de autoatendimento)3 e a ampliação do uso de cartões de crédito e débito; e, 

enfim, com a ampliação do uso do internet banking e sua expansão para o uso de celulares 

(mobile banking), autorizando inclusive operações complexas por meio do simples acesso à 

rede de internet. A trajetória, portanto, é de constante afastamento dos usuários de serviços 

financeiros com relação aos fixos bancários. 

A análise de Videira (2020, p. 269) considera que a inovação voltada ao mercado 

financeiro operou em direção a personalizar e tornar mais ágeis os serviços aos usuários. 

Conforme a autora, isso vai em sentido oposto aos bancos tradicionais, que são 

caracterizados como setor burocrático, quebrando o paradigma do mercado financeiro 

tradicional no quesito dos serviços oferecidos, ponderando que “nesse contexto, outras 

concentrações de capital e nichos de investimento para o capital financeiro também se 

constituem, compondo todo esse emaranhado de relações entre os fixos e os fluxos dessa 

contemporaneidade” (VIDEIRA, 2020, p. 280). 

 
3 A adoção dos terminais de autoatendimento movimentou um circuito de inovação em técnicas financeiras 

no Brasil, conforme estudado por Iamonti (2017), evidenciando, desde os anos 1970, a aproximação entre 

empresas brasileiras de tecnologia e o desenvolvimento do setor financeiro. 
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Sobretudo no que diz respeito ao território brasileiro, é bastante interessante atentar 

para os desdobramentos das atividades de fintechs, na medida em que, num contexto 

semiperiférico, há potencial para que as empresas aumentem os mecanismos de inclusão 

financeira na medida em que são capazes de operar em qualquer lugar com um mínimo de 

infraestrutura de telecomunicações (CONTEL, 2020, p. 135), permitindo contornar a rigidez 

da estrutura bancária baseada em agências e terminais de autoatendimento. Conforme 

colocado por Manocchio (2023, p. 85), a partir desse crescimento, as fintechs podem ser 

interpretadas como um novo braço do processo de creditização do território, “em que as 

variáveis tecnológicas, de informação e comunicação, permitem uma penetração ainda mais 

profunda das finanças e do crédito no território nacional”, sem depender da capilaridade 

das agências bancárias. 

A Distrito, empresa que fornece informações sobre fintechs, edita anualmente um 

relatório sobre as principais empresas do setor, importante fonte que deu sequência às 

informações que eram trazidas até 2020 pelos relatórios do Fintechlab. Para o ano de 2023, 

o relatório classificou um total de 1.450 fintechs (comparadas a 173 em 2010 e a apenas 45 

em 2000), chamando a atenção, inclusive, para uma “fintechização” de empresas 

tecnológicas como aquelas focadas em transporte por aplicativo (DISTRITO, 2023).  

A proliferação das iniciativas de fintechs no território brasileiro traz dados 

interessantes para uma reflexão do caráter geográfico das finanças contemporâneas 

justamente por expor contradições acerca da distribuição dos serviços e das inovações 

financeiras no território. Se, por um lado, as empresas são apresentadas ao mercado 

corporativo a partir de seu caráter disruptivo, por outro elas parecem seguir orbitando, 

inclusive geograficamente, as empresas tradicionais do setor financeiro, atuando de maneira 

simbiótica a elas. O caso da empresa PicPay nos auxiliará justamente por se tratar de um 

aplicativo gestado a partir de um contexto financeiro regional que, num segundo momento, 

é alçado à participação nacional, sendo, enfim, plenamente incorporado pela principal 

centralidade financeira do território brasileiro – a metrópole de São Paulo. 
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PICPAY E O DESPONTAR DAS EMPRESAS DE TECNOLOGIA FINANCEIRA 

A empresa que criou o aplicativo PicPay foi constituída em Vitória, capital do estado 

do Espírito Santo, no ano de 2012, em meio aos primeiros passos em direção à adoção dos 

serviços financeiros para aparelhos móveis. A iniciativa foi gestada dentro de uma 

incubadora de empresas de tecnologia denominada TecVitória, tornando inequívoco seu 

caráter de fintech: nascida ao modelo de uma empresa startup, mobilizou o celular como 

aparato técnico em ascensão para o uso de transações financeiras. 

A incubadora TecVitória opera em Vitória desde 1995 como incubadora de Empresas 

de Base Tecnológica (EBT), formada a partir de parceria entre o Banco de Desenvolvimento 

do Espírito Santo (Bandes), a Federação das Indústrias do Espírito Santo (Findes), a 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), o Governo do Estado do Espírito Santo, a 

Prefeitura Municipal de Vitória, o Sebrae-ES, entre outros. Conforme Santos (2016), a UFES, 

juntamente do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), são participantes fundamentais 

nessa iniciativa ao promoverem formação profissional dos diversos alunos e ex-alunos se 

envolvem na criação e incubação de empresas, auxiliando também com insumos e espaço 

físico, enquanto o governo estadual auxilia no fornecimento de recursos financeiros. O 

próprio prédio onde passou a funcionar a incubadora pertencia, justamente, a um curso de 

Engenharia da referida universidade (CALÓ, 2023). 

O aplicativo desenvolvido foi uma aposta em um período de transição: o interstício 

entre a facilitação do acesso móvel a serviços financeiros (no início dos anos 2010) e a 

regularização de um amplo sistema nacional de transferências instantâneas de dinheiro – o 

PIX (estabelecido em outubro de 2020). A facilitação das transferências de valores entre 

clientes (a chamada transferência peer-to-peer) se deu pela constituição de uma carteira 

digital móvel, endereçada a partir do número de celular ou de nomes personalizados, bem 

como pela geração de códigos QR que podem ser utilizados visualmente para transmissão 

de dados de operação – permitindo, portanto, a leitura e transmissão de dados a partir da 

câmera do aparelho celular. Sua divulgação e ampliação se baseou na praticidade de realizar 
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compras e pagamentos, com forte apelo para pequenos usos como transações cotidianas e 

pagamento de boletos. 

A empresa seguiu de perto o ritmo de crescimento das transações por equipamentos 

celulares e tablets. Como é evidenciado no Gráfico 1, justamente a partir de 2013 as 

transações realizadas por esses aparelhos começam a ganhar maior volume, ultrapassando 

os 50% do total de transações realizadas justamente em 2020 – ano em que as práticas de 

distanciamento social associadas à pandemia de Covid-19 aprofundaram e aceleraram 

transformações no setor financeiro (NABARRO, 2020), chegando a compor, atualmente, 86% 

do total de transações, tendência que foi acentuada a partir da implementação, pelo Banco 

Central, do sistema de transferência monetária instantânea PIX, facilmente operado por meio 

de aparelhos de celular e gratuito para pessoas físicas. 

 

Gráfico 1 - Transações realizadas no Brasil (2010-2023) 

 
Fonte: SPB/Banco Central do Brasil (2024). Elaboração própria. 

 

Os números apresentados pela Pesquisa Febraban de Tecnologia Bancária 

(FEBRABAN, 2024), que reúne diversas das mais importantes instituições financeiras, 

apresentam semelhantes conclusões: entre as instituições participantes, de um total de R$ 
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186 bilhões em operações financeiras, 70% foram realizadas por meio de aplicativos de 

celular (mobile banking), 13,7% por pontos de venda no comércio (POS) e 8,8% por meio de 

computadores (internet banking), atestando um valor bastante reduzido para transações 

ainda realizadas em caixas eletrônicos (2,41%) ou agências bancárias (2,15%). 

Nesse contexto de potencial ampliação das transações financeiras por celular que se 

desenhava a partir da difusão de aparelhos com maiores capacidades de processamento, a 

empresa PicPay se organizou a partir de experimentações em território capixaba. Tendo seu 

início em Vitória, fez amplo uso do contexto local para testar seus sistemas de transações, 

tendo operado, nos seus primeiros momentos, entre os frequentadores do Café Bamboo, 

em Vitória (PICPAY, 2022). Entre 2012 e 2015, a crescente operação manteve seu caráter 

regional, tanto em termos de operações, embora objetivassem desde então atingir 

abrangência nacional, quanto em termos administrativos. 

Ao justificar o motivo de não deixarem a cidade, os criadores chegam a dizer, em 

setembro de 2014: “ao contrário das grandes capitais, Vitória exige um baixo investimento 

para testar nossos produtos e pessoas com o mesmo grau de qualificação e mente aberta 

para novas tecnologias que os demais centros” (VALOR, 2014). Um estudo baseado em 

conversas com pequenos e médios empresários capixabas foi conduzido por, onde 

evidenciou-se um orgulho dos empresários locais em reconhecer que a empresa 

[PicPay] nasceu no Espírito Santo, contribuiu par ao sistema de inovação capixaba, 

mas mostraram que essas empresas de maior porte ao demandarem esses 

profissionais com uma remuneração mais atrativa, impõem às empresas de menor 

porte o papel de treinadoras de mão de obra (LEAL et al., 2022, p. 1298). 

 

Cabe ressaltar que o sistema financeiro capixaba é marcado pelo importante papel 

do Banco do Estado do Espírito Santo (Banestes) e do Banco de Desenvolvimento do Espírito 

Santo (Bandes), que, sendo instituições de caráter público permitiram uma capilarização da 

topologia bancária tradicional e, conforme Guerim (2017, p. 139), deram “maior autonomia 

aos agentes locais ao se inserirem nos processos nacionais que vinham se desenhando (...)”, 

universalizando a intermediação bancária nos municípios do estado. Em meio à 
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reestruturação bancária dos anos 1990, o Banestes permanece como banco público e 

estadual, razão que se pode atribuir, conforme o autor, ao pensamento econômico dos 

políticos no nível estadual e à expectativa de custo-benefício com relação à privatização. 

Fato é que a permanência do Banestes4, que em 2017 era responsável, por exemplo, pelas 

folhas de pagamento de quase todos os municípios capixabas, evidencia uma relação 

regional inerente ao setor financeiro do estado, o que pode servir como fator de sustentação 

e fomento tanto para a existência de outras iniciativas financeiras de âmbito regional. 

A resistência capixaba do PicPay, no entanto, não duraria muito, já que em 2015 a 

empresa receberia aportes de uma grande corporação brasileira – o grupo JBS. Empresa 

septuagenária do ramo de alimentos, a JBS criara, em 2008, o Banco JBS. Em 2011, adquiriu 

o banco gaúcho Matone e formou então o Banco Original, que utiliza de maneira publicitária 

o fato de ser um banco projetado desde seu início para operar totalmente sem agências 

bancárias e de maneira digital. A aquisição do PicPay vem a ser, portanto, sintomática da 

trajetória de muitas das fintechs brasileiras – a aquisição por grandes corporações em vias 

de transformação e de adoção de práticas digitais como segmento de suas operações. 

O aporte do grupo JBS ocorre inicialmente através da participação proprietária da 

J&F Investimentos. Por fim, em 2019, é efetuada a aquisição da empresa PicPay – levando 

consigo sua marca e seu aplicativo – pelo Banco Original, processo que ocorre em paralelo 

à ampliação da base de 5 milhões de clientes ativos em 2017 para mais de 33 milhões de 

contas em 2023 – aumento que contou com diversas estratégias de oferta de recompensas 

financeiras na forma de cashback de compras e operações, bem como amplo uso de 

publicidade midiática, em especial a veiculação de conteúdos de divulgação no reality show 

Big Brother Brasil, exibido pela Rede Globo, entre os anos de 2020 e 2022. 

A proposta inicial – ser uma carteira digital que permite transações entre pessoas – 

foi complementada por diversas funcionalidades como o cartão de crédito, o empréstimo 

 
4 Das 66 agências bancárias registradas em Vitória em setembro de 2024, conforme o Banco Central do Brasil, 

15 eram do Banco do Brasil, 13 da Caixa Econômica Federal e 12 do Banestes, enquanto os bancos privados 

tradicionais contabilizavam 21. 
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pessoal e até mesmo o acesso a um marketplace onde se pode acessar anúncios de venda 

de itens variados por meio do próprio aplicativo. Dessa maneira, esse processo integra a 

renovação da tecnosfera e a produção de uma psicosfera de ampliação do consumo, 

conforme proposto por Venceslau (2023), adentrando o varejo online e a oferta facilitada de 

crédito. Nessa psicosfera, aponta o autor, circulam discursos sobre redução das 

desigualdades e “o digital como única maneira de alcançar a liberdade” (VENCESLAU, 2003, 

p. 207), elementos que podem ser amplamente observados na publicidade da empresa em 

tela, que enfoca a praticidade e a dinamicidade de suas operações. 

A aquisição pelo grupo J&F baseou, em 2023, uma redivisão do trabalho entre as 

instituições PicPay e Original, de maneira a transferir toda a base de clientes pessoas físicas 

deste para o primeiro, com 2,5 milhões de correntistas, integrando um total de 35 milhões 

para a fintech, de maneira que o Original continuaria suas operações no sentido de atender 

clientes empresariais de médio e grande porte, bem como o segmento agrícola (SEU 

DINHEIRO, 2023). Durante a transição, também ocorre a transferência da distribuidora de 

valores DTVM Liga Invest do Banco Original para o PicPay, passando a ser nomeada PicPay 

Invest, outorgando, portanto, à instituição a possibilidade de vender instrumentos de 

investimento financeiro ao chamado setor de varejo – que passa a ser identificado, portanto, 

como o foco do PicPay enquanto braço da holding J&F. 

A figura 1 nos permite observar as principais localidades envolvidas na operação e 

administração do PicPay: em Vitória, uma proximidade locacional com a incubadora 

TecVitória e, inclusive, com a Universidade Federal do Espírito Santo, de onde procedem 

alguns de seus primeiros sócios e funcionários. Em São Paulo, onde efetivamente se localiza 

a sede atual, na Vila Leopoldina, entre o novo centro de negócios de São Paulo (definido 

entre as Avenidas Luís Carlos Berrini e Faria Lima) e a sede da J&F Investimentos. Essa base 

de comando é responsável pela rede de circulação financeira do PicPay. 
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Figura 1 – Brasil: topologia administrativa da empresa PicPay 

 
Fonte: Elaboração própria (2024) com uso das bases do IBGE e do OpenStreetMap 

 

A partir da aquisição, o caráter localista ou regionalista da fintech em questão pouco 

a pouco se esvai. Se, por um lado, a proliferação das demais fintechs de atuação nacional e 

de outras formas de pagamento digital acabaram por diluir a presença do PicPay em seu 

estado de origem, a empresa passou a ter como foco o ganho em escala nacional e seu 

controle foi adquirido por uma empresa situada em São Paulo. O próximo passo, portanto, 

foi a transferência de sua sede: em abril de 2019, a sede é transferida definitivamente do 
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escritório capixaba para a Vila Leopoldina – como já referido, localizada entre a sede do 

grupo JBS, na Vila Jaguara, e o principal eixo do centro de negócios da metrópole – embora 

a empresa tenha seguido sustentando uma filial em Vitória, próxima a sua antiga incubadora. 

Figura 2 – Brasil: expansão nacional do PicPay por meio da 

análise de interesse relativo de busca (2013-2024) 

 
 Fonte: Elaboração própria a partir da ferramenta Google Trends (2024) 

 

Tratamos aqui da expansão da atividade de uma empresa que opera apenas 

digitalmente e cujos dados não são disponibilizados publicamente e, mais do que isso, 

buscamos, para além da mensuração das transações realizadas, entender a difusão do uso 

de seus produtos. Sendo assim, tendo em vista esse caráter nativo digital da fintech, 
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buscamos analisar justamente sua difusão pelas redes de informação, observando, por meio 

do portal Google Trends, que oferece dados – inclusive geográficos – sobre as frequências 

de buscas por determinados termos, avaliando a proporção relativa de buscas realizadas a 

partir das unidades selecionadas. 

A difusão observada na figura 2 é bastante clara: em 2013, ainda nos primeiros 

avanços da empresa, o interesse pelo aplicativo estava fortemente concentrado no estado 

do Espírito Santo e em estados próximos, sobretudo Minas Gerais e Rio de Janeiro. Num 

momento seguinte, observamos o início da nacionalização, em 2016, finalmente chegando 

em 2024 onde as buscas pela empresa já ocorrem plenamente em nível nacional e o 

destaque ao Espírito Santo, embora permaneça, não é tão desproporcional aos demais. 

Nesse processo de nacionalização do serviço financeiro utilizado pelo PicPay, observamos 

a centralidade financeira de São Paulo mais uma vez se impondo e se reforçando, mesmo diante 

de uma empresa de inovação financeira com caráter inicialmente regional. Isso reforça novamente 

a dinâmica onde São Paulo capitaneia a gestão corporativa do território (CORRÊA, 2006), e está 

orientado de acordo com a tendência à manutenção própria dos centros financeiros (PORTEOUS, 

1999), que se nutrem a partir de sua capacidade de processar informações, característica 

especialmente relevante no período técnico-científico informacional (SANTOS, 2008). Vemos que 

o papel dos contato face-a-face promovidos a partir das grandes metrópoles tende a se renovar, 

mesmo com as novas possibilidades trazidas pelas tecnologias de informação e comunicação, 

conforme trabalhado por Storper e Venables (2004), especialmente se dirigindo a partir do acesso 

a mercados e da concentração de trabalhadores com competências variadas e especializdas, 

como lembra Garcia (2021). 

O complexo corporativo metropolitano de São Paulo, que se desenvolve no chamado 

quadrante sudoeste da cidade, se constitui, nos conforme analisado por Alves (2018, p. 106), 

“pelos microespaços com densidade de sedes de agentes hegemônicos da economia 

transacional e atividades correlatas” que se deslocam para o Centro Berrini/Faria Lima.  A 

imposição dessa centralidade financeira foi ressaltada em Nabarro (2022) em referência ao 

mercado de capitais brasileiro, propondo que, na medida em que o território passa a ser 
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dotado de técnicas que autorizam o funcionamento do volume crescente de transações e, 

mais do que isso, a comunicação entre as partes negociantes (compondo uma tecnosfera), 

essa técnica é acompanhada de uma série de racionalidades, sentidos e emoções (uma 

psicosfera), tomando como base a proposta conceitual de Milton Santos (1996). Os sistemas 

técnicos que embasam os novos desdobramentos das finanças, portanto, não são 

desassociados dos sentidos que passam a ganhar, como a creditização, a difusão dos 

investimentos financeiros como forma de gestão das poupanças e o endividamento. 

Nesse sentido observamos que o incremento das operações financeiras (sejam elas 

transferências de fundos, de pagamentos digitais ou de investimentos financeiros) leva a um 

crescente imbricamento dessas modalidades, haja vista o caráter múltiplo que vêm adquirindo as 

plataformas que se baseiam em serviços financeiros digitais: com o mesmo aplicativo é possível 

administrar uma poupança, realizar transações, acessar um marketplace e aplicar dinheiro em 

linhas de poupança e investimentos. A drenagem facilitada de poupanças para investimentos e a 

oferta flexibilizada de crédito que compõem essas transformações fazem com que usuários dos 

serviços financeiros cheguem a se alienar as próprias maneiras de gerenciar suas rendas e 

poupanças, mergulhando em formas diversas de crédito e endividamento. 

A reportagem apresentada por Konchinski (2023) aponta como o Nubank, uma das 

mais notáveis Fintechs brasileiras, apresentou uma lista de cerca de 1 milhão de devedores 

ao programa “Desenrola” do Governo Federal brasileiro, que buscava “limpar” o nome de 

clientes com pequenos débitos registrados nos serviços de avaliação de crédito – o próprio 

PicPay chegou a organizar, em 2023, uma promoção “Desenrola com PicPay” visando o 

incentivo à regularização das dívidas mediante a concorrência a prêmios. O contexto dessa 

creditização pode ser observado na Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic) organizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC), que identificou que em 2021, entre as famílias brasileiras, 15,5% estavam 

muito endividadas, 26,6% mais ou menos endividadas e 34,2% pouco endividadas, 

totalizando 76,3% das famílias com alguma forma de endividamento, representando um 

aumento para o número que, em 2012, era de 60,7%. 
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A racionalidade que favorece o crescimento do setor financeiro via aprofundamento 

dessas formas de creditização e endividamento está justamente associada a um controle e 

a uma gestão administrativa baseados na densidade técnica e informacional na metrópole 

de São Paulo. Como colocam Santos e Silveira (2006, p. 303), “cada época produz as suas 

forças de concentração e de dispersão”, e, diante da difusão do sistema técnico comandado 

por técnicas informacionais, vemos uma dispersão dessas atividades pelo território nacional 

ao mesmo tempo em que seu comando se concentra: quando supera determinada 

relevância nacional, a gestão corporativa é prontamente enviada à metrópole financeira de 

São Paulo que, como posto por Santos (1978), é uma metrópole corporativa e fragmentada. 

Ao menos parte das fintechs parece ter vindo, portanto, a compor e, talvez, acelerar 

um cenário de centralização do comando financeiro e de incremento da concentração 

financeira a partir da creditização, ainda que, contraditoriamente, atuem justamente na 

expansão geográfica dos serviços a partir do fácil acesso por meio das redes de 

comunicação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O surgimento do fenômeno das fintechs tem aberto grande campo de interesse para 

pensar as potencialidades da inovação financeira e o debate geográfico precisa ser aprofundado 

no sentido de refletir sobre o significado da expansão dos conteúdos financeiros no território, 

mas também sobre o sentido que os fluxos financeiros ganham a partir desse incremento. Com 

frequência, essas instituições têm sido vistas como possibilidade de ampliação do acesso aos 

serviços e ao consumo pela população. Esse é um componente da financeirização do território 

que aponta para uma creditização da vida econômica cotidiana. 

Conforme Silveira (2017, p. 373), “nos dias de hoje o mundo parece ter se tornado 

um enorme problema algorítmico, cuja solução cria novas quantidades e qualidades 

financeiras para a vida cotidiana”. É no intermédio dessa função de renovação dos conteúdos 

financeiros que as fintechs parecem agir, preparando o terreno para a implementação das 

novas técnicas que, então, são finalmente incorporadas pelos velhos centros 
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Resumo: O presente trabalho discute a inovação na indústria de móveis, a partir da construção de modelos 

que se estruturaram como dominantes em seus períodos.  A indústria de móveis italiana se tornou o modelo 

industrial mais reconhecido ao longo do século XX, tanto pela sua qualidade e designs inovadores, quanto 

�S�H�O�R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �W�H�F�Q�R�O�y�J�L�F�R���H�� �L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O���G�H�V�V�H���V�H�W�R�U���� �$�R�� �I�R�U�M�D�U���R�� �S�U�y�S�U�L�R�� �W�H�U�P�R���´�P�D�G�H���L�Q���,�W�D�O�\�µ���� �F�R�P�R��
sinônimo de qualidade e inovação em móveis, as indústrias italianas, estabeleceram um sistema que envolvia 

designers, mão-de-obra qualificada e desenvolvimento industrial, todos acompanhados por grandes feiras e 

revistas especializadas que estruturaram os padrões para indústria moveleira. No início do século XXI, a 

indústria de móveis chinesa, pautada na exportação de móveis bem como no desenvolvimento tecnológico, 

domina o mercado mundial. No entanto, se tornar referência e estabelecer um modelo próprio, é um problema 

que precisa ser resolvido pela indústria chinesa, ou seja a inovação em produtos deve ser o ponto chave para 

que a indústria chinesa se configure para além da produção e reprodução do design, este estudo busca assim, 

demonstrar partes destes dois modelos analisando as diferenças e desafios para indústria de móveis atual. 

 

Palavras-chave: indústria; móveis; design; Geografia. 

 

�,�1�1�2�9�$�7�,�2�1���,�1���7�+�(���)�8�5�1�,�7�8�5�(���,�1�'�8�6�7�5�<�����7�+�(���&�2�1�6�7�5�8�&�7�,�2�1���2�)���$���´�0�$�'�(���,�1�µ��
MODEL 
 
Abstract:  This work discusses innovation in the furniture industry based on the construction of models that 

became dominant during their respective periods. The Italian furniture industry emerged as the most 

recognized industrial model throughout the 20th century, known for its quality and innovative designs, as well 

�D�V�� �W�K�H�� �W�H�F�K�Q�R�O�R�J�L�F�D�O�� �D�Q�G�� �L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O�� �G�H�Y�H�O�R�S�P�H�Q�W�� �Z�L�W�K�L�Q�� �W�K�H�� �V�H�F�W�R�U���� �%�\�� �F�R�L�Q�L�Q�J�� �W�K�H�� �W�H�U�P�� �´�P�D�G�H�� �L�Q�� �,�W�D�O�\�µ�� �D�V�� �D��
synonym for quality and innovation in furniture, Italian industries established a system that involved design, 

skilled labor, and industrial development, all supported by major trade fairs and specialized magazines that set 

standards for the furniture industry. In the early 21st century, the Chinese furniture industry, driven by furniture 

exports and technological development, dominates the global market. However, becoming a reference and 

establishing its own model is a challenge for the Chinese industry�³ product innovation must be the key for the 

Chinese industry to go beyond the production and reproduction of design. This study aims to demonstrate 

aspects of these two models, analyzing the differences and challenges for the current furniture industry. 

 

Keywords:  industry; furniture; design; Geography 
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Geografia na Universidade Estadual do Oeste do Paraná. Recebe apoio do Instituto Federal do Paraná. 
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INTRODUÇÃO 

 

A indústria moveleira tradicionalmente dominada por pequenas empresas, teve sua 

conformação e evolução influenciada pelo contexto econômico e pelas particularidades 

nacionais. Até meados do século XX, esta indústria visava e limitava-se aos mercados 

internos, com poucas interações comerciais internacionais.  

Esse cenário começou a se alterar significativamente durante a década de 1950, 

quando a indústria moveleira dinamarquesa se voltou para os mercados externos, indicando 

o início do comércio internacional moderno de móveis (ABDI, 2008 p.4). 

�1�R���S�H�U�t�R�G�R���S�y�V���6�H�J�X�Q�G�D���*�X�H�U�U�D���0�X�Q�G�L�D�O�����D���,�W�i�O�L�D���H�P�H�U�J�L�X���F�R�P�R���O�t�G�H�U���Q�D���S�U�R�G�X�o�m�R����

�L�Q�R�Y�D�o�m�R�� �H�� �F�R�P�p�U�F�L�R�� �G�H�� �P�y�Y�H�L�V�� �H�� �G�H�� �P�i�T�X�L�Q�D�V�� �S�D�U�D�� �P�R�E�L�O�L�i�U�L�R���� �2�� �V�X�F�H�V�V�R�� �L�W�D�O�L�D�Q�R��

�L�Q�I�O�X�H�Q�F�L�R�X���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���R���P�H�U�F�D�G�R���J�O�R�E�D�O�����H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���Q�R���V�H�J�P�H�Q�W�R���G�H���P�y�Y�H�L�V���G�H��

�D�O�W�R���S�D�G�U�m�R���� 

�>�������@���D���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���P�R�Y�H�O�H�L�U�D���L�W�D�O�L�D�Q�D���F�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D���V�H���S�H�O�D���H�[�S�U�H�V�V�L�Y�D���I�U�D�J�P�H�Q�W�D�o�m�R�����F�R�P��
�J�U�D�Q�G�H�� �Q�~�P�H�U�R�� �G�H�� �S�H�T�X�H�Q�D�V�� �H�� �P�p�G�L�D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V���� �$�V�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�L�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V��
�G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�P���R�V���S�U�R�G�X�W�R�V�����H�Q�F�R�P�H�Q�G�D�P���S�D�U�W�H�V���H���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V���D���W�H�U�F�H�L�U�R�V�����I�D�]�H�P���R��
�D�F�D�E�D�P�H�Q�W�R�����M�X�Q�W�D�P���D�V���S�D�U�W�H�V���H���V�H���R�F�X�S�D�P���G�D�V���Y�H�Q�G�D�V�����$�V���S�D�U�W�H�V���H���R�V���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V��
�V�m�R�����H�P���J�H�U�D�O�����I�D�E�U�L�F�D�G�R�V���S�R�U���H�P�S�U�H�V�D�V���S�H�T�X�H�Q�D�V�����$���S�U�L�Q�F�L�S�D�O���P�D�W�p�U�L�D���S�U�L�P�D���X�W�L�O�L�]�D�G�D��
�V�m�R���R�V���S�D�L�Q�p�L�V���G�H���P�D�G�H�L�U�D���U�H�F�R�Q�V�W�L�W�X�t�G�D�����$���P�D�G�H�L�U�D���P�D�F�L�o�D���p���G�H�V�W�L�Q�D�G�D���j���I�D�E�U�L�F�D�o�m�R��
�G�H���P�H�V�D�V�����F�D�G�H�L�U�D�V���H���D�O�J�X�Q�V���F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V���G�H���P�y�Y�H�L�V�����5�R�V�D���H�W���D�O�����������������S���������� 

Embora algumas grandes corporações tenham contribuído para a indústria moveleira 

neste período, o contexto italiano foi dominado por empresas menores, uma característica 

que podemos associar frequentemente como benéfica para o desenvolvimento do design e 

das inovações em produto.  

Para Fallan e Maffei (2013, p.13), a menor tradição representava menos barreiras e 

menos carga do passado, proporcionando mais liberdade para inovação e, possivelmente, 

para uma experimentação mais audaciosa. 

O movimento que emergiu em torno da influência italiana ficou conhecido como 

"made in Italy". Essa influência foi consolidada através de exposições de designers 

proeminentes da Itália em feiras comerciais internacionais e pela circulação global de 
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revistas especializadas em design, agregando valor e características únicas ao mobiliário 

italiano. 

Entre a reconstrução e o 'milagre econômico' italiano (1948-1965), os designers 

gráficos italianos estabeleceram relações colaborativas estáveis e duradouras com grandes 

empresas, e suas intervenções ligaram o discurso propagandístico corporativo à cultura e 

ideologia específicas da indústria (Vinti e Mura, 2013, p.49). O que levou a Itália ao posto de 

maior produtor e exportador de móveis ao longo da segunda metade do século XX. 

A partir dos anos 1990, verificou-se um aumento significativo na abertura dos 

mercados para o mobiliário, abertura essa, medida pela taxa entre importação e consumo, 

que globalmente cresceu de 20% em 1996 para 31% em 2005 (Rosa et al, 2007).  

Esse crescimento incide com o período de abertura de diversas economias chamadas 

de subdesenvolvidas ou em desenvolvimento, abrindo possibilidade de expansão de todo o 

mercado moveleiro internacional com a entrada de muitos países com baixa tecnologia e 

um significativo mercado consumidor na cadeia global de produção. 

É neste contexto de expansão do mercado mundial de móveis que situamos nosso 

estudo, pautando-se pelo estabelecimento do modelo "made in Italy" como referência para 

a indústria moveleira que evoluiu nas primeiras décadas do século XXI. 

A relevância desse estudo reside no fato de que a Ásia detém, em torno de 57% do 

total de móveis produzidos no mundo (IEMI, 2022). Entender a mudança geográfica 

produtiva da indústria de móveis da Europa (Itália, Alemanha e Polônia) para a Ásia, com 

grande destaque para a China, pressupõe compreender as razões da transferência produtiva 

e as concepções por trás dessa indústria chinesa que vem dominando o mercado 

internacional.  

Dessa forma o presente estudo objetivou analisar a transferência produtiva, 

acompanhando a importância do design como inovação em produto na indústria moveleira 

no século XXI, com foco no modelo "made in Italy" e a ascensão da China como líder global.  
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Para tanto, a metodologia adotada compreende, revisão bibliográfica e análise de 

dados do setor, como relatórios industriais, publicações acadêmicas e bases de dados 

setoriais.  

O foco está em uma abordagem comparativa que explora as variáveis-chaves entre 

os modelos estudados, visando identificar padrões e inovações no setor moveleiro, bem 

como caminhos trilhados por esses países até se estabelecerem como referências no setor. 

TRANSFERÊNCIA PRODUTIVA PARA ÁSIA E DOMÍNIO CHINÊS 

�$�� �,�W�i�O�L�D�� �O�L�G�H�U�R�X�� �R�� �P�H�U�F�D�G�R�� �P�X�Q�G�L�D�O�� �G�H�� �P�y�Y�H�L�V���� �G�H�V�W�D�F�D�Q�G�R���V�H�� �S�R�U�� �H�[�L�E�L�U�� �V�H�J�X�Q�G�R��

�*�R�U�L�Q�L�� �������������� �R�� �P�H�Q�R�U�� �J�U�D�X�� �G�H�� �G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D�� �H�P�� �U�H�O�D�o�m�R�� �D�R�� �F�R�P�p�U�F�L�R�� �H�[�W�H�U�L�R�U�� �G�H�� �P�y�Y�H�L�V����

�V�H�Q�G�R���F�R�P�S�H�W�L�W�L�Y�D���H�P���W�R�G�R�V���R�V���V�H�J�P�H�Q�W�R�V���G�H�V�V�H���P�H�U�F�D�G�R���� 

A influência da indústria italiana se consolidou através de exposições de designers 

proeminentes da Itália, seja em feiras comerciais ou revistas especializadas. 

Esse foco em objetos manufaturados, pelos quais a Itália se tornou 

internacionalmente conhecida naqueles anos, foi complementado por contas do 

sistema de apoio, incluindo periódicos e exposições, que o sustentou e ajudou a 

elevar a temperatura intelectual do fenômeno do design italiano, de modo que se 

tornou não apenas uma resposta às condições econômicas e tecnológicas, mas 

também uma significativa força cultural (Sparke, 2013, p.56). 

 

Por esse caminho, a Itália se consolidou como referência mundial para a indústria 

moveleira, seja em inovação tecnológica ou em design de produtos. 

�$�S�H�V�D�U���G�H���W�R�G�R���R���D�S�D�U�D�W�R���L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O�����G�D���H�V�W�U�X�W�X�U�D���H�P���W�R�U�Q�R���G�R���P�R�G�H�O�R���S�U�R�G�X�W�L�Y�R���S�D�U�D��

�P�y�Y�H�L�V�� ���G�H�V�L�J�Q���� �W�H�F�Q�R�O�R�J�L�D���� �P�m�R���G�H���R�E�U�D�� �T�X�D�O�L�I�L�F�D�G�D�� �F�R�P�� �S�U�R�G�X�o�m�R�� �D�U�W�H�V�D�Q�D�O���� �U�H�Y�L�V�W�D�V��

�H�V�S�H�F�L�D�O�L�]�D�G�D�V���H���I�H�L�U�D�V���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V�������D���,�W�i�O�L�D���S�H�U�G�H���R���S�R�V�W�R���G�H���P�D�L�R�U���S�U�R�G�X�W�R�U���H���H�[�S�R�U�W�D�G�R�U��

�P�X�Q�G�L�D�O���G�H���P�y�Y�H�L�V���Q�D���S�U�L�P�H�L�U�D���G�p�F�D�G�D���G�R���V�p�F�X�O�R���;�;�,�� 

�$�O�J�X�Q�V���I�D�W�R�U�H�V���H�[�W�H�U�Q�R�V���I�R�U�D�P���S�U�H�S�R�Q�G�H�U�D�Q�W�H�V���S�D�U�D���H�V�V�D���T�X�H�V�W�m�R�����R�E�V�H�U�Y�D�P�R�V���T�X�H��

�Q�m�R�� �I�R�L�� �S�H�O�D�� �T�X�H�G�D�� �G�D�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H���� �R�X�� �G�H�V�F�U�p�G�L�W�R�� �F�R�P�� �U�H�O�D�o�m�R�� �D�R�� �P�R�G�H�O�R�� �G�D�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D�� �G�H��

�P�y�Y�H�L�V���L�W�D�O�L�D�Q�D�����P�D�V���V�L�P���S�H�O�D���F�R�Q�F�R�U�U�r�Q�F�L�D���H�[�W�H�U�Q�D���H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H���G�H���S�D�t�V�H�V���D�V�L�i�W�L�F�R�V���F�R�P��

�U�H�O�D�o�m�R���D�R�V���F�X�V�W�R�V���H���D�R�V���P�H�U�F�D�G�R�V���F�R�Q�V�X�P�L�G�R�U�H�V���D�W�L�Q�J�L�G�R�V�� 
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�$���J�U�D�Q�G�H���G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D���K�L�V�W�y�U�L�F�D���G�H���S�U�R�G�X�o�m�R���D�U�W�H�V�D�Q�D�O���H���G�H�V�L�J�Q���G�H���D�O�W�D���T�X�D�O�L�G�D�G�H���G�R��

�P�R�G�H�O�R���L�W�D�O�L�D�Q�R�����D�X�P�H�Q�W�D���R�V���F�X�V�W�R�V���V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H�����S�R�U���V�H�U���P�H�Q�R�V���H�V�F�D�O�R�Q�i�Y�H�O���G�R���T�X�H���D��

�S�U�R�G�X�o�m�R�� �H�P�� �P�D�V�V�D���� �O�D�U�J�D�P�H�Q�W�H�� �X�W�L�O�L�]�D�G�D�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�P�H�Q�W�H�� �S�H�O�D�V�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D�V�� �F�K�L�Q�H�V�D�V���� �F�R�P��

�F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���S�D�U�D���D�W�H�Q�G�H�U���X�P�D���S�D�U�F�H�O�D���P�D�L�R�U���G�D���S�R�S�X�O�D�o�m�R���P�X�Q�G�L�D�O���� 

�&�R�P�� �F�X�V�W�R�V�� �P�D�L�V�� �E�D�L�[�R�V�� �S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�Q�G�R�� �D�� �H�[�S�R�U�W�D�o�m�R�� �H�P�� �H�V�F�D�O�D���� �D�V�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D�V��

�L�W�D�O�L�D�Q�D�V���Q�m�R���F�R�Q�V�H�J�X�L�U�D�P���D�E�D�U�F�D�U���X�P�D���J�U�D�Q�G�H���S�D�U�F�H�O�D���G�R���P�H�U�F�D�G�R���P�X�Q�G�L�D�O�� 

�(�V�V�D�V���S�U�H�V�V�}�H�V���F�R�Q�F�R�U�U�H�Q�F�L�D�L�V���O�H�Y�D�P���D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���U�H�G�X�o�m�R���Q�R�V���F�X�V�W�R�V�����Q�D���E�X�V�F�D��

�G�H�� �V�H�� �P�D�Q�W�H�U�H�P�� �F�R�P�S�H�W�L�W�L�Y�R�V���� �D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V�� �W�U�D�Q�V�I�H�U�L�U�D�P�� �D�V�� �H�Q�F�R�P�H�Q�G�D�V�� �G�H�� �S�D�U�W�H�V�� �H��

�F�R�P�S�R�Q�H�Q�W�H�V�� �G�R�V�� �S�H�T�X�H�Q�R�V�� �I�R�U�Q�H�F�H�G�R�U�H�V�� �O�R�F�D�L�V�� �S�D�U�D�� �I�R�U�Q�H�F�H�G�R�U�H�V�� �G�H�� �S�D�t�V�H�V�� �G�D�� �(�X�U�R�S�D��

�2�U�L�H�Q�W�D�O�����R�Q�G�H���R���F�X�V�W�R���G�D���P�m�R���G�H���R�E�U�D���p���P�H�Q�R�U�����5�R�V�D���H�W���D�O���������������� 

�(�P�� ���������� �D�� �H�[�S�R�U�W�D�o�m�R�� �P�X�Q�G�L�D�O�� �G�H�� �P�y�Y�H�L�V�� �G�H�� �W�R�G�D�� �D�� �É�V�L�D�� �H�� �3�D�F�t�I�L�F�R�� �H�U�D�� �G�H��

�D�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H�����������������H�Q�T�X�D�Q�W�R���D���8�Q�L�m�R���(�X�U�R�S�H�L�D���G�H�W�L�Q�K�D���������������G�R���P�H�U�F�D�G�R���H�[�S�R�U�W�D�G�R�U��

�P�X�Q�G�L�D�O���G�H���P�y�Y�H�L�V�����%�1�'�(�6���������������� 

�(�P�������������D�S�H�Q�D�V���D���&�K�L�Q�D���G�H�W�L�Q�K�D�����������G�H���W�R�G�D���S�U�R�G�X�o�m�R���P�X�Q�G�L�D�O���G�H���P�y�Y�H�L�V�����V�H�Q�G�R��

�T�X�H���V�R�P�D�G�D�V���É�V�L�D���H���3�D�F�t�I�L�F�R�����G�H�W�L�Q�K�D�P�����������������H�P���V�H�J�X�Q�G�R���D���8�Q�L�m�R���(�X�U�R�S�H�L�D�����������S�D�t�V�H�V�����F�R�P��

�������������G�D���H�[�S�R�U�W�D�o�m�R���P�X�Q�G�L�D�O���G�H���P�y�Y�H�L�V�����,�(�0�,���������������� 

�$���L�Q�Y�H�U�V�m�R���Q�R���F�H�Q�W�U�R���H�[�S�R�U�W�D�G�R�U���P�X�Q�G�L�D�O���G�H���P�y�Y�H�L�V�����G�H�V�O�R�F�D�Q�G�R���V�H���G�D���(�X�U�R�S�D���S�D�U�D��

�D���É�V�L�D���G�H�P�R�Q�V�W�U�D���Q�D�V���S�U�L�P�H�L�U�D�V���G�p�F�D�G�D�V���G�R���V�p�F�X�O�R���;�;�,���D���U�H�H�V�W�U�X�W�X�U�D�o�m�R���G�R���P�H�U�F�D�G�R���P�X�Q�G�L�D�O��

�F�R�P���D�P�S�O�D���O�L�G�H�U�D�Q�o�D���G�D���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���F�K�L�Q�H�V�D���Q�R���V�H�W�R�U���P�R�E�L�O�L�i�U�L�R�� 

�(�V�V�D���U�H�H�V�W�U�X�W�X�U�D�o�m�R���Q�m�R���p�� �D�S�H�Q�D�V���S�U�R�G�X�W�L�Y�D���� �j�� �P�H�G�L�G�D���T�X�H���R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�D�V��

�I�R�U�o�D�V���S�U�R�G�X�W�L�Y�D�V���F�K�L�Q�H�V�D�V���D�Y�D�Q�o�D���F�R�P���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���G�R���3�,�%���S�R�V�L�W�L�Y�R���S�R�U���Y�i�U�L�D�V���G�p�F�D�G�D�V�����F�R�P��

�R�� �D�F�~�P�X�O�R�� �G�H�� �F�D�S�L�W�D�O�� �Q�R�� �S�D�t�V�� �H�� �D�� �G�L�V�W�U�L�E�X�L�o�m�R�� �G�H�V�W�H���� �F�U�L�D���V�H�� �S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�V�� �G�H�� �P�H�U�F�D�G�R��

�F�R�Q�V�W�D�Q�W�H�V�� �G�H�� �Q�R�Y�D�V�� �G�H�P�D�Q�G�D�V�� �L�Q�W�H�U�Q�D�V�� �Q�R�V�� �P�D�L�V�� �G�L�Y�H�U�V�R�V�� �V�H�W�R�U�H�V�� �S�U�R�G�X�W�L�Y�R�V�� �S�D�U�D�� �R��

�P�R�E�L�O�L�i�U�L�R�� 
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Figura 1 - 10 Maiores exportadores mundiais de móveis 1994 (% US$) 

    
Fonte: Abimóvel (2000), org. dos autores. 

Países Itália (20%), Alemanha (13%), Estados Unidos (11%), Canadá (6%), Dinamarca (5%), 

França, Taiwan (5%), China (4%), Bélgica (4%) e Suécia (3%). 

 

Figura 2 - 10 Maiores exportadores mundiais de móveis 2019 (% US$) 

 
 Fonte: Associação de Móveis da China Autor, org. dos autores 

Países: China(35%), Alemanha (11%), Polônia (9%), Itália (8%), Vietnã (7%), Estados Unidos 

(6%), Canada (5%), Holanda (5%), Romênia (4%) e México (3%). 
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�$���W�U�D�Q�V�I�H�U�r�Q�F�L�D���S�U�R�G�X�W�L�Y�D���P�X�Q�G�L�D�O���G�D���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���G�R���P�R�E�L�O�L�i�U�L�R���S�D�U�D���É�V�L�D���Q�D���E�X�V�F�D���S�R�U��
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�R���F�R�Q�V�X�P�R���G�H���P�y�Y�H�L�V�����I�R�U�W�D�O�H�F�H�Q�G�R���R���P�H�U�F�D�G�R���L�Q�W�H�U�Q�R���F�U�H�V�F�H�Q�W�H�����S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�D�Q�G�R���T�X�H���X�P�D��

�S�D�U�F�H�O�D���P�D�L�R�U���G�D���S�R�S�X�O�D�o�m�R���F�R�Q�V�X�P�D���P�D�L�V�����J�H�U�D�Q�G�R���X�P���H�I�H�L�W�R���P�X�O�W�L�S�O�L�F�D�G�R�U���S�D�U�D���R���V�H�W�R�U�� 

�2���V�H�J�X�Q�G�R���I�D�W�R�U���p���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�R���D�R�V���t�Q�G�L�F�H�V���G�H���X�U�E�D�Q�L�]�D�o�m�R���Q�D���&�K�L�Q�D�����T�X�H���Q�m�R���S�R�G�H�P��

�V�H�U�� �H�Q�W�H�Q�G�L�G�R�V�� �D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�H�� �X�P�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �V�L�P�S�O�H�V���� �(�O�H�� �p�� �L�Q�W�H�U�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�� �G�H�� �R�X�W�U�R�V�� �I�D�W�R�U�H�V��

�F�R�P�R���D���U�H�I�R�U�P�D���D�J�U�t�F�R�O�D���F�K�L�Q�H�V�D���R�X���D���F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R���G�H���L�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D�V���Q�R���S�D�t�V���������Q�H�V�V�H���F�D�V�R���X�P��

�S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���X�U�E�D�Q�L�]�D�o�m�R���S�R�G�H���V�H�U���R�X�W�U�R���P�R�W�R�U���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�L�V�W�D�����-�D�E�E�R�X�U���������������S���������� 

�������K�i�� �X�P�D�� �L�Q�W�H�Q�V�D�� �F�R�Q�H�[�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �D�� �H�F�R�Q�R�P�L�D�� �H�� �D�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D�� �F�K�L�Q�H�V�D�� �Q�D�� �R�S�L�Q�L�m�R�� �G�R��
�S�U�R�I�H�V�V�R�U�� �G�R�� �6�K�D�Q�J�K�D�L�� �)�X�U�Q�L�W�X�U�H�� �5�H�V�H�D�U�F�K�� �,�Q�V�W�L�W�X�W�H���� �0�H�L�T�L�� �;�X���� �´�'�H�V�G�H�� �D�� �U�H�I�R�U�P�D�� �H��
�D�E�H�U�W�X�U�D���Q�D���&�K�L�Q�D�����R���3�,�%���S�H�U���F�D�S�L�W�D���I�R�L���G�H���8�6���������������H�P���������������S�D�U�D���8�6�����������������P�L�O���H�P��
�������������2���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�D���H�F�R�Q�R�P�L�D���F�K�L�Q�H�V�D���I�H�]���F�R�P���T�X�H���D�V���S�H�V�V�R�D�V���H�O�H�Y�D�V�V�H�P��
�V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���R���Q�t�Y�H�O���G�H���Y�L�G�D���H�����D�R���P�H�V�P�R���W�H�P�S�R�����W�H�Q�K�D�P���H�[�W�U�H�P�R���H�Q�W�X�V�L�D�V�P�R��
�H���G�H�V�H�M�R�V���S�D�U�D���P�H�O�K�R�U�D�U���D���T�X�D�O�L�G�D�G�H���G�D���Y�L�G�D�����R���T�X�H���R�E�Y�L�D�P�H�Q�W�H���U�H�V�X�O�W�D�U�D�P���Q�R���U�L�W�P�R��
�P�D�L�V���D�F�H�O�H�U�D�G�R���G�D�V���G�H�P�D�Q�G�D�V���S�R�U���P�y�Y�H�L�V���H���G�H�F�R�U�D�o�m�R���G�H���L�Q�W�H�U�L�R�U�H�V���T�X�H���R���U�L�W�P�R���G�R��
�3�,�%�����5�R�G�U�L�J�R���������������S���������� 

�2�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�D�� �H�F�R�Q�R�P�L�D�� �F�K�L�Q�H�V�D�� �M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H�� �F�R�P�� �R�� �D�X�P�H�Q�W�R�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�R�� �G�D��

�U�H�Q�G�D���S�H�U���F�D�S�W�D�����S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�R�X���R���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���G�D���G�H�P�D�Q�G�D���L�Q�W�H�U�Q�D���G�H���P�y�Y�H�L�V�����X�P���P�H�U�F�D�G�R��

�J�L�J�D�Q�W�H�V�F�R�� �T�X�H�� �G�H�S�H�Q�G�H�� �D�S�H�Q�D�V�� �G�H�� �J�D�Q�K�R�V�� �Q�R�V�� �V�D�O�i�U�L�R�V�� �D�V�V�R�F�L�D�G�R�V�� �D�R�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R��

�H�F�R�Q�{�P�L�F�R���S�D�U�D���V�H���H�[�S�D�Q�G�L�U���� 

�,�1�2�9�$�d�®�2�����7�(�&�1�2�/�2�*�,�$���(���'�(�6�,�*�1���1�2���&�$�6�2���&�+�,�1�È�6 

À medida que buscamos estabelecer o contexto que se desenvolveu para indústria 

de móveis no século XXI e sua transferência produtiva para a China, é preciso entender as 

condições que levaram a liderança mundial da produção chinesa de móveis. 

Para esta análise nos pautamos em dois grandes fatores, o primeiro é relacionado as 

implicações e ações para inovação tecnológica no setor. O segundo fator é relacionado a 

formação do modelo próprio chinês para a indústria de móveis, que passa pela 

compreensão do design como processo de inovação em produto. 
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Com relação ao primeiro fator, o projeto "Made in China 2025" foi lançado pelo 

governo chinês em 2015 com o objetivo de modernizar e elevar a competitividade da 

indústria. 

No setor de móveis, o plano prevê o desenvolvimento de novas tecnologias, 

promoção de design criativo e a melhoria da qualidade e segurança dos produtos. O 

objetivo é transformar a China em líder mundial na fabricação de móveis de alta qualidade 

e alto valor agregado. 

De acordo com a agência de notícias estatal da China, Xinhua News Agency. Em seu 

artigo, intitulado "China Focus: China to establish 15 high-level home furniture industry 

clusters by 2025", o país tem a intenção de estabelecer 15 clusters industriais de móveis 

domésticos de alto nível, cada um com características distintas, além de construir 500 

centros de experiência inteligente até 2025. 

A China tem hoje as maiores feiras do mundo em números, são várias que ocorrem 

ao longo do ano, entre as principais estão a China International Furniture Fair (Ciff), realizada 

duas vezes anualmente nas cidades de Guanghzou (Cantão) e Shanghai (Xangai), e a 

Furniture China, organizada também em Xangai. 

Entendemos assim a preocupação com relação ao design como ponto fundamental 

na busca por estabelecer um modelo chinês. 

Segundo o Professor do Instituto de Pesquisa Moveleira de Xangai, Meiqi Xu, a 

indústria moveleira chinesa precisa do ajuste da estratégia de desenvolvimento e passe a 

adotar um plano de desenvolvimento com design original para as demandas domésticas, 

com a �H�[�S�R�U�W�D�o�m�R���V�H�Q�G�R���X�P���F�R�P�S�O�H�P�H�Q�W�R���D���S�D�U�W�L�U���G�H���D�J�R�U�D�����5�R�G�U�L�J�R���������������S�������������µ�� 

Design para as demandas domésticas, é um desafio para a indústria de móveis 

chinesa atender as necessidades de um design oriental, moderno e próprio, considerando 

ainda outro voltado aos interesses dos mercados exportadores. 

Pela experiência made in Italy, a construção de uma identidade de design associada 

a produtos depende de uma mudança qualitativa dos processos produtivos, de materiais e 

de construção de móveis, à medida que se estabelece uma identidade para indústria do 
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mobiliário chinesa, reforçada pelas Feiras Internacionais voltadas ao setor e as mídias 

especializadas. 

Provável que esse seja um dos desafios deste segmento nos próximos anos, no polo 

interno da indústria chinesa de móveis. 

O segundo caminho, é referente a análise da exportação como um complemento. Em 

2006, a produção do país era de US$ 38 bilhões, com 14% de participação no mercado 

mundial, em 2017 foram mais de US$ 164 bilhões produzidos (Rodrigo, 2018). 

Não tendo um aumento exponencial nos últimos 5 anos, como ocorrido nas décadas 

anteriores na indústria de móveis (em parte por conta da Pandemia de Sars-covid), podemos 

entender como um indicativo da limitação da capacidade de adquirir novos mercados na 

fatia do comércio internacional, além da própria concorrência de outros países implicar em 

uma redução da expansão do mercado internacional. 

De fato, uma das características históricas da indústria de móveis é a internalização 

da produção e do consumo, através do domínio das indústrias nacionais como ocorre no 

Brasil.  

Provável que por esse motivo, alcançando mais de 35% do total da produção e 37% 

das exportações totais de móveis, a preocupação da indústria chinesa deverá, ser a médio 

prazo, de agregar valor ao seu produto, principalmente através do design e inovações em 

materiais e produtos. 

Para Wang Mingliang3, a quantidade e a produção das empresas chinesas estão em fase 

de remodelação da escala. Aquelas que têm baixo nível de produção, ausência de projetos 

originais e presença de muitos falsificados, sem alta qualidade e competindo apenas por 

preço, terão que se transformar e se atualizar no tempo certo para não saírem do mercado. 

�´�e�� �D�O�J�R�� �S�U�R�S�t�F�L�R���S�D�U�D���R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�D���L�Q�G�~�V�W�U�L�D�µ�����U�H�V�V�D�O�W�D���� �0�L�Q�J�O�L�D�Q�J�� �D�F�U�H�G�L�W�D���T�X�H��
essa remodelação pode forçar desenhos originais e uma concorrência diversificada, o que 

é benéfico para a transformação do modo de trabalho intensivo da indústria de móveis da 

�&�K�L�Q�D�����(�P���W�R�G�R���R���P�H�U�F�D�G�R���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O�����R���H�P�S�U�H�V�i�U�L�R���W�U�D�W�D���L�V�V�R���F�R�P�R���X�P���´�U�H�H�T�X�L�O�t�E�U�L�R�µ����
�´�&�R�P�R���D���P�X�G�D�Q�o�D���Q�R���F�X�V�W�R���G�R���W�U�D�E�D�O�K�R���H���D�P�E�L�H�Q�W�H���G�H���P�H�U�F�D�G�R�����X�P���J�U�D�Q�G�H���Q�~�P�H�U�R���G�H��
produção de móveis low-end da China foi movido para fora principalmente para o sudeste 

asiático que tem menor custo de mão-de-obra, enquanto a produção de móveis high- 

end ainda está em ascensão, fenômeno que reflete o reequilíbrio da indústria moveleira 

no mercado internacional (Rodrigo 2018, p. 23). 

 
3 Presidente da Furniture China em 2018. 
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�2�� �D�X�P�H�Q�W�R�� �G�R�� �F�X�V�W�R�� �O�H�Y�R�X�� �j�� �W�U�D�Q�V�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O���� �G�H�� �S�D�U�W�H�� �G�H�V�V�D�V�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D�V����

�6�H�J�X�Q�G�R�� �;�L�R�Q�J�� �H�W�� �D�O�� �������������� �Q�R�V�� �~�O�W�L�P�R�V�� ������ �D�Q�R�V�� ������������ �D�� �������������� �D�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D�� �F�K�L�Q�H�V�D�� �G�H��

�I�D�E�U�L�F�D�o�m�R���G�H���P�y�Y�H�L�V���W�H�Y�H���X�P���O�X�F�U�R���G�H���������D�������������P�D�V���D�J�R�U�D�����D�S�y�V���������������p���J�H�U�D�O�P�H�Q�W�H���G�H��

�D�S�H�Q�D�V���������D�����������H���D�W�p���P�H�V�P�R���D�O�J�X�P�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V���G�H���D�S�H�Q�D�V�������D������������ 

�­���P�H�G�L�G�D���T�X�H���D�X�P�H�Q�W�D�P���R�V���F�X�V�W�R�V���G�H���V�D�O�i�U�L�R�V�����H�Q�H�U�J�L�D�����P�D�W�p�U�L�D�V���S�U�L�P�D�V�����W�U�D�Q�V�S�R�U�W�H��

�H���J�H�U�H�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�����D���Y�D�Q�W�D�J�H�P���G�D���F�R�Q�F�R�U�U�r�Q�F�L�D���G�H���E�D�L�[�R���F�X�V�W�R���Q�R���P�H�U�F�D�G�R���G�R�P�p�V�W�L�F�R���F�K�L�Q�r�V��

�I�R�L���V�H�Q�G�R���J�U�D�G�X�D�O�P�H�Q�W�H���S�H�U�G�L�G�D�����D�W�U�H�O�D�G�R���D���L�V�V�R���R���D�X�P�H�Q�W�R���G�H���F�X�V�W�R�V���S�D�U�D���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R��

�G�H�� �S�U�R�G�X�W�R�V�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�P�H�Q�W�H�� �G�R�V�� �F�R�Q�F�H�L�W�R�V�� �G�H�� �G�H�V�L�J�Q�� �S�U�y�S�U�L�R�V�� �H�O�H�Y�R�X�� �R�V�� �F�X�V�W�R�V�� �S�D�U�D��

�P�D�Q�X�W�H�Q�o�m�R���G�D�V���L�Q�G�~�V�W�U�L�D�V�� 

Algumas indústrias que produzem móveis de alta qualidade e produtos voltados 

para a exportação começaram a se transferir para o exterior ou dentro da China 

continental para encontrar uma base de produção de baixo custo. No entanto, os 

custos trabalhistas no centro e oeste da China estão aumentando, e os países do 

Sudeste Asiático, como Vietnã e Laos, não apenas têm salários baixos, mas também 

possuem recursos florestais abundantes, resultando na transferência de empresas de 

móveis nacionais e internacionais para esses países ultramarinos. Esses 

comportamentos atrapalham o plano de transferir gradualmente as indústrias de 

móveis do leste da China para a China central e ocidental (Xiong et al 2017, p. 441) 

�$�� �P�X�G�D�Q�o�D���G�D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V���F�R�P�� �S�U�R�G�X�o�m�R���G�H�� �P�y�Y�H�L�V�� �H�P���X�P���S�U�L�P�H�L�U�R���P�R�P�H�Q�W�R���G�H��

�E�D�L�[�R���F�X�V�W�R�����S�D�U�D���X�P���V�H�J�X�Q�G�R���P�R�P�H�Q�W�R���F�R�P���D�O�W�D���T�X�D�O�L�G�D�G�H�����S�D�U�D���R�X�W�U�D�V���S�D�U�W�H�V���G�D���É�V�L�D�����H�P��

�E�X�V�F�D�� �G�D�V�� �F�R�Q�G�L�o�}�H�V�� �G�H�� �P�m�R���G�H���R�E�U�D�� �E�D�U�D�W�D�� �H�[�S�O�L�F�D�� �R�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�H�V�V�H�V�� �S�D�t�V�H�V�� �Q�R��

�F�R�P�p�U�F�L�R���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O���G�H���P�y�Y�H�L�V�����L�Q�F�O�X�V�L�Y�H���D�O�J�X�Q�V���V�H�P���J�U�D�Q�G�H���H�[�S�U�H�V�V�m�R���D���������D�Q�R�V���� 

�&�R�P�R���R���F�D�V�R���G�R���9�L�H�W�Q�m�����D�G�L�F�L�R�Q�D�G�R���D���L�V�V�R���D���J�X�H�U�U�D���I�L�V�F�D�O���H�Q�W�U�H���(�V�W�D�G�R�V���8�Q�L�G�R�V���H���&�K�L�Q�D��

�F�R�P���J�U�D�Q�G�H���L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D���D���S�D�U�W�L�U���G�H���������������I�D�Y�R�U�H�F�H�X���S�D�U�D���T�X�H���H�V�V�H�V���P�H�U�F�D�G�R�V���V�H���W�R�U�Q�D�V�V�H�P��

�D�L�Q�G�D���P�D�L�V���D�W�U�D�W�L�Y�R�V���S�D�U�D���R�V���D�P�H�U�L�F�D�Q�R�V���H�P���E�X�V�F�D���G�H���F�R�Q�W�R�U�Q�D�U���D�V���W�D�U�L�I�D�V���L�P�S�R�V�W�D�V���j���&�K�L�Q�D�� 

�&�2�1�6�,�'�(�5�$�d�¯�(�6���)�,�1�$�,�6 

Ao agregar importância ao diferencial, o design de um móvel, seja através da cultura 

implícita nele, ou ainda à medida que este fomenta novos mercados para o produto, implica-

se que essas inovações podem envolver ainda diferentes aspectos, 
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...dentre os quais se destacam: a) a diminuição do uso de insumos (materiais e 

energéticos); b) a queda do número de partes e peças envolvidos num determinado 

produto; e c) a redução do tempo de fabricação. Ou seja, design é mais que um 

avanço na estética, pois significa também o aumento da eficiência global na 

fabricação do produto, incluindo práticas que minimizem a agressão ao meio 

ambiente. Sabe-se, por exemplo, que nos NICs asiáticos o design vem 

desempenhando um papel central na redução dos custos de produção, através da 

simplificação do processo de fabricação, da diminuição do número de partes e peças 

e da substituição de materiais. (Gorini, 2000, p.31) 

Kline e Rosenberg (1986), destacam que a inovação é resultado da interação entre as 

oportunidades de mercado e a base de conhecimentos e capacitações da empresa. Dessa 

forma a indústria chinesa possui os elementos para expandir e desenvolver um sistema 

próprio característico para o seu mobiliário. 
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�F�R�P�X�P���j���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���F�K�L�Q�H�V�D���T�X�H���V�H���W�R�U�Q�H���U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D���Q�R���V�H�W�R�U�����P�H�V�P�R���S�R�U�T�X�H�����D���T�X�H�V�W�m�R���G�R��
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�S�D�U�W�L�Q�G�R���G�H�V�G�H���D���S�U�R�G�X�o�m�R���G�H���D�X�W�R�P�y�Y�H�L�V�����U�R�X�S�D�V�����P�y�Y�H�L�V���H���X�P�D���Y�D�U�L�H�G�D�G�H���G�H���S�U�R�G�X�W�R�V���� 

�e�� �S�R�V�V�t�Y�H�O�� �L�Q�I�H�U�L�U�� �D�� �S�D�U�W�L�U�� �G�H�V�V�D�� �S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D���� �T�X�H�� �K�i�� �H�V�S�D�o�R�� �S�D�U�D�� �L�Q�R�Y�D�o�m�R�� �H��

�G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R�� �F�R�Q�W�t�Q�X�R�� �Q�R�� �P�H�U�F�D�G�R�� �G�H�� �P�y�Y�H�L�V�� �F�K�L�Q�r�V���� �e�� �Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R�� �T�X�H�� �D�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D��

�H�Y�R�O�X�D���H���V�H���D�G�D�S�W�H���j�V���W�H�Q�G�r�Q�F�L�D�V���H�P�H�U�J�H�Q�W�H�V���H���j�V���G�H�P�D�Q�G�D�V���G�R�V���F�R�Q�V�X�P�L�G�R�U�H�V�����W�D�Q�W�R���Q�R��
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�S�U�R�G�X�W�R�V���� �M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H�� �F�R�P�� �D�S�U�L�P�R�U�D�P�H�Q�W�R�V�� �G�R�V�� �S�U�R�F�H�V�V�R�V�� �S�U�R�G�X�W�L�Y�R�V�� �H�� �D�� �E�X�V�F�D�� �S�H�O�R��

�H�V�W�D�E�H�O�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�H���F�R�Q�F�H�L�W�R�V���H���G�H�V�L�J�Q�V���S�U�y�S�U�L�R�V���S�D�U�W�H���G�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���´�P�D�G�H���L�Q���&�K�L�Q�D�����������µ���� 
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